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I M P R E S I O N E S 
Y a lo h a b r á n l e í d o us tedes e n 
nuestra e d i c i ó n m a t u t i n a d e h o y . 
Se v a a p r o c e d e r , o f i c i a l m e n t e , 
a ' p e t i c i ó n d e d o s a b o g a d o s , a l a 
f o r m a c i ó n d e u n c o n s e j o d e f a -
milia p a r a e l i n f o r t u n a d o n i ñ o 
que p e r d i ó sus m a n i t a s . 
C o m o s i n o f u e r a b a s t a n t e l a 
cJesgracia q u e p e s a s o b r e l a i n -
feliz c r i a t u r a , o t r a n u e v a se c i e r -
ne sobre é l . S e t r a t a d e a r r e b a t á r -
selo a l a q u e se c o n s t i t u y ó e n m a -
¿•e c u a n d o q u e d ó h u é r f a n o h a c e 
cuatro a ñ o s . 
E n t o n c e s n a d i e v i ó l a n e c e s i d a d 
de cons t i tu ir c o n s e j o s d e f a m i l i a . 
E r a u n n i ñ o p o b r e ; y d e los n i ñ o s 
pobres los p a r i e n t e s n o s u e l e n 
acordarse n u n c a . P o r eso n a d i e 
se p r e o c u p ó d e R i c a r d o , h a s t a q u e 
R i c a r d o se e n c o n t r ó s in m a n o s y 
con u n a f o r t u n a . A m e d i d a q u e 
el c a p i t a l d e l n i ñ o i b a c r e c i e n d o , 
así i b a n s u r g i e n d o los f a m i l i a r e s , 
con e l c o r a z ó n t r a n s i d o ante t a m a -
ña d e s g r a c i a . E r a u n d o l o r e n o r -
me, u n d o l o r d e c u a r e n t a y c i n c o 
mil pesos m a l c o n t a d o s . 
Y y a e l c o n s e j o d e f a m i l i a se 
d ibuja e n l o n t a n a n z a . 
E s e c a p i t a l d e s t i n a d o a m i t i g a r 
un s u f r i m i e n t o p u d i e r a p r o d u c i r 
otro t o d a v í a m a y o r : e l d e u n a 
madre a q u i e n le a r r e b a t a n s u 
hijo. 
E s a m o n s t r u o s i d a d , q u e se q u i e -
re a g a r r a r a l a l ey , h a y q u e e v i t a r -
la por todos los m e d i o s . 
E l m a n e j o y l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de ese c a p i t a l n o i r á d e n i n g u n a 
manera a n i n g ú n c o n s e j o d e f a -
milia. 
P r o c e d e r e m o s i n m e d i a t a m e n t e 
a l a c o n s t i t u c i ó n d e u n a o b r a p í a , 
cumpliendo c o n los d e s e o s d e los 
donantes. 
T a m b i é n n o s o t r o s s a b e m o s a c o -
plarnos a l a l e y . 
I T e n d r í a g r a c i a q u e e l i m p u l s o 
generoso de es te p u e b l o , los t r a -
bajos y fa t igas q u e h a c o s t a d o 
organizar t a n t a s f ies tas y t a n t a s 
recolectas n o s i r v i e s e n s ino p a r a 
caúsar u n n u e v o g r a n d o l o r a u n 
alma b l a n c a y l a s a t i s f a c i ó n d e 
ver c u b i e r t a s sus n e c e s i d a d e s a 
unos c u a n t o s a p r o v e c h a d o s I 
¿ C o n s e j o d e f a m i l i a ? 
D e s p u é s d e l todo , n o e s t á m a l . 
P o r q u e t e n d r á e s a f a m i l i a q u e 
contentarse c o n d a r l e a l n i ñ o lo 
que le h a v e n i d o d a n d o h a s t a a h o -
r a : buenos c o n s e j o s . 
I N V E S T I G A N D O 
L O S F R A U D E S D E 
L A G U E R R A 
WASHINGTON, Junio 22 
Los directores de las principales 
corporaciones bancarlas de New 
York, Fil^delfia, New Orleans y 
Jacksonvilie habían eido citados pa* 
ra comparecer ante el gran Jurado 
especial para investigar los fraudes 
de la guerra, cometidos en los con-
tratos bajo los cuales el gobierno 
dispuso de su madera sobrante des-
pués del conflicto. 
Se han dado órdenes a estos ban-
queros para que presenten los libros 
en que constan las transacciones con 
J . L . Phillips presidente de la comi-
sión republicana del Estado de Geor-
gia, que se halla en libertad bajo 
fianza de $25,000, acusado de cons-
pirar para desfalcar al gobierno por 
medio de esas contratas. 
N O T I C I A S D E 
L A R E V O L U C I O N 
E N L A C H I N A 
SUN-YAT-SEN P R E S O ABORDO 
D E UN OBUOERO. 
P E K I N , Junio 22 
E l Dr. Sun-Yat-Sen presidente de-
puesto del gobierno de Cantón se 
halla preso abordo del crucero 
"Haichi". Este barco junto con otros 
de la marina china surtos en Cantón 
ha sido entregado al gobierno pro-
visional establecido allí por los ene-
migos de Sun adictos al gobierno 
republicano de Pekín. 
C A B L E G R A M A S 
D E J S P A Ñ A 
¿ A E T A P A R E G I A 
MADRID, Junio 21, 
E l Ministro del Interior ha tele-
grafiado de las Hurdes, respecto al 
viaje del Rey Alfonso y su comiti-
va que ha vencido sin ningún inci-
dente desagradable la primera eta-
pa de su gira. 
E l Rey fué aclamado en todas par-
tes. 
Ha pasado ya por loa distritos de 
Zarza, Granadilla, Molleda y Casar 
de Palomero. 
Hace gran calor en la provincia 
que el monarca está visitando. 
I M P O R T A C I O N 
D E C O C A I N A 
C O N F R A U D E 
ST. N A Z A I R E , Francia, Junio 21. 
(Por The Associated Press.) 
Cien libras de cocaína contenida 
en tres cajas fueron decomisadas 
hoy a bordo del vapor Espagne, 
que arribó a Francia procedente do 
Veracrur. Una investigación hecha 
por los oficiales de aduana demos-
tró que la droga había sido fabri-
cada en Darmetet, Alemania y que 
fué encontrada de contrabando, 
mientras estuvo el barco en San-
tander, España. 
RESULTADO DE LA CARRERA 
DE MOTOCICLETAS 
MADRID,, Junio 21. 
Los jjueces de la carrera tíe moto-
cicletas han rectificado la Informa-
ción oficial de su resultado, Zaca-
rías Mateos, fué el primero como ori-
ginalmente se anunció Víctor Larda, 
el segundo, y Raúl Riganti, el ter-
cero. E l vencedor hizo la distancia 
de 885 kilómetros 450 metros en 
doce horas. E n la carrera de gran-
des motocicletas con asiento adi-
cional, Vicente Maurs fué el primero, 
la distancia fué 739 kilómetros 489 
metros. 
T I E M P O . 
Este de New York. 
Jueves y viernes buen tiempo y 
alza de la temperatura. 
S E A P R U E B A E L T R A T A D O 
D E Y A P E N T R E E L J A P O N 
Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
TOKIO, Junio 22 
E l tratado de Yap con los Esta-
dos Unidos fué aprobado por el con-
sejo privado y el Principe Regente 
japonés hoy. 
E l tratado fija los derechos de 
cada una de las naciones contratan-
tes en la isla, la cual se halla bajo 
el mandato japonés. 
P O L I T I C O F A L L E C I D O 
ROMA, Junio 21. 
Falleció hoy aquí Take Jonescu, 
antiguo premier de Rumania y muy 
conocido político. 
L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
C L X V i l l 
L O S E S T A D O S U N I D O S E N T U R Q U I A 
No vamos a hablar hoy, más que 
para recordarlos, porque es justo, de 
los tres grandes centros de enseñan-
za que los Estados Unidos funda-
ron en Turquía; uno de ellos es el 
colegio de mujeres de Scutari, en el 
E n épocas de los Sultanes, con 
mandar algunos cañoneros al Bós-
foro, y amenazar con un bombardeo 
a Stambul y al Palacio del Sultán, 
bastaba para amedrentar a los tur-
cos; hoy sería necesario enviar una 
R A M O N I N F I E S T A 
T I E N E U N P L A N 




E l que suscribe, comerciante im-
portador de tejidos. Delegado de la 
Cámara de Comercio, Industria y 
Navegación, de Cienfuegos, en esta 
capltaj, con el primer carácter a 
usted respetuosamente expone: 
En vista de la alarma creada en 
*1 país por el anuncio de que se 
leí mpondrán la totalidad de los Im-
puestos aprobados en conjunto úl-
timamente por la Cámara de Repre-
sentantes y creyéndome obligado a 
aportar el esfuerzo que me sea da-
Me en bien de esta República, don-
de resido hace veinticinco años, ha-
biendo creado en la misma una fa-
Dillia y la modesta posición que ocu-
Po, desearía someter a su conside-
ración como primer Magistrado de 
la República y Jurisconsulto nota-
ole, nn plan que por lo sencillo re-
f e r í a el problema del pago de la 
Deuda Flotante, sin tener que re-
currir a Empréstitos ni a ninguno 
^ los Impuestos señalados, en la 
8<5guridad de que si el texto del E m -
préstito de ios treinta y cinco mi-
llones o nuestro tratado de recipro-
^dad con los Estados Unidos no lo 
inipiden y pudiese establecerse, ade-
juás de resolver el pavoroso pro-
blema creado a su Administración 
Por hechos realizados con anteriori-
dad ai advenimiento de su Señoría 
Puesto elevado que lo llevaron 
"̂s conciudadanos. E l Comercio, la 
^dustrla y ]a Agricultura que me 
trevo a asegurar aceptarían con 
^gocijo y beneplácito, viendo des-
saparecer ei fantasma que quizás 
P0r desconocimiento de • sus efectos 
la7*10 aterra. manteniendo latente 
oesconfianza y retraimiento en 
U8 negocios. MI plan por su senci-
Bósforo, otro el colegio americano fuerza considerable que penetrase en 
de Beirut, en Siria. Hemos dejado: el Interior de Anatolia y en cuyas 
de propósito para mencionarlo el montañas y estrechos pasos tantas 
último, el más importante de todos j veces encontraron obstáculos los 
o sea, el colegio Robert fundado el' grandes conquistadores griegos y per 
año 1850, por el Doctor Cyrus Ham-
Hn, los dos hermanos Dwights, Mr. 
WiUIam R. Robert y otro sdos her-
manos Bllsses, que fueron a Tur-
quía a excitación del Sultán, en 
aquella época, en su obra de misión 
y educadora; y lo extraño es que 
habiendo tenido los Estados Unidos 
tanta intervención en la insln-ucción 
de la juventud mahometana, no ha-
yan querido Intervenir políticamen-
te cuando fueron excitados a ello 
por la Liga de Naciones y por el ex-
Presidente Wilson. 
Los sultanes de Turquía que eran 
sas, podrían los turcos detener como 
han detenido, con un puñado de 
hombres, a los griegos y mañana a 
las fuerzas de Inglaterra, Francia e 
Italia y los Estados Unidos, por lo 
menos durante algún tiempo. 
Y a no se habla del Tratado de 
Séjres; el genuino y primitivo ha 
sidj objeto de tantos embates, que 
ya no lo conocen ni los que lo for-
mularon. Los griegos en dos ocasio-
nes consecutivas han tratado de 
mantener los ténnnos del contrato, 
y hasta ahora están arma a/ brazo, 
sin avanzar, frente a las tropas de 
celosos siempre de su obra educido-i K ^ a l Bajá, fortificadas en Angora, 
ra y que miraban con ojeriza a to- Los franceses han llevado a cabo 
dos los extranjeros que fundaban co - \& Tratado de Francklln-Bouillon 
léelos no tuvieron inconveniente en ¡con el Gobierno de Angora, y por el 
apoyar a esos educadores americanos, cual obtuvo Francia una gran par-
porque, como decían ellos, no te-
niendo los Estados Unidos reiacio-
te de la CIHcla y el dominio sobre 
la parte occidental del ferrocarril de 
Hez 
ain es tan fácil de implantar que un r<:car«ar los gastos públicos en 
soL 0 centavo por concepto de per-
afral'.la misma Deuda Trotante se 
«ortizaría sola diariamente. 
Lorao quiera que mi modesta idea 
c ®s conocida de ninguna de las 
%e0/pOraclones a que pertenezco, de-
,5 Ia someterla a la consideración 
B eu Señoría antes de darla a co-
cer ai pais en el caso de que fue-
autorizado para ello. 
esta loa 11116 vivim08 en 61 palrJ 
red 'rf08 oT)liSados a agruparnos al-
Nto í!el que 1° represente y en 
ci-ft ' fomentos solemnes yo me 
reo obligado a hacerlo y a aportar 
nes políticas, ni alianzas en Europa, ¡Bagdad y un ferrocarril que conec 
no podían abrigar miras ulteriores 1 te la orilla del Tigris, con la costa 
sobre el territorio turco. Esa posi- I ™ Siria. 
ción especial que ofrecen aún hoy Italia como precio de no haber jn-
los Estados Unidos, ha hecho que | tervenldo en la lucha entre Grecia y 
tanto Inglaterra, Como Francia e | Turquía, espera qu© Turquía le con-
Italia deseen que los Estados Uní- jeeda la explotación de las minas de 
dos, á quienes miran con simpatía ¡CiUcla. 
por' la razón exrpresada los turocs, j L a Gran Bretaña, ya lo dijimos 
formen parte de la .Comisión investí- hace dos días se apoderó del valle de 
gadora de las atrocidades cometidas , Mesopotamia, donde puso de Rey a 
contra los cristianos en Asia Menor; Feisal, Rey de Irak y teniendo una 
y ei Secretarlo de Estados de los E . I estrecha alianza con Hussein, Rey 
Unidos Mr. Hughes, aceptó esa In- de la Arabia o de Hedjaz. De suerte, 
vltación de' las naciones de Europa que los Estados Unidos que no han 
para unirse a ellas con propósitos 
humanitarios y para demostrar en 
1 esta ocasión que no les guía otro 
I móvil en Turquía, que el de hacer 
el bien a sus semejantes. 
Pero ahora nos preguntamos to-
dos ¿cómo podrán los Estados Uni-
dos prescindir de la fase política 
de esas atrocidades que después 
enumeraremos, cometidas por los 
turcos? ¿O es que al aceptar los Es-
tados Unidos esa asociación con las 
naciones de Europa en la persecu-
ción de los crímenes de lesa huma, 
nidad contra los cristianos, hay una 
situación en Turquía más tranqui-
la en cuanto a la política se refiere, 
que antes? 
Ciertamente que no. Porque ha-
yan desaparecido las rivalidades de 
antes de la guerra fentre Rusia, Ale-
mania y Austria, hoy hay otras en-
contracras ambiciones entre Italia, 
Inglaterra, Francia y los bolshevikJ. 
Ahora no se trata del régimen turco 
que tenga su más alta concepción y 
poderío en Constantlnopla, sino del 
partido nacionalista turco, cuya ca-
pital es Angora y su jefe supremo 
Kemal Bajá. 
mi concurso a la obra de conservar-
lo para nuestros hijos. 
De usted muy respetuosamente, 
Ramón Infiesta. 
querido meterse en Europa y Se han 
alejado de la Liga do Naciones por 
temor a los compromisos entre las 
luchas y ambiciones de las diversas 
naciones, se han Ido a meter en 
Turquía aunque sea con motivo de 
una investigación humanitaria, en 
un verdadero avispero. 
Las atrocidades turcas ya es sabi-
do que se refieren a los asesinatos 
de griegos de Trebizonda, en el bor-
de meridional del Mar Negro y de 
armenios, en toda la extensión, de 
esa actual república cristiana. E l 
año 1916, en plena guerra, se snpo 
que los turcos habían deportado y 
asesinado a un millón de armenios, 
y ya realmente no existían de es^ 
república cristiana más que los Es-
tados de Kars y Erivan en que man-
daban los kurdos, aquellos aseslnoi 
siempre sedientos de sangre, q,ue 
con su elocuencia soberana anatema-
tizó Gladstone, desde la tribuna del 
Parlamento inglés. 
De suerte que esa Comisión de In-
Investigaclón en que los Estados Uni-
dos van a tomar parte, o no será de 
efecto alguno, si no quieren seguir 
después con la Intervención política, 
o habrá que tomar parte en ésta pa-
ra hacer cesar de una vez los horren-
dos crímenes de turcos y kurdos, so-
bre griegos y armenloi. 
T E B U R d O CASTAÑEDA 
D e l P r o U e m a 
d e E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s 
EL CASO DE GONZALEZ TABLAS 
Y LAS JUNTAS DE DEFENSA. 
Cuanto más sonado sea el nom-
bre de una persona y mayores sus 
méritos, tanto más nos sirve el ar-
gumento que a él se puede referir. 
Puesto en la piedra de toque de 
una Injusticia, el General Luque al 
hablar ei día 25 de Mayo en el 
Senado, haciendo Gl panegírico qi:e 
se merecía González Tablas, y refi-
riéndose a las injusticias contra per 
sonas de sólida reputación militar 
dijo: 
Cuando González Tablas era Co-
mandante se ganó ja Cruz Laurea-
da de San Fernando y por aquella 
acción no se le concedió el empleo: 
añadió el General Luque que era 
el primer caso que de eso se había 
visto er el ejército, español, porque 
siempre que se bat ía concedido la 
Cruz de San Fernando, se ha dado 
el empleo. Desde hace tres años y 
medio, se estaba tramitando el 
oportuno expediente de González 
Tablas. 
Ascendido a Teniente Coronel 
por antigüedad, y llevado de su 
esp'yltu arriesgado y cumplidor, pi-
dió el puesto de más honor, de más 
peligro, fué a mandar los regulares 
de Ceuta que han superado por el 
número de sus muertos las más 
mortales estadísticas de la guerra 
mundial; cayó herido, y apenas cu-
rado volvió al puesto de honor y lo 
ocupó entre tantisima/s abnegacio-
nes y heroísmos acompañado de la 
habilidad para conducir las tropas 
al combate; éstas le victoreaban 
con frecuencia y eso le halagaba 
mucho; pero nunca recibió la noti-
cia por telégrafo como otros, del Mi-
nistro de la Guerra, de su ascenso, 
cuando no hay nada que pueda sa-
tisfacer más a un militar pundono-
roso y valiente que se le conceda 
el empleo en el mismo campo de ba-
talla; y entonces fué cuando vinie-
ron las amenazas y las censuras a 
González Tablas, de las Juntas de 
Defensa, según dice el General L u -
que, dlcléndoie, "Si aceptas el em-
pleo, serás expulsado del arma, por 
el Tribunal de honor". 
Y añade Luque: "SI Dios ha per-
mitido que el heroico Teniente Co-
ronel fallecido, haya oído las ple-
garias guerreras que sobre su ca 
dáver pronunció el General en Je-
fe, y haya sentido el contacto en su 
pecho, de ia medalla militar y oído 
las descargas póstumas que es el 
más alto honor que se puede tribu-
tar a un jefe militar, quizá Gonzá-
lez Tablas con la sonrisa de los már-
tires podía haber exclamado diri-
giéndose a las Juntas de Defensa 
de Infantería: "comprendo ahora 
vuestro remordimiento". Y todavía, 
"añadió el General Luque": Si el 
ejército ha de estar en relación ar-
mónica con ia fuerza económica del 
país, si se cuenta con todos los 
medios de combate y se tiene fe 
en el alto mando, entonces el ho-
nor nacional está salvado. 
SI no tiene el ejército más Ideal 
que la antigüedad, que mide, por 
el mismo rasero a los que se ba-
ten un día y otro, y pasan penali-
dades en campaña, que a los que 
pasan su vida en ios cuerpos, y res-
tan nuestras glorias y miden con la 
misma medida a los holgazanes que 
a los que estudian y adquieren Un 
nombre, y éste sólo les sirve para 
que se les persiga y se les apliquen 
los mayores rigores de "la igualdad 
que pregonan las Juntas de Defen-
sa; si el heroísmo no tiene más ho-
rizontes que la tumba, el depósito 
sagrado que nos entrega la patria, 
corre gran peligro." 
Después en su discurso censura 
el régimen de antigüedad que quie-
re llevarse a todos los puestos, ma-
nifestándolo así; "Nuestro ejércir 
to, Señores Senadores, ha sido pre-
cisamente en Europa y en el mundo 
entero, el que ha rendido menos 
culto a ia antigüedad; nuestra ac-
cidentada historia y nuestras vicisi-
tudes políticas han influido en el 
espíritu de la oficialidad; los aven-
tureros buscaban en las conspira-
ciones una recompensa, hipoteca-
ban la vida y la libertad, y los de 
la honrada ambición podían volun-
tariamente Ir a campaña, y en ella 
a los puestos de mayor peligro-" 
Nosotros entendemos, y ya he-
mos Insistido en ella en artículos 
precedentes, y además estamos con 
vencidos de que la opinión general 
así lo cree, que los méritos de gue-
rra han de ser base de ascensos 
cuando son extraordinarios. 
A. Pérez Hurtado de Mendoza. 
Coronel. 
E S P A Ñ A D E 
P A R A R E S O L V E R 
n r i . T l l L A C U E S T I O I N D E 
R E A 1 A ! T A C N A Y A R I C A 
U N A G R A N 
C O L I S I O N E N T R E 
O B R E R O S 
(Por E v a Canel) WASHINGTON, Junio 21. 
I (Por The Associated Press.) 
Es desagradable oír decir "eso lo i E l Secretario Hughes hizo hoy al-
sabía yo"; "eso lo dije yo"; "eso lo! ganas gestiones adicionales encai-
publiqué yo en tal tiempo", mas minadas a la solución Cel caso en 
cuando la verdad estricta y exacta ja conferencia Peruana. Habiendo 
respalda los dichos, se pueden so-|Ceje|)ra¿0 ya dos conferencias con 
portar las risitas de los que no han el embajador Mathieu que lo pusie-
dicho en su vida más que tonterías ron aj corriente de la situación Chi-
y también las frases, a o-ualquier co- lenaf iiamó al señor Pezzet emba 
sa llaman frase los necios, de los ja(j0'r ¿e | perú al Departamento de 
que creen hacerlas a costa de 1os,Estado discuti6ndo con aquel, las 
superiores en dignidad y austeridad. g de la Controversia pe-
Por tanto, y digan lo que <luieran (.uaila 
cuantos lanzan diatribas, contribuía-, ^ \Q ha dIcho si el señor l lughes 
dos por la envidia, que es la diátesis j dicho s. el 8eñor H u . 
de todas las enfermedades menteles. 0 ^ ido algún pUnto de 
que padecen los batracios del géne-¡6UCM , * i m n . - P ^ n aue 
r a humano, , u s prC3fIndlr a * ^ ^ ¡ ^ ¿ T t a t e í e s a d o s 
imismo de comentarios ruines y re-,86 ™ e en L0*^ MA NA BA ^ A * . 
petir lo que se debe incrustar conles de que cuando mre^0« ^ / p a 
energía y remache en el sentir de do un buen paso para saber eUra-
oflclalmente que es lo que la dele-los hombres de buena fé y noble 
1 pensar. 
Pues prescindiendo de todo y dan 
¡do un manotón a los Imprescindi-
bles comentaristas de ciento en boca, 
repetiré lo dicho hace ya muchos 
! años desde que Ingleses y franceses 
I comenzaban a contubernJarse para 
¡ obligar a que saltase Alemania ha-
cia la guerra y España fuera .de Ma-
rruecos. 
Con entusiasmos, que si bien me i 
examino reverdecen, ataqué enton-
ces desde tribuna propia los acuerl 
dos de Algeciras; dije en lo que ha-
bía de culminar aquello y no se ne-
cesitaba ser sibila para predecirlo, 
sabiendo que Francia había querido 
prescindir de España en la Confe 
renda, que no se hubiese celebrado 
en territorio español en ese caso, y 
( H E R R I N , Illinois. -Iunió 21. 
(Por The Associated Pi 
L a oscuridad de esta no^he oblf 
¡gó a que cesaran las hostilidades 
¡entre los huelguistas de la Unión 
¡minera y los empleados de la Sou-
¡thern Illinois Coal Company des-
'pués de babor postenido un comba-
te de muchas horas en el que se 
cambiaron miles de disparos. 
Se sabe que l»a muerto un mine-
ro. Se sabe que también fueron 
muertos de 12 a 15 empleados, pe-
ro esto no se comprobó a causa de 
,1a confusión dominante e nel cam-
po. 
Millares de hombres provistos de 
armas acudían esta noche al cam-
pamento. 
gadón peruana estaría dispuesta a 
aceptar. 
P A R A H A C E R 
C U M P L I R L A 
P R O H I B I C I O N 
FATALES CONSECUENCIAS DE 
UN ATAQUE A UNA DESTILERIA 
OLANDESTIJNA 
ALBANY, ORE., Junio 22 
DISTURBIOS E N UN CAMPA-
MENTO MINERO D E I L L I N O I S . 
H E R R I N , ni.', Junio 22 
Detonaciones ocaslonalts se o.ve« 
'ron hoy en la dirección del depar-
1 taraento minero cerca d-a aquí don-
' de los mineros agremiados en huel-
! ga rodean dicho campamente en el 
|cual están alojados aproximadamen-
j te 100 trabajadores no agremiados. 
Las detonaciones que se dice qua 
I eran explosiones de dinamita, tam-
bién se oyeron aquí. 
Tres cadáveres acribillados a ti-
ros fueron traídos aquí hoy. Estos 
que por ser más avisada y previsora'cadáveres son los del Rev. Roy Hea-
Inglaterra, argüyó que no se podían !ly, pastor de la primera iglesia cris 
ocultar nuestros derechos históricos. 
Las buenas intencionos de Fran-
cia, Interpretadas por Delcasé que' 
daron de manifiesto sin que los 
afrancesados políticos que son es' 
torbo de nuestra dignidad, se deci-
liesen a bajar de la higuera. 
tiana de Albany; el sheriff C. M. 
Kendall, del Condado de Linn y 
Dave M. West, de 70 años de edad. 
Estos individuos fueron víctimas 
de un raid dirigido contra una des-
tilería clandestina ayer por el she-
riff Kendall, acompañado del Rev. 
E l señor Pérez Caballero, asesor ¡Mr. Healy. E l heriff y el ministro 
del Presidente de la Conferencia, Du fueron muertos instantáneamente 
que de Almodóvar del Río, fué la por el anciano ranchero, quien des-
persona menos oportuna para tal pués de haberse parapetado en una 
puesto. 
L a francofllia expansiva que le 
autoriza únicamente para ejercer la 
diplomacia de "pan llevar", la que 
comienza en los salones de baile y 
acaba en gabinetes de galantería, 
discutible, no le presta ni carácter, 
ni valor, ni patriotismo que lo pon-
gan a la altura de nuestras necesi-
dades; la primera saber con quien 
se trata prescindiendo da las debí 
barricada en su casa conteniendo a 
los asaltantes durante algunas ho-
ras, salió arrastrándose del edificio 
al caer la noche y puso fin al episo-
dio volándose la tapa de los sesos. 
Esto ocurrió a las 3 y media y 
hasta que se encontró el cadáver de 
West, los de sus dos víctimas estu-
vieron en el patio, temerosos los 
asaltantes de entrar para sacarlos, 
habiendo West amenazado de muer-
I R L A N D E S A 
ltdades femeniles que suelen desqui- te a todos los que tratasen de apre-
ciar hasta la política internacional i limarse. 
si anda en líos de can-cán o tango.'— — 
Agradecimos Unto entonces que! I A I'DAVH 
se eligiese terreno español para la | U C L i l U l V A f JU 
conferencia y que se nos honrase coni * ,„ ^ 
la presidencia de ella, que nos sî 1 x I T I l A l i f l N 
tuamos en un plano inclinado y por UI i U / i v l l / i l 
él fuimos resbalando hasta caer en 
el pacto de Cartagena que acabó de 
mezquinarnos la importancia debida. 
Nada perjudica tanto a los Indi' 
víduos y a los pueblos, como la su-
misión incondicional hacia los ami-
gos, y la admiración exagerada que 
se les rinde, y la pleitesía ridicula 
que nos hace curvar la espina dor-
sal y doblar la rodilla, ante grande, 
zas y virtudes mixtificadas muchas 
veces. 
L a tierra que en Cartagena se 
nos echó a los ojos se extrajo del 
preconcebido jilan de provocar la 
guerra europea asegurando nues-
tra palabra de honor, promesa in-
conmovible para el gobierno espa-
ñol de que no moviératnos en Ma-
rruecos un pie ni un cañón, en el ca 
?o de que Francia tuviese que ac.i-
dl,- a otra parte. 
SI se quiere alianza más poderosa 
y necesaria para los franceses 
DUBLIN, Junio 21. 
(Por The Associated Press.) 
Eamon de Valora dijo esta noche 
que no creía que el Daill Eiream, 
aprobase la constitución Irlandesa 
en su forma actual. 
Agregó que la constitución ex-
cluye del servicio público, y niega 
privilegios políticos a todos los ho-
nestos republicanos. 
EL PARLAMENTO IRLANDES. 
D U B L I N , Juno 21. 
nos digan cómo y con qué se hace. 
Cierto día al comenzar la guerra 
Europea dije a Lucio Solís (Q. E . 
D . ) muy francólifo por cierto: — 
¿Quiere orlrme una predicción y no 
replicarme nada por ahora? 
— ¡ V e n g a ! 
— S I triunfa Francia en esta gue-
rra pobre Europa y sobre todo 
(Por The Associated Press.) 
Hay diez asf^ntos vacantes en el 
que nuevo Dail Eirtann. Las cifras co-
rrespondientes a los 118 asientos 
son como sigue: 
Pro tratado 55. Anti-tratado 33. 
Anti-tratado: 33. 
Labor 15. Independientes 6. 
Independientes: 6. 
Agricultores: 5 y miembros del 
colegio Trinidad 4. 
¡pobre España! "Lloraremos lá*rf-'. P03 ^Publ ícanos están desalen-^luiitiemos iagri-,tadog por log resuitadog pero 
de Sangre por Africa! 
—Pudiera ser. 
-Será— pero ahora callemos. 
in-
culpan su situación a los registros. 
D O S D E R R O T A S D E L 
G O B I E R N O B R I T A N I C O E N 
E L P A R L A M E N T O 
L O N D R E S , Junio 22 
E l goTíiemo fué derrotado al pre-
sentarse la enmienda financiera al 
proyecto de ley de seguros de cali-
dad nacional hoy. L a comisión In-
mediatamente levantó la sesión a 
fin de que el gobierno pudiera con-
siderar su actitud. También fué 
derrotado ayer el gobierno en la Cá-
mara de los Lores al suscitarse la 
cuestión del mandato de la Pales-
tina. 
L O N D R E S , Junio 22 
L a enmienda fué adoptada a pe-
sar de la opinión del gobierno por 
20 votos contra 14 
Esta derrota no se considera en 
los círculos políticos de mayor im-
portancia que la que ocurrió en la 
Cámara de los Lores ayer y no es 
probable que modifique la política 
del gobierno. 
Cuando el golpe Inesperado, que de ese tira y afloja. ¡Qué se hunda 
tantas lágrimas y tanta sangre nos y se rehunda ei honor nacional! Pa-
ña costado y no digo millones porque rece que no les importa demasiado 
el dinero es lo de menos en tales a los señores exportadores y en es-
angustias, le pregunté a Solís: ¡to lo mismo sienten y piensan los 
¿Recuerda aquello que la dije ¡Unos que los otros. Para Probarlo 
augurando lo que nos pasaría en Ma-!reproduciré otro día lo que ha di-
rruecos si triunfaba Francia? jeho Blasco Ibáñez, por que no se 
¿Usted c r e e ? . . . ihacían tratador literarios con los 
• Crep, desde la Conferencia de ¡países hispanoamericanos, sin saber 
Algeciras, todo lo malo y entonces Una palabra de ese por qué. Des-
publlqué mis creencias." ¡pués de visitar América no lo in-
E l artículo titulado "Neutralidad tentó de nuevo, 
des que matan" publicado en e] día- ¡ Ahora estamos resueltos a reti-
rio de Romanones y atribuido a Pé- ramos de Marruecos, como quien 
rez Caballero fué una exploradora dice: la acción civil es el abandono 
lanzada a la opinión antes de íncli- de Tánger, es la adulación constan-
narse a donde se deseaba. te al francés y a los Raisulls que va-
L a opinión se mostró franca y yan presentándose. 




Sábese de cierto que dos mineros 
agremiados han perecido y unos vein-
te han recibido heridas, en una ba-
talla, entro mineros agremiados y 
no-agremiados, empleados éstos i'üti-
mos por L a Illinois Coal Co., en su 
mina citada a seis miLas d eaquí, ba-
talla librada ayer a una hora avan-
zada, y que continuó hasta que por 
la obscuridad tuvieron los emba*-
tientes que suspender las hostilida-
des. 
Noticias no comprobadas dicen que 
más de 12 hombres fueron muertos 
en el campamento minero, a conne-
cuencia de una explosión ocurrida en-
tre Carterville y May, cerca del lugar 
de la refriega, y en un ataque con-
tra un carro en que iban no-agremla-
dos a trabajar a la mina, ataque efec-
tuado acerca de Carbondale. Ha sido 
Imposible comprobar estas noticias, 
a causa de la confusión reinante en 
el campamento. 
Joe Pltchovie, minero agremiado 
de Horrin, falleció en un hspital de 
loa calidad hoy a primera hora, des-
pués de recibir gra.ves lesiones duran-
te la refriega. E l otro dinero qua 
pereció se llamaba Jordán Hender-
son. Su cadáver ha sido traído a un 
establecimiento de pompas fúnebres 
de aquí. 
Millares de mineros en huelga, mu-
chos de ellos armados, recorrían los 
caminos anoche y esta mañana. Esos 
caminos estaban engestionados con 
toda clase de vehículos que se diri-
gían al campamento minero, donhe 
los mineros agremiados y sus simpa-
tizadores, en número aproximado de 
8,000 tenían cercada la mina, man-
teniéndose en esa actitud hasta que 
se declaró una tregua con las fuer-
zas no-agremiadas. 
L a mina de carbón del Sur de Il l i-
nois fué la primera de ese estado 
que reanudó las operaciones desde 
que se declaró la huelga el día lo. de 
Abril, y esto ha producido gran ti-
rantez entre los mineros agremiados 
en huelga. 
Las peleas empezaron después de 
recibirse un telegrama de John L . 
Lewis, presidente de los Trabajado-
res Unidos de las Minas de América, 
calificando a los que trabajaban en 
la mina de "vulgares rospehuelgas". 
Poco después un parro en que iban 
10 hmbres a trabajar en la mina fué 
tiroteado por los mineros en huelga 
cerca de Carbondale. Uno de los que 
iban en el caro escapó ileso, pero tres 
resultaron lesionados; otro se halla 
en un hospital en Carbondale, mien-
tras que los otros que cruzaron a 
nado el Río Big Muddy, bajo un ti-
roteo, no se sabe adonde han ido a 
parar. 
A € T I V I D A D D E L A S 
C A T O L I C A S C U B A N A S 
abiertamente decidida a ser neu-
tral. E s lamentable que con la pro-
pia Inteligencia y el mismo patrio-
tismo no se hubiese pronunciado por 
tomar Tánger: quizás si el Pacto 
Secreto de Cartagena se hubiese he-
cho público, cayese la tierra de los 
ojos, el ejército hubiese visto cla-
ro, el pueblo también y en Marrue-
cos nada habría pasado. Asi como el 
ejército con su decisión de ser neu-
tral salvó a España de tantos ho-
rrores, así la salvase de las traicio-
nes y de las vergüenzas que nos pre-
paran. 
Cuando hace pocos días leí que 
Polncaré, Lloyd George y no sé 
quién más se reunirían para tratar 
de Marruecos antes de la reunión 
de L a Haya, vi amontonarse nuba-
!rrones sobre nuestra dignidad. E l 
jtira y afloja de los franceses con 
el tratado comercial no ha sido na-
da mas que Incitar a los productores 
españoles para que ejerzan presión 
sobre el gobierno y lo amenacen co-
lmo suelen hacerlo sin importarles 
lun bledo lo que haya en el fondo 
¡Oh! ¡Pero nos llaman a la Ha-
ya! Vamos a la Haya de reata: 
Francia nos arrastra, Inglaterra nos 
cuartea! ¡Seremos potencia de pri-
mer orden!. . . Seremos unos des-
graciados mientras una mano fuer-
te y dura no baje a Daoiz de su pe-
destal y le diga: "tráenos del otro 
mundo los espíritus de aquellos que 
fueron fusilados en montón en el 
Prado de San Fermín y la Moncloa, 
el día que te inmortalizaste, para 
que al mando de tu voluntad férrea 
vayan a Marruecos a libertad tantos 
infelices prisioneros que Inútilmen-
te están sacrificados por los lilipu-
tienses que hoy nos gobiernan." 
¿Quiénes Irán a representar eh 
la Haya a este Gobierno? 
Los guardias del harém del Ral-
suli. 
¡¡Desperta F e r r o ! ! como canta 
el coro en la gran ópera de Po-
dren "Los Pirineos" golpeando el 
sepulcro de Berenguer el grande, al 
ver que un descendiente suyo no 
quiero coger las armas para expul-
sar de nuevo a los franceses. 
E l día 18 de Junio próximo pasa-
do, la Asociación de las Católicas 
Cubanas quiso conmemorar el tercer 
aniversario de la fundación del Sa-
natorio "La Milagrosa", situado en 
el Cerro 58 6. 
Reunida la Directiva en su ma-
yoría, y numerosas socias, celebra-
ron como en acción de gracias en 
su elegante capillita una misa can-
tada admirablemente por delicadas 
voces, que fué oída con verdadera 
unción. 
Luego la bondadosa Superiora 
brindó un refrigerio y animadas las 
señoras y señoritas, en torno de ella, 
comenzaron a alentar proyectos para 
la compra de la casa en que radica 
dicho Sanatorio. 
,- L a señorita Guillermina Pórtela 
propuso se inaugurara una caja co-
mún, para depositar allí las dádivas 
de las asociadas y las economías da 
la casa, para que lentamente fuera 
formándose un fondo, que sirviera 
de base a la obra. 
Asintió la Superiora, y a instan-
cias de las allí congregadas, procedió 
la Presidenta, señorita Amparo Man-
zanilla a la primera recolecta t^n es-
pontáneamente iniciada, que culmi-
nará seguramente en la más hermo-
sa realidad. 
Advertimos a las Católicas Cuba-
nas todas, y al público en general, 
que esa alcancía espera llenarse 
pronto con el óbolo generoso de las 
almas caritativas. 
P A G I N A D O S . 
( A M A R I N A J u n i o 2 1 d e 1 9 2 2 A « 0 X C 
D I A R I O D E L A M A R I N A | M A N I F I E S T O S 
JOM 1. Rtvxna. 
AoMtMta 
JOAQUIN ^Itt* 
a MS 9 i - e o 
© Id. 4-30 
« Id. . 9-00 
lAOf» .18-00 
r ü . N U A D O por i s a » 
CONO* DBL RIVBNO 
P R E C I O S D E S I T S O R T P C I O N : 
PROVINCIAS EXTRAPCJIRRO 
• 1.70 3 * - 0 9 
m 5 - 0 0 6 Id. — 11-03 1 fUM 3 Id- — i -
6 Id. 
1 Aflo ,19-00 
1 AB» a i - o o 
I/Y* Apartado 1010. T«iíf<»ofli « ^ « f * » » A - t f f ^ ^ 3 ^ ^ H a b a n a 1 
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M D B M R O D E C A N O R N CVÚA D S -THJB A . S S O C I A T B D J ' - J a » " -
I MAKrXFrESTO 2,468.—Crucero italiano 
! "Uronte", c a p i t á n no dice, procadente d« 
la K a r , oonsifnado a el Cónsu l Italiano. 
Con pertrechos de sruerra. 
M A N I F I E S T O 2,467.—Ooleta e spaño la 
"Sant Mus", c a p i t á n r e n t , procedente 
Barcelona, consignado a Pona Co. 
j Pons Co., 706,430 ladrillos de barro or-
1 diñarlos. 
B A T U R R I L L O 
S L a prensa liberal, después de « ¡ - j . Se P " ^ - J e ^ ^ 
car punta al hecho de que la prensa 1 iO otro 63 legal, oe 1 . 
M A N I F I E S T O 2,468.—Vapor alom&B 
[ 'Otto Huaro Stinnes", c a p i t á n Heyer, pro-
/ oedente de Hanaburg-o, consignado a XMJ-
kes Bros . 
S B H A M B T J K G O 
mas adicta al doctor Zayas califica 
despertivamente al nuevo Gabinete, 
diciendo que eses ilustres cubanos 
se hün manchado aceptando un 
nombramiento impuesto por el ase-
sor extranjero (La Nación Je pasa, 
dos días) y calificando de america-
nizantes, antes que patriotas, a los 
nuevos Secretarios, protesta del In-1 
no diciendo: no es justo ni consti-
tucional que unos cobren y otros no; 
hay que pagar a todos. 
x 
Según "Diario Español" el Secre. 
rlo de Gobernación doctor Lancís 
I g ordenado a los ex-ayudantes de 
M. C . 100 cajaB bacalao. 
M. D. Co., 250 sacos arroz. 
A. Co., 400 sacos sal . 
M I S C E L A N E A 
^neto. sin darse "cutnta ofenden d n é d é . l o . SecreUnos M o a han 
ber «ido un mero 
T. Skanbrobik Co., 4 cajas a r t í c u l o s de 
cocina. 
Hásllnj? Cachone&rato, 9 bultos ar-
t ículos de aluminio. 
A. C. Bosque, 2 cajas drosas. 
S. M.. 35 bultos tinta. 
Suárez Caraza Cop. p fardos papel. 
Solana, Hno. Co., 7 Id. 
A. García Mier, 3 cajas a r t í c u l o s de 
arecro. 
Cp. Comercial, 2 cajas m á q u i n a s . 
M. G., 2 cajas a r t í c u l o s do hierro. 
Otaolarruchl Co., I caja loza. 
C. González Co., 12 cajas esencias. 
E . Zimenman, 3 bultos loza. 
S. V i l a Co., 3 Id. 
F . A . , 8 bultos f e r r e t e r í a ; 45 i d . 
Gutiérrez López . 1 ca ja jabón 
C. S. Buy, 2 cajas modlas. 
H. Umpann Co., 2 cajas a r t í c u l o s de 
porcelana. 
C. í . M., 36 bultos f e r r e t e r í a . 
Ros y Novoa, 5 cajas muebles. 
B Zabala Co., 11 bultos ferreter ía . 
F . Carmon*. 2 Id. 
Moore Koy, 65 m á q u i n a s de escribir. 
Berndes López , 1 caja a r t í c u l o s para 
sastre 
C. Fernández Alvarez, 29 cajas cartón. 
M. Kohn. 1 ca ja pitos; 1 ca ja repues-
tos de escopetas. 
R. Veloso, 25 fardos papel. 
Droguer ía Jhonson. 8 bultos drogas. 
Trana. 2 cajas p e l í c u l a s . 
849, 12 cajas machetes. 
C. C , 13 fardos papel. 
N. V . . 4 Id. 
Vda. Humara y L a s t r a , 18 bultos ar-
tículos de barro y metal. 
A. G.. 11 bultos l á m p a r a s . 
R. Berndes Co., 22 bultos herramientas 
. y accesorios e l éc t r i cos . 
Qf.p-iin " E l Sol", honorables y to- Droguer ía Jhonson, 6 cajas hilo, 
segui i qecretarios , d i sgustan Campos Fernández , 2 id. 
do los nuevos f®^eQLU„'u ' son Droguer ía Sarrá. 32 bultos drogas, 
c l a o p i n i ó n pública porque no son HunBt Furffen¿. 44 bult03 accesorios 
nuevos oeci ciarivo, v± ^ 
tentó de supender por unoe días la i Martínez Lufrlú que se incorporen 
Ley del Servicio civil. E n esta pro-: a eu? respectivas Estaciones; ha dí-
testa conviene con la prensa con- cho que él no necesita ayudante y 
servadora que teme ver despojados j que no quiere para^ su resicTencia 
de sus cargos a empleados probos y ! particular vigilantes delegados, 
antiguos para colocar en sus pueetos : R a r a Avls I n Torra. Aquí donde 
a zayistas amigos personales del j un Presidente salía de paseo prece-
Ejecutlvo. | dido (je una ametralladora y don-
Los periódicos guberrtnmentales, ge otro anonas eu posesión del car 
al tratar de ta] modo l nuevo Ga- g0 nom 





l o s se defiende por 4* solo si el caso 
¡lega, y no pide al Estado que le 
pague defensores. . . 
¿El ejemplo de Lancís será imita-
do? 
x x x 
podría sin mengua de< su decoro, I do de porteros y mensajeros 
aceptar nombres, obedecer órdenes un secretario de Gobernación, de 
de Crovder, renunciar tristemente mocrático, que si tiene criados 
a sus prerrogativas de Jefe del Es-1 era: v oue no tiene miedo, o al
todo. Procederían correctamente 
confesando que el Ejecutivo ha te-
nido gusto en oír las indicaciones 
amistosas del Enviado de Washing-
ton, y ha aceptado aquellas que ha 
juzgado convenientes a su país sin 
abdicación de su dignidad de Pre-
sidente. 
Y los que temen la cesantía de 
Idóneos, de honrados servidores del 
Estado para dar entrada a zayistas 
isin méritos, ofonden sin querer a, ^ 
los nuevos Secretarios, hombres sin ¡ de los partidos polít icos y de las en- i V. I I . 55 bultos juguetes loza v -
compromisos de partidos, patriotas y I tidades representativas. Y ésto des- ' Segler y co.. 1 caja, f erre ter ía . 
' - a - - i — .-.n f o rTn 
recomendados de las clases econó-; cWiotrlcos 




V J L V E B E S 
iaua u« nuuo j/ .^*.^ 
hasta ahora sin máculas, pues les I pués de haber estado años y años ¡rre er a" 
suponen instrumentos dóciles a los j "j^i sol" y todos los buenos cuba-1 MANXPIBSTO 2,469.—vapor 
antojos de la Asamblea Popular o a I nos clamando porque haya menos 1 !1,pl*ar del nlo"< o a p l t á n White , proo4 
los mandatos del señor Presidente, j política y más probidad en la admi- 1 c V m L Yo^k• co*BÍ&í** 
dispuestos a cometer injusticias con | njstración pública, hombres más in-1 
los buenos empleados, en vez Ide 1 dnpendientes, enérgicos, sin secta-
utiilzar a los probos e inteligentes. I TÍgmog ni compromisos personales. 
Y no hay para pensar tal cosa, y i " Agrega el colega que el pueblo Am. Goocer^J 4 h u y a l e s ^ 8 ^ a a v e n a 
menos para creer que el Residente teme qUe estos hombres hayan si-
yanqui lo consienta. , ̂  escogidos como simpáticos a E s -
Bn suma: sí el Gabinete no es tados Unidos para preparar un em-
otra libérrima del Jefe del Estado I préstito do cincuenta millones. Y 
Sino producto de las ideas rectifica- ¿rjto porque el pueblo ha olvidado 
doras y honradas de Crowder ¿có- qnf un empréstito no lo hacen los 
mo se puede Proclamar a piori que , sc,cretarios sino el Congreso, 
el sectarismo zaylsta tenga en él un 
criado, un ejecutor paciente de de. 
seos ilegítimos? 
No hay que ir tan lejos ni en los 
calificativos ni en los temores. 
Cp. Proveedora Cubana, 100 cajas Ja-
bón. 
J . N. Alleyn. 25 cajas chícharos . 
Am. Grocery. 22 cajas manteca; 20 
íü. jabón. 
F . A. Lay , 50 cajas aceite. 
Fernández García, 100 cajas velas. 
L l a m a s Ruíz. 50 sacos frijoles. 
M. Nazabal, 50 Id. 
Bonet Co., 500 sacos har ina 
S. Fredlein. 66 bultos v íveres . 
Galbo Llamado Co., 50 cajas chícharos . 
García Fernández Co., 100 cajas mer-
luza; 5ü Id. frijoles. 
Fleischmann Co.. 100 cajas levadura. 
T. P., 1 caja tabaco. 
C. T . C . 100 cajas í / m e n d r a s . 
Alvaro Linares Co. , 40 Id. 
B. B.. 28 Id. • , 
Marcelino García Co.. 200 sacos frijoles 
P. Inclán Co., 50 sacos chícharos . 
Casimiro Tellaeche, 50 Id. garbanzos. 
Balbo Llamado Co., 50 Id. 
R a m ó n Llera, 270 sacos alimento. 
Unión Exp. Imp., 44 cajas levdura. 
A. Calafat Co., 4 bultos ostiones. 
K. Wung Co. , 40 sacos maní. 
M. L . Co., 50 Id. 
Cp. Proveédora ^ibana, 25 cajas leva-
dura. 
S. S. Fredlein, 50 cajas Id. 
García Co., 15 casacos quesos. 
J . Gallarrete Co., 11 Id. 
Martínez Lavín Co.. 55 sacos frijoles. 
Romugosa Co.. 50 Id; 30 cajas chí -
charos; 50 cajas merluza; 16 sacos f r i -
joles. 
Méndez Co., 100 sacos frijoles. 
John L a y ton Co., 41 cajas mantequilla 
10 Id. jamón; 8 Id. carne; 6 Id. quesos. 
Swift Co., 25 piezas carneros. 
Mart ínez Lavín Co., 50 sacos frijoles. 
M. T. Stark, 200' atados quesos 
Koelen Imp Co., 500 sacos papas. 
J . M. Draper, 2,000 cajas leche. 
Swift Co., 11 cajas manteca. 
López Co., 20 Id.; 25 cajas puerco. 
Nestle A S. Milk Co., 2,000 cajas leche 600 Id. 
Argüe l l e s Balboa, 50 cajas jabón. 
Miranda Gutiérrez, 25 sacos frijoles. 
Obregón Gómez, 300 sacos harina. 
Llano Cobrian Co., 300 sacos papas. 
López Pereda Co., 1,500 Id. 
P i ta Hnos., 56 sacos frijoles. 
T. Izquierdo, 500 sacos harina. 
Fernández Trapaga Co., 100 caja» pes-
cado. 
• Pérez Ocares Co., 1 caja lápiz. 
* J . Balaguero, 60 cajas clavos, 
j J . López R., cajaa lápices . 
.M.yjel y Guillermo Salas, 1 caja ro-
llos ue m ú s i c a 
Tho Foreign. 10 cajas escobas; 3 ca-
J . A. Porra, 11 fardos trenzas, 
jas mangos, 
te ría. 
Capoatany Garay Co., 36 bultos ferre-
F . A. Larcada Co., 2 cajas ferretería. 
Motor Service Corp, 8 bultos acceso-
I ríos .de autos. 
1 L . Cárdenas, 1 caja accesorios para 
' máquinas. 
J . Z. Horter, 41 caja arados y acceso-
sorios. 
C. González Co., 5 cajas maquinarla. 
Martínez Castro Co., 10 cajas tintas. 
A. B . H . 8 tambores tinta; 1 caja 
sierra 
Cp. Mercantil, 15 tambores aceite. 
Clínica Chomat, 1 caja gasa 
P R E G U N T A S Y R E S P U E S l l 
Brigantina. — E n 1498 estalla-( Manuel Tlerro. q ^ 
ron varias ú'lsenplones entro Cristó- pafiía, y no "compaña" diCe "c 
bal Colón y algunos de sus compa- Una ignoranto. 1, 
f.eros de mando a Santo Domingo. ¡ libros de los enamorad VÍSto ei Se enviaron quejas  España acu-
sando a Colón de ciertos planes am-
biciosos. Entonces comisionaron ai i do de llevarlas 
je de las flores; peTn5 ' 61 ^ 
f-nguaje de las m S s í COn̂ cUa-
e ll ías. S ^ l V ^ v J 
Comendador Francisco BobadiUa pa-1 ce le estimará que , gUno lo E' 
ta que tomase el gobierno de las tle- lo sepa nuestra ben- diea- Qm 
rras descubiertas. Bobadilla sin con- compañera de redaccirt 6 iIustnr 
templaclones remitió a Colón y a eu minia Planas d,. p.?"'. ,8efiora p 8 
, tarrido a ner-hermano^ a España cargados de ca- j agradezco en 
denas en 1500. Los reyes Católicos ' 
Sinclair Cuban Gil , 24 piezas acceso-1 al saberlo mandaron ponerlos en li-
bertad, y dieron orden de destituir 1 rios de acero. 
1 J . Barquín Co., 1 bulto ácido. 
Lindner Hartman. 15 tambores jabón 
líquido. 
lacera Co., 2 cajas cueros. 
Turner Const Co., 330 atados barras de 
acero. I 
V. G. Mendoza Co., 10 cajas reloj y 
accesorios maquinaria 
J . H . Steinhart. 69 huacales metal 
Cuban Cañe, 20 bultos accesorios de 
maquinarla-
Mercedes Rubio, 1 caja vestidos. 
Cuban Efectrical Co., 48 bultos acce-
sqrios de auto. 
Cuban Teléfono Co.. 28 bultos mate-
riales. 
A, Menchaca, 1 huacal espejos; 5 ca-
jas aqcesorios para baños. 
Vda, de Humara y Lastre , 3 cascos 
loza. 
Isidoro Pelea, 3 huacales Id. 
Santeiro Alvarez, 1 caja tejidos. 
Y O Long, l caja perfumería, 
Martínez Castro Co., 1 Id. 
.1. C. Pin. 1 Id 
J . Pascual Baldwin, 15 cajas máquinas . 
3 Id. anuncios y cubiertos. 
Abril Paz Co., 25 cajas linternas. 
B. Ortíz, 3 cajas formas. 
Ferrero Segarra. 13 bultos accesorios 
para sombreros. 
Larrarte Co, 17 bultos ferreter ía 
Urain Elorriava, 25 cajas pintura. 
J . Avuilera Co., 2 cajas f erre ter ía . 
M. T. Stark, 50 cajas goma do mascar. 
J . Palacio. 5 cajas hule. 
J . Fernández Co.. 12 bultos f e r r e t e r í a 
Díaz Alvarez. 16 fardos cuero. 
National Cash Register Co., 5 cajas re-
V. a!Ina las A frases que me ha d e d i c ó gentiW 
Una curiosa do Cuan • 
palabra ' s a b o t a J ' - " ^ J ' - -bertad,  dieron ornen e destituir' • tage" 0= V *• I 
a BobadiUa, enviando en su lugar refiere a los actos d^ n Ce5ia ¿ 
a Nicolás de Ovando. Colón hizo j los huelguistas, cuand03110'00 di 
otro viaje a América, y murió en Se-1 una \}:>. férrea o nn'tó 'n "cscrüVA. 
perjudicar a los patronos1; ^ villa en 1506. Bobadilla murió en 
un naufragio al regresar a España. 
— L a lengua provenzal es dlferen L'n Miscritor. _ La guer — L a lengua provenzai es alteren-( lilla en que murió ei 06 MP 
te de la lengua francesa. Ambas se | tos, empezó en 1909 general Pin 
formaron en los primeros siglos de R. Sánchez. Mii" „ 
la Edad Media. , afectuosa carta que , S S a6 P°r la' 
—Los que más contribuyen a en-1 La estimo como una nr . 1 me envia 
riquecer el idioma son los escrito- dad en nuestras ideas v 6 afiiii' 
res buenos; los malos son los que amor a la patria. Lr 
más lo estropean. E l pueblo contri- i mos para el público tenemos b 
huye mucho a suavizar y pulir los la satislacción de ver que hiv ral08 
vocablos dándoles la inflexión y la | nos lee con cariño y con "-.f!llien 
contextura que más halaga el oido. 1" 
Pero al decir "pueblo" no debe en-
tenderse 'la parte menos docta de 
la nación, sino la totalidad del país, 
especialmente las clases medias. E l 
pueblo bajo inventa de un aflo a otro 
mil palabras nuevas, muchas de ellas 
torpes y mal sonantes, y de esas pa-
rro, en medio de la indifere^118'88-
nerai en que vivimos. renc|a ge.. 
» . Pérez. — Las "na^,-„' 
r.es" que se mencionan en l ^ 
zc clones de la "Cuban Cañe" « 0ti-
fieren a las compañías auxilia ^ 
cacha corporación mercantil d9 
Un estudianto. — para ]q 
Casa Silz, 15 bultos carne; 14 bultos : elsTtr^oras; 1 caja libros. 
Dice " E l Triunfo" que el lunes 
so presentó al cobro un cheque por 
cien mil duros pera las obras do al-
cantarillado y pavimentación de 
Camagüey, obras que se están reali-
eando con Incumplimiento del con-
trato por parte del Estado, pues ha-
ce meses que este no paga un cen-
tavo por unidades de obras recibi-
das, ni da una peseta al contratista, 
ni lo paga muchos miles de duros 
que por otros h-abajos terminados 
honradamente le debe. Agrega el co-
lega que el Subsecretario Carlos 
Pórtela se negó a autorizar el pa 
Como se vé, honorables y todo, 
dignísimos y todo los nuevos Secre-
tarios, do instrumentos pasivos de íos 
planes egoístas Jo la banca america-
na los juzga capaces esa opinión pú-
blica a que se refiere " E l Sol". 
Por mi parte declaro no pertene-
cer a semejante faz de la opinión 
cubana. No dudo de la honorabilidad 
y el decoro patriótico de los n-ue-
fos Secretarios. 
De otros que hubieran sido agra-
dables a los partidos polít icos ha-
bría dudado: han fracasado tantos 
y se han enriquecido tantos de ma-
la manera! . . . 
Santiago Cintas Alvarez, autor de 
"Evas arrepentidas" y de "Vibra-
ciones de arte" me obsequia con un 
ejemplar, afectuosamente dedicado 
go "que ya no podía hacerse". Es-1 de su última novela ps ico log ía de 
to el lunes. | Xucstra Nacionalidad. E l t ítulo, tan-
¿Ei querido colega ha averigua- to como el nombre del autor, me 
do por qué el doctor Pórtela pudo, interesa, me intriga; tengo que leer 
desde el lunes ai sábado de la se- ' este libro aunque no me gustan las 
mana anterior, autorizar el pago de i novelas. 
eientos de miles de duros por sumí-! Una ligera ojeada sobro algunas 
ministros, a comerciante^ que no los páginas me indica el carácter histó-
hlcieron mediante subastas? ¿"Pudo'r ico y honradamente crítico de la 
hacerse aquéllo", después de pre^ obra. Debe de ser buena obra és-
sentada la renuncia del señor Geia- ta. 
bertV j j , N. A R A M B U R U . 
P a r a e l m o n i n n e n t o 
a l g e n e r a l J o s é 
Ciego de Avila . . . 




M C ^ ^ I r ^ M A n I Consolación del Sur . 
m l g l i e l b O m e Z | Hoyo Colorado . . 
Palos : 
Tercera relación do las cantida- ' ÍJf"^. 1 ' ' 
des recaudadas para el Monumento 1 ' nQa ' l*'a\ 
al general Gómez y percibidas por el i £ 
doctor Manuel Varona Suárez has- i C O í . ^ ^ ° ^ t i 
la el día 20 de Junio, para ^ntre- _ Vif í ."!^ Ql rt4 90 
Bar al doctor Juan Mencía. tjforero Total ha3ta 61 dxa 20 
Prensa 
flo la comisión del monumento 
6nma anterior . . . . $15.435.56 
Habana (Cine "Los 
Unidos 
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S I L L A S D E V I E R A 
L E G I T I M A S 
D E 
N. M., 418 fardos heno 
Dufau Comm, 650 cajas lecha. 
Cp. Comercial Amozaga, 300 sacos ha-
rina. 
Yen -San Chlon, 50 sacos maní . 
J . NT, Alloyn, 1 caja muestras de v i ' 
veres. 
A. L i l y , 50 sacos maní . 
J . M. Angel, 5 atados bacalao; 10 cajas 
ciruelas pasas. 
Es trada Salsamendl Co.. 5 Id.-
M. Sánchez Co., 100 cajas malx. 
Arango Mujica Co., 1 fardo canela; 5 
atados maíz ; 25 atados papel. 
Montane Hno., 8 bultos provisiones de 
víveres. 
Cooperativa Italo Cubana 9 Id. 
Al vare Co., 100 sacos c h í c h a r o s . 
Piñón Co., 300 sacos a v e n a 
D. R., 150 Id. 
O. G . . 200 Id. 
M. D. K. , 350 Id. 
E . S., 60 bultos sal . 
Tauler Sánchez Co., 60 sacos chícha-
ros. 
Galban Lobo Co., 4,449 sacos harina; 
2 cajas accesorios de maquinaria. 
G. G., 100 sacos frijoles. 
R. Suárez Co., 600 sacos harina. 
Otero Co, 500 sacos h a r i n a 
Am. Grocery Co., 826 bultos nrovlsio-
nes de v í v e r e s . 
T. Izquierdo, 1,000 sacos h a r i n a 
M I S C E L A N E A 
Alas y N a c e r á , 358 atados papel. 
Caraza Co., 2 cajas naipe. 
Johnson. 00 rollos techados. 
Colgate Co., 12 cajas jabón y crema 
Gregf Co., 59 bultos f e r e t e r í a 
C. M.. 8 Id. 
C. A., 19 cajas hilo. 
Capeatany Garay, Co., 36 cajas barniz 
Fábrica de Enlases , 16 Id. 
R. Karmand, 4 cajas balarlas. 
A. Miranda V. , 7 bultos drogas. 
S. Miranda V. , 7 bultos drogas. 
Isidoro Pelea, 29 cajas para caudales 
M. Guerrero Co., 23 cajas drogas. 
A. M . , 5 cajas tubos de lata. 
B. Zabala Co., 100 c u ñ e t e s clavos, S 
cajas sumideros. 
M. Hermida, 50 c u ñ e t e s clavos. 
L a r r e a Hno. Co., 100 Id. 
Abril Paz, 59 id. 
Capestany Garay Co., 145 Id. 
Solarez Alonso Co., 100 Id. 
Cp. Mercantil, 35 bultos aceite. 
M. N., 125 huacales garrafones. 
P, Fernández Co., 50 caja» papel . 
Sabaton Co., 100 tambores soda. 
Crusellas Co., 100 Id. 
Gorost iza B a r a ñ a n o Co., 10 bultos 
planchas. 
A. P., 119 bultos f e r r e t e r í a 
E . CP., 7 cajas barniz; 1 caja f ó s f o r o s 
A. Gómez Co., 55 bultos ferre ter ía . 
238-220 atados barros; 106 Id. bandas 
L a r r e a Co., 10 atados bandas. 
J . H. . Steinhart, 13 Id. 
I. M.. 500 atados barras. 
J . Aguilera Co., 115 Id. barras; 10 Id 
bandas. 
2,090, 214 atados cafter íaa 
110, 260 Id. 
L a r r e a Hno. Co., 426 atados barras/ 
100 Id. bandas. 
Marina Co., 695 Id c a ñ e r í a s 
Saavedra Blanco, 6 bultos f erre ter ía . 
Urain Borriaga, 20 cajas p i n t u r a 
"30. 16" cajas b a r n í a 
P(#5) Co., 309 bultos losetas. 
i s. R. X . 17 bultos accesorios d« 
auto. 
525, 35 cajas clavos. 
804, 6 cajas aáucareras . 
Acebo, S imón Co., 20 oajas f ó s f o r o s ; 
50 cp fie tes clorato. 
22035. 175 piezac vigas. 
J . R. Rey, 14 fardos hilazas. 
V. G. Mendoza, 30 bultos pintura 
L i m a Daubal, 1 caja magnetos. 
García Pérez, 4 cajas f e r r e t e r í a 
R. Alvarez, 5 tambores aceite. 
L . R. Ortega, 10 bultos aceite; 1 caja 
tintes; 1 cuñete pintura. 
Singer S. Machino Co., 10 cajas m á -
quinas de coser; 1 caja accesorios. 
Lindner Hartman, 50 cajas papel; 38 
bultos l íquido grasa y desinfestantes. 
Pérez Sed, 3 cajas espejos. 
R. López Co., 1 caja sombreros. 
J . M. Co, 2 cajas forros 
Martínez Co., 1 caja tarugos. 
C. M., 1 caja cuero. 
R. F . Guzmán, 1 caja toballas. 
S. P. Co. , 294 piezas vigas. 
Cuban Air Prod Co., 2 cajas antorchas. 
1 Id. metal. 
Nacional City Bank, 1 bulto estereoti-
pos. 
U. S. Ruber Co., 372 bultos goma y 
accesorios de auto. 
W. M Daniel, 1 bulto la tón; 2 cajas 
libros. 
Tropical Express, 9 bultos express. 
Zaldo Martínez Co.. 1 bulto mate-
riales. 
West India 40 bultos aceite; 16 bultos 
materiales. 
bultos 
M o d e l o s n u e v o s 
P r e c i o s r e d u c i d o s 
D e v e n t a e n 
R O S Y N O V O A 
A V E N I D A D E ¡ 1 A L I A N v . 9 4 
V. Real, 45 atados* papel; 10 cajas 
fósforos. „ i 
M a j n a Co., 6 piezas cañer ía» . 
J . Aguilera, Co., 120 piezas vigaa 
N. S., 50 bultos s a l . 
Briol Co.. 16 fardos cuero. 
Lloredo Co.. 339 atados panel. 
Insular Enf i ener ía , 29 bultos porce-
lana. 
315 725 rollos alambre. 
Universal F i l m Co., 4 cajas p e l í c u l a s ; 
l Id. anuncios. 
G. Co., 2 cajas cemento. 
Purdy Henderson. 9,300 piezas bloques 
v íveres . 
A. Armand. 35 atados quecos. 
V. M., 13 bultos v íveres . 
Paloma. 200 sacos garbanzos. 
López Pereda Co.. 00 sacos papas. 
Galbo Llamedo Co., 100 sacos garban-
zos. 
Banlo. 100 sacos Id. 
M. B . Co.. 100 cajas leche. 
Máx imo Nazabal, 50 cajas puerco. 
Rodrar Prult Co., 29 huacales col. 
M A N i r i I S T O 2,472.—Goleta america-
na "Flechas", capitán Ednard, procedente 
Moso Folmt, consignado a J . Costa. 
Ordon, 17,749 piezas madera. 
M A i r i T I E S T O 2,473.—Vapor america-
no "Ocv Oobb", capitán Pholan, proceden-
te X e y West, consignado a S . I«. B r a a -
nan. 
A. ti. ITerrer, 5 cajas pescado. 
A. Ríos . 13 Id. 
Am. R. Express, 26 bultos expresos 
M A N T P I E S T O 2,474.—Vapor america-
no " J . 3t. Parrot, canltán. Harrlimrton, 
oroced^nte de Key West, consig'ando a 
fc. I , . Brannen. 
V 3 V B B B S 
Ech»varr i Co.. 400 sacos papas. 
López Co., 200 Id. 
Marcelino González Co., 210 bultos Id. 
García Fernández Co., 200 sacos Id. 
Miranda Gutiérrez Co., 200 sacos Id. 
P. Inc lán Co.. 210 bultos Id. 
R. Suáre Co., 210 Id. 
A. Armand. 210 Id.; 200 bultos Id.: 12 
mil 247 kilos melones. 
.T. A. Palacios. 600 bultos papas. 
Diepro Abascal. 500 cajas huevos. 
N. Quiroara, 504 Id. 
Armour Co.. 27.270 k l l / i manteca. 
Cudahy Pack, 200 cajas: 10 tercerolas 
manteca; 25 cajas puerco; 37 Id. menudos 
de Id. 
M I S C E L A N E A S 
Nueva Fábrica de Hielo, 1,800 sacos malta. 
West India Olí, 26.715 kilos petróleo. 
.T. Ul loa Co., 2 autos: 4 bultos Id. 
Central Cunagua. 10,724 ladrillos. 
Crusel las Co., 26,716 kilos grasa. 
Am. Afrriculturar Chomlcal Co., 46 
mil 360 kilos abono. 
H. V . Mac Cartny (N. Gerona) 1.334 ! 
bultos materiales para caja. 
M A T U T E STO 2.475.—Vapor Inglés 
"KCnndar", capi tán Jacobson, procedente 
de Matanzas, consignado a Mnnson S. 
Lino. 
Con 31,100 sacos azúcar en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2,476.—Goleta america-
na "Virginia" capi tán Huntar, proceden-
te de Fase agonía, consignado a J . C o s t a 
Orden, 14,762 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 2,477.—Vapor america-
no "Calamares", capitán Spencer. proce-
dente de New Tork. conslg-nado a W. M 
Daniel. 
V I V E R E S 
S imón Masrua, 10 sacos trigo; 2 bul-
tos aceitunas. 
Santeiro Co., 5 cajas cocoa ' M A N I F I E S T O 2,479.—Vapor america 
Cp. Proveedora Cubana, 60 sacos h a - | no «Baton Konge", capitán CnJini* r i ñ a 
F . Fardo Co., 18 bultos v íveres . 
M. D. Kenton. 10 cajas embutidos. 
Galban Lobo Co., 60 cajas aceite. 
F . Bowman. 200 sacos frijoles. 
Bonet Co., 670 sacos maicena. 
P. I r c l á n Co., 50 sacos garbanzos. 
Santeiro Co., 50 cajas aceite. 
Lozano Acosta Co.. 15 atados quesos; 
2 cajas pasteles; 10 Id. bacalao. 
Swift Co., 25 atados quesos. 
Tauler Sánchez Co., 55 sacosgarbanzos 
Aguilera Margaflon Co., 49 Id., Id. 
R. Suárez Co., 600 sacos harina. 
Cp. Proveedora Cubana, 25 cajas ce-
reales; 5 cajas maíz. 
P. Inc lán Co., 5 4 sacos garbanzos. 
García Fernández Co., 50 sacos chí-
charos. 
Manzabeltia Co., 13 cajas cereales; 8 
Id. ipalz; 2 Id. arroz; 2 Id. trigo. 
R. Cosío . 26 cajas l evadura 
A. L a y . 10 cajas maíz. 
Morro Castle, 11 bultos carne; 2 Id. a l -
mejas. 
J . Gallarreta Co., 10 bultos ciruelas; B 
Id. e spárragos . 
Am. MUk Co., 2,000 cajas leche. 
García Campo, 29 bultos v íveres , 
p. Bowman, 4 atados cereza; 7 Id. 
E B O G A S 
Internacional Drug Store, 7 
drogas. 
Park Davls. 28 Id. 
J . A . García. 5 Id. 
Murlllo Colomer Co.. 25 Id. 
J . V . , 1 Id. 
Droguería Sárrá. 22 Id. 
Droguería Johnson, 385 Id. 
M. Guerrero Co., 30 Id. 
C A L Z A D O S 
J . López, 3 cajas calzado. 
V , Roces, 2 Id. 
M . Alonso, 6 Id. 
.1. Fernández, 8 ídl 
Fernández Valrtés Co.. 12 Id. 
M . Fernández C o . . 6 Id. 
J . Méndez. 1 Id. 
Baguer García, 3 Id. 
Vázouez Martínez, 2 Id. 
C . B . Zetina, 17 bultos betón . 
T E J I D O S 
García Vivanco Co.. 10 cajas tejidos. 
Kohlma, and Son, 1 Id 
Gray Vlllapol Co., 3 Id 
Revil la Ingles Co., 2 Id 
Terrer Prada, 1 Id 
ye deber al pueblo que las estima 
en su valor eufónico, o por la faci-
lidad de pronunciación. Antes de-
I ciamos: oya; y ahora se dice oiga, 
¡ porque suena mejor y suprime el 
hiato. E l vulgo dice haiga en vez 
' de haya; y al fin todos lo diremos 
como el vulgo. 
Antonio Pérez Prieto. — L a Acá. j dtclararse 
demia Española reconoce que la len-
gua catalana es idioma. Compre us-
ted la Gramática de la Academia, 
última edición, y podrá usted leerlo. 
La venden en casa de Albela, Belas-
coaín 3 2, junto e San Rafael. 
"Un suscrf.ior. — Desea saber cuan-
tos "rounds" necesitó Jonhson en 
Reno, para vencer a Jefrles. Yo no 
lo sé; pero lo menos hay en la Ha-
bana quinientas personas que lo sa-
ben. 
R. Muñoz. — Desea saber en qué 
fecha el atleta Andrés Balza hizo 
el papel de Ursus en el drama "Quo 
Vadis". Fué allá por 1908. " 
"Un suscrítor. — Los primeros ae-
e repasará las asignaturas vDqile 
•nuncio en la sección correspon^; 
te 
Preguntón. — Por medio' de ia 
bíntesis química pueden hacerse ar. 
tificialmente algunos preparados com 
puestos de las mismas sustancias con 
oue las presenta la Naturaleza. Al" 
introducirlas, en el comercio, debe 
su procedencia natural o 
artificial. 
José F . Demestre . — Creo que fué 
el poeta mejicano José Elizondo en-
colaboración con mi compañero Ra-
fael S. Solie, quien, en una interviú 
colebrada por ambos, dijo una fra.' 
se igual o parecida a esta cuarte-
ta: 
E s de las cosas más, bellas 
que han formado los cubanos 
el poner en nuestras manos 
las refulgentes estrellas. 
Se refería a la estrella acuñada 
tu las monedas cubanas. 
M. B . Sama. — L a aguja que mar. replanes que volaron en Cuba fué 
cuando Me Kurds y despué6 R o s i i l ^ o u a d ^ a n r e ^ e S . / ^ i r r ' e s t a 6 
y Parlá vinieron de Cayo Hueso a I rilela af eie (rp Í TL 
i^Habana hace unos diez o doce! ^ ^ V o ^ ^ r i T l 
¡r pa. 
Fred Rodls. — No sé si se refiere 
usted a] procedimiento llamado de 
la latitud con los 90 grados. La la-
titud de la Habana es 23 grados 9 
calcomanía, por el cual se traslada j d ^ J f ^ 6 * ^ ^ ^ 
un dibujo al cromo desde una hoja 1 
de papel a otro papel, o e un plato 
de porcelana, o a un cristal; pero 
no se sacan doe dibujos de uno, si-
no que uno de ellos desaparece. 
Una modista. — Le famosa re 
xim^aemente 07 grados, con el pla-
no de] cuadrante 
Antonio B a ñ o s . — Desea saber 
I si en España existe un Regimiento 
'de Cazadores de Caballería de Ga-
licia. 
R. García Co., 12 Id. 
González Sainz. 2 Id. . Id. 
García Hno.. 7 Id. 
Suárez González Co., 14 Id. 
Aramburu Tarango Co.. 16 Id. 
Rodríguez Menéndez Co.. 7 Id. 
García Vigll . 6 Id. 
García Tuñon Co.. 29 id. 
M . F . Pella Co.. 2 Id. 
Rosa G a r d a Cañal, 8 Id. 
Messulan Co.. 5 Id. 
M. López. 5 fardos mosquiteros. 
Marris Hcyman. 2 cajas camisas: 1 
Id. ligas. 
vista "Vogue", tan acreditada en to- r'n mmcritnr - i . ^ , H I U 
edición especial completa en caste 
llano, hecha expresamente para Cu-
ha. L a oficina está en el edificio 
de la Redacción del DIARIO D E L A | 
MARINA. 
Un snscritor de Artemisa. Enta 
blar relaciones de amor con una se- ¡ 
ñorita honesta, y después al cabo de i 
dos meses cansarse de ella y que-
rer dejarla sin reñir ni disgustarse, 
es un problema difícil de resolver. 
Si ella está también desilusionada de 
Preséntese 
cualquiera de la;,- empresas de este 
espectáculo, y pida que le dejen en. 
sayar. 
N O V E D A D E S L I T E R A R I A S 
N O V E D A D E S I . I T E B A B I A S 
R U M A X O E R U " JL-Dl-O-ESPAÑOL.-
a m t £ ^ ^ l ¿ P ~ * * P < * • « • r i c a 
usted, no habrá disgusto en la n i n E1 ,dionia castellano eu Orienté. Ko* 
tura de rPlacinnPc Th. t * A ? ^ P mance3 tradicionales. Gramática r U-
Tura ae relaciones. De todos modos teratura. Glosario. Presento y iJOive* 
es un serio compromiso para un nir úe Ia lengua española, por Rodo|J| 
hombre decente. I 1 tomo en rústica. $1.00. 
B l a s ValdO-jñr» « , . ^ , LOS N O M B R E S Lu; CHISTO, DB 
. „Í " . ^ r ~ A 108 Veinte F R A Y L U i S D E L E O N . Tomo 41 d« 
y un anos de edad, opte usted por I los "Clásicos Castellanos". E n rústica, 
la ciudadanía cubana que es la do''100- En tela. Ii-5i>. E n piel, íi-oo 
BU país nativo, v no «Rrá o n n a i L l I . O R A M A T I C A G E N E R A L aplicada 8 
r. SÜSLÍ n0 ^ f e d e r a - | i a ^ « u a castellana. Primera partí, 
do como español l i va allá. ; por F . Robles Légano . Un ionio en 
?0 J, '5art^0^ ^ P ^ n ' B r l d ^ p r o M d ^ ? ! 1 R- G ó m e z - — No sé la fecha en 'ús t ica . $i.5o y en pasta española, 
fl. Cristóbal, consignado a w. V n S S S i (]ue,fuó Publicada la primera edición Î&ANCISCO SILVEL̂ V AHlcüléí 
de la novela "Manón L e s c a u f ~ 
s i t o ^ n l Ü ' T ra;;lmo" Plátano sito para New Orleans. s en trán-jTÍa allá por 1735. E l autor Antonio ' tas de Eél ix de Llanos y Torri 
; Prevost nació en 1697 v muriíS 1 Tomo primero, en rústica, $1.50. 
r a e r l e a . ' ^ G S . r I^PSICOPATOl.OQlA L E L A V 
Se- | Discursos, Conferencias y Cartas. So* 
• rlglia. 
IDA 
-.natíon « o n g e " , capitán" CnJiñ"í'""«^~ I "n r> T\- ti j C O T I D I A N A . Olvidos, Equivocaciones, 
cadente de Tamplco, consigiiLio a w l . ; ' . . . , — Diríjase a la Escuele de 1 Torpezab, yupersiicioaes y tírrotfé 
p e í S i e o ' c r u ' d o . ^ C0-' 73M00 
"West | Ciencias Físicas de la Universidad. ' P,or (; 
que es lo mismo, en G a ^ s e t T " ^ tomo~cn rústica, $2.00. 
S. Freud. Traducción.. 
M. S. — E l duelo está nnfó^iVV^v! '1Irecta del a lemán, de L u i s López 13a--sta autorizaoo Uesteros y Pró logo da José Ortega y 
D E l P U E R T O 
Francia en España 
otras naciones. Ul 
de cemento; 4 c a j í U ' l á m l n a s r 8 bulto' mt'*a*1"es i . 
aecs.; 150 tambores de acero ,New-s.- 21 
i quesos. 
J . Gallarreta Co.. 8 Id. Id.; 43 bultos 
v í v e r e s ; 20 cajas te. 
A Redondo, 38 Id td 
N. Cotsonl. 19 td. 
Montane Hno. 22 Id.;.100 cajas lecha. 
L l a m a s Ruíz, 200 sacos alimento. 
T. Kzquerro. 500 Id. harfna. 
N. Monte, 820. Id. 
P A P E L E R I A 
.i D I A R I O D E L A MARINA. 1 cala rodi-
llos; 50 cajas papel sanitario; 487 atados 
Cr E l DIARIO D E L A M A R I - O 
D NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población do la O 
D República. O 
a o o o o o o o a o o o o a o o 
Agua de Colonia 
= & ! D r . J 0 H R S 0 N ~ 
ESQÜISITA m i EL BAÑO T EL PAÑUELO. 
I i r en t í i DS060¿I1A JOflNSON, Obispo 36, esquina a Agalar. 
P R E P A R A D A : : ; : 
c o n l a s E S E N C I A S 
m á s tas : : : : 
acero. 
,1- i"""7;? C<0- 43 buKos Papel y efecto» 
ele escritorio. 
210, 655 atados acero. 
erampa«9 rolIos alambre; 180 cuñete» 
i1^' ííft barras; 160 Id. bandas. 
1¿0. 350 atados barras. 
I. M.. 315 atados l á m i n a s . 
Aspuru Co., 1,375 piezas tubos 
R. Olavarrieta. 100 bultos sa l ¿oda 
IX Pérez Barattano, 283 atados cartdn 
id.; 2 cajas libros. 
Prendes More, 25 bultos papel 
Internacional Tradlnpr Co., 9 Id. 
E lore 'dTco^S'^d .^ la 2 ^ 
P. Fernández, 20 Id 
L a Nación, 283 rollos papel. 
Barandlaron Co.. 8 bultos papel. 
F e fiández Castro Co.. 8 td. 
V. Oarcía. 2 Id., 
Cp .L l to*rAf lea , 2 Id. 
H . D. Rossen. 2 bultos tinta 
BI Ebro 
Procedente de Nueva York ha 
llegado en la mañana de hoy el 
vapor inglés Ebro que trajo un pa-
sajero para este puerto y es ei se-
ñor Mateo Lewjs. 
De tránsito para Colón y Valpa-
raíso van 70 pasajeros. 
E l San Benito 
E l vapor inglés San Benito ha 
llegado de Boston con carga gene-
ral, un pasajero para la Habana y 
12 en tránsito para Colón y Puer-
to Limón. 
P O R L O S H O T E L E S 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
H O T E L S E V I L L A 
crít ica social, por Jaime Colson 
tomo en tela, ?1.50. 
L A S L K Y U S D E L PKNSAAI1KNTU 
¡ por W. Atkinson. Un tomo en tela. 
»1.60. 
L A F U E R Z A D E L A SKRENIDAD 
E N D O C E L E C C I O N E S , sejrún las doc-
trinas japonesas de Yoritomo-Taslil, 
(por B. Dangenncs. b'n tomo c-n rustí-
lea, $0.60. 
E S P A S A , P A T R I A D E COLON, de-
mostración plena, documentada, irreba-
tible de que Colón era español, voX 
Prudencio Otero Sánchez. Un tomo en 
| rústica. $0.80. 
ESPAÑA I N V E R T E B R A D A . Bosquí 
Mass. 
BI Planfleld 
E l vapor americano Planfield lle-
gó de Norfolk con un cargamento 
de carbón mineral. 
E l Josoph R. Parrot 
E i ferry Joseph R. Parrot ha ne-
gado de Key West con 26 -wagones 
de carga general. 
. J f e s i In.lia, 6,000 cajas hojalata; ¿66 .Ü^JÜ0?^ Papter Co- 19 acceso-bultos aceite y grasa. n<l? "« imprenta 
l l ^ ^ S S í * * CO" 198 huacale!' bote 
A. Co., 5 cajas papel. 
10. Sarrn, 10 bultos drogras 
Gutiérrez. 23 huacales c r i s t a l e r í a 
Am. Tradiner Co., 10 atados teT 
^rMoí«ndaK Y ' 150 Jabón. 
5(5, ¿"OO c u ñ e t e s clavos. 
Am. Steel Co., 200 bultos veso 
Texaco, 2 bultos ferretoría . 
Droguer ía Johnson. 20 cajas é t e r 
Kstrupro Maseda. 410 atados cartón. 
Alvarez Hno., 478 Id. 
M I S C E E A I T E A 
J . B . 6 fardos lona; 1 caja ferre ter ía ; 1 caja trenzas. 
Gar ln González Co.. 29 caas barniz. 
T h r a l l Electr lcal Co., 2 cajas bater ías . 
Emi l io Conejo, 23 bultos pasadores. 
Castellcor Vlzoso Co., 54 bultos fe-
rreter ía • 
M. lonso, 6 cajas cuero. 
Fel to Cabezón. 6 sacos co la 
ew Tork Laundry. 3 bultos a lmidón 
y ác ido. 
E l Flour Spor 
A la coneignaclón de Lykes Bros, 
y Co. ha llegado en lastre y para 
tomar un cargamento de azúcar. 
Geo R. Baxter, Unión de Revés. 
A. F . Walsh, Ensenada de Mora 
Chas. P. Dupont, New York. :« "históricos. 
Thos. A. Okeefe & Wife, Boston, ! ^ / « ^ u ^ toIno en 
Dr. Lawrance K. Kelly & Wlffe. I'̂ ^RATKO' POPULAR ^ j P^;, 
Boston, Mass. 1 JAS MEDICINALÊ  E l ^ f e J 
Dr. José Cosculluela & Wife, Ha- ¡ g S j g w k Obra ^ ^ L ^ ^ S n i s t a s an baña. 
Merton R. Aldea, Boston, Masa. 
GRAN H O T E L AMKRíí A 
Enrique Torres, Cárdenas. 
J . G. Guzmán y Sra. Güines. 
tiguos y modernos, por Wifredo Boue. 
Un tomo en rústica, $1.00. ,,„„,,*. 
L E S M O R T S V I V E N T - 1 L S ? Lnq"* 
te sur l'ettat présent des fl9ientc^fnPcn 
chiques, por Paul Heuzé. Un tomo en 
rúst ica. $1.00. _ , TTCTED 
COMO Y C U A N D O GANO UbTE^ 
S U P R I M E R A P E S E T A . Respuest-
Enrique Rodríguez y señora, Gua- i Ta^ m á s ^ T o p u l á r e s figuras española» 
oontemporáneas.^ Prólogo y ^ , , 6 ^ " ^ , -najay 
Armando López, Sagua. 
L A P E R L A D E CURA 
J . Márquez, Camagüey. 
José Marrero, Camagüey. 
A. Marrero, Camagüey. 
Agapito Galán y señora. Cárde-
nas. 
Abaidino Suárez. Artemisa. 
Grai. Peraza, Melena del Sur. 
Ismael Martínez, Palos. 
Octavio Delgado, Batabanó. 
G. González y señora. Guanaba-
coa. 
R. ¿>"»saq. i caja metal. 
JJ. ti. ROSS. 3 bulfna â oco 
X A N I F T E S T O 2,470.—"Vapor i n g l é s 
"MontroBe", cap i tán KoUL, procadent» 
Kingston, consignado a D a s s a q Co. 
j E n lastre. 
MATT^FIESTO 2,471.—Vapor amerlca-
t no "Siboney", cap i tán Ttlyer, procedente 
! (Li New York, consignado a "W. Q. Smlth. 
V I V E R E S oarntr: cajas cerraduras. 
* - " ^ - " B - w n All.-nce imp. Exp.. 5 cajas jabón. i ,ión a las condiciones que se espe 
IV.̂ eiAcTjaad0crbo<c0oia8teCaJa8 ^ V S S g a ^ U o ^ ^ b a r t e r i a . c i f ican en « ^ S ^ ^ Í Í ^ 
harc la Fernández Co., 400 sacos fr l - R. Lnret , 6 calas ferretería. ge ha l la e d i s p o s i c i ó n de las perso-
loiea u • « L a v í n Hno., 8 fardos trenzas. na8 aue deseen examinar lo en l a 
A^Menchaoo^ 80 cajas pintura: « Id. ! 
C E N T R O G A L L E G O 
T E A T R O N A C I O N A L 
Srr.Zl -r? hvi}}OB accesorios de auto f Z 90-: 26 hu'tos ferreter ía . Sbnos de Arriba, 16 Id 
Ô~M« TIxml"strlal de Cuha. 2 Id. 
b iz - *Pe!:• 22 cajas Plntl»ra; 8 Id. 
L a Sección Inmuebles de este 
Centro, convenientemente autoriza-
da por la Comisión Ejecutiva saca 
a pública subas'it el arriendo de 
Contaduría del teatro, de 8 a 11 a 
m.. da 1 á 4 y de 8 á 9 p. m. 
L a subasta se celebrará el nróximo , . 
dtt 30 a las 9 en punto de la ÍTn PPeVÓST—^ nô e 
nn local para Cantina en el interior che, en el local q S e T u p a la Ad 
del "Teatro Nacional", con suje- nistración del teatro 
de F . Gómez Hidalgo. Un tom 
tica, |0.80. 
L A S T A R D E S D B L A V I L E SAID-
Conversaciones de Anatole Franca, re-
cogidas por Pablo Osell. Versión caite-
llana de R. Cansinos-Assens. Un tomo 
en rústica, J0.90. 
P A R N A S O C O S T A R R I C E N S E . Se-
lección esmerada de los mejores po»-
tas de Costa Rfca. por Rafael Bo"-
var Coronado. Un tomo en rústica, 
?0.60. 
C A N C I O N E S P A R A E L L A , por Pan' 
Verlaine. Traducción en verso castelU-
. no de Emilio Carrere. Un tomo en rú»-
, tica, $0.80. 
B R E V I A R I O D E PENSAMIENTOS, 
por el doctor Redsan. Un tomo en rús-
tica, $0.80. 
E L B U E N D E M O N I O Y L A D T G0-
D I V A . Comedias de Manuel L ' " ^ 
Rlvas. Obras completas. Tomo Alv-
Un tomo en rúst ica, $0.90. 
N O T E L A S S E L E C T A S 
MARTAN.—Guénola , 1 lomo en W 
! la. $D,«0. 
M A R YA N.—Primavera. Un tomo 
rúst ica. $1.00. . . 
M A R Y A N — S o l . Un tomo en rústlc» 
11:04 
, M A R L I T T . — I s a b e l , la de los c a l -
ilos de oro. U n tomo en rústica, $i j " ; 
O Y P . — L a felicidad de Oinette. ^» 
novela de la aristocracia. Un tomo en 
rúst ica. $1.00. 
acabnrA-
mi-
400 sacos fr l -
^ j l b o Llamedo Co.. 86 n e o s chicha-
huKroaa; 1 id. barnl i . I 
Habana, 20 de Junio de 1922 
Vto. Bno. Licenciado Socundino 
Banosv Presidente; Andrés Durátn, 
Secretario, «i*»»", 
C 4878 alt. l t .2a — 2d-24 
tomos en rúst ica, $1.40. 
l l b r i r i a "Cervantes", de Bic:iJe°tnnó 
Qaliano, 62 (esquina a «"{^g, 
Apartado 1115. Telf. A - « 0 
role'0 
Habana 
192J Pida el ú l t 'mo catálogo do 
se remite enteramente ^ r s t u ^ ^ 
A N O X C D I A R I O D E L A M A R I N A h m o z z d e 1 9 2 2 
P A G W A T R E S 
D E S D E E S P A Ñ A 
UN F E M I N I S T A R E V O L U C I O N A R I O 
mate feminista dice: " E l enemigo 
ífcipal de la mujer es el ocio . 
rrln«ÍP* «La mujer debe combatir 
Y ^ con el trabajo intelectual", 
el ""í^er debe leer: "Yo —conti-
L8 no le prohibiera ninguna lec-
tiúa'^= ^ modo absoluto; y cual-
tüT,aJi aue fuese el trabajo intelec-
^ f hacia el cual una mujer sería 
«intiese atraída y al cual quisiera 
e e I ! r e l útil empleo de su ocios, yo 
p f i a r í a de buen grado seguir sus 
iptítudés reales y sus gustos refie-
•rivOS"» 
TPn sustancia, a é s t o sólo se re-
aren todos los pensamientos revo-
faclonarios de este feminista. Se Ua-
lu él Monseñor Dupanloup. y es 
^soo de Orleans. Azorín, que se 
..nade su libro, compara esta 
0 S ó n tan liberal, con la de Fe-
0p;ín tan "reaccionaria". E n sen-
f Je Fenelón, las jóvenes distin-
iidas no necesitaban para nada el 
atudio del español y el castellano, 
!,,e pudiera serles por el contrario 
«priudicial, pues que las incitaría a 
irer libros demasiado peligrosos. E l 
Ireumento era impropio del admi-
M e obispo; y si quisieran las mu-
de su tiempo leer libros de esa 
J?aBe con leer el francés tenían de 
obra E n cambio, la comparación de 
*Mgpo con obispo es impropia de 
A.orín' en el año en que escribía 
Fenelón, —1687— no ere fácil que 
tuvieran sobre la dignidad, la 
educación y la cultura de la mujer 
las mismas Ideas que en el año en 
que escribía Dupanloup, 1870. 
p0r otra parte, es absurdo identi-
fícar el criterio de un solo indivi-
duo con el de une entidad o socie-
dad. En los tiempos de más fina y 
de más obsequiosa galantería, es-
cribía en España el autor de " E l 
Crotalón" estas palabras terribles: 
"Estoy espantado cuando considero 
cuan extremado animal es la mu-
jer. Tan presunjtucso, tan vanaglorio-
so tan desasosegado, tan codicioso 
de' estima, mando y veneración, ha-
biendo sido criado por Dios para tan-
ta bajeza y humildad; que poca di-
ferencia hay entre la rana y este 
animal"... Sin embargo, Villajón 
es galante; entiende que "los hom-
bres bonrados" deben defender a 
las mujeres, por ser las pobres "fla-
cos animales". Opiniones de este gé-
nero se pudieran copiar en abundan-
cia de gran número de autores, de 
¡os tiempos de ayer, y de los de hoy. 
Pero al pie de las diatribas, cabe po-
ner igual número de elogios de los 
escritores de hoy y de ayer. E n rea-
lidad todas estes no son más que 
ehispitas de una polémica eterna, 
ÍBiciaéa en España de manera for-
mal con el "Corbacho" del Arcipres-
te de Talavera. en contra, y con le 
"Cárcel de Amor" de Diego de S. Pe-
dro, en pro, o más propiamente aun 
con "El Triunfo de las donas", de 
Padrón; y en Francia con el "Ro-
mán de la Rose" por un lado, y 
el "Tresor de la citó des dames" y 
el "Champion des dames" por otro. 
Examino este juicio de Azorín, 
porque del de Fenelón opina él que 
representa la "tradición" eclesiás-
tica, 7 teme de las palabras de Du-
pnnloup que no las suscribirían los 
"tradicionalistas y conservadores es-
pañoles". Precisamente él las copia, 
maravillado de que se aparten de 
"la tradición" do manera tan deci-
fciva y convencido de que llenarán 
de pasmo a nuestros pobres católi-
cos. . . 
Y lo que es «m realidad para lle-
nar de pasmo, ŝ la seguridad con 
que se expresan acerca de todas las 
cosas y otras muchas más, estos 
grandes publicistas españoles, cuya 
significación, reputación y valer de-
bieran obligarles a cuidar que en to-
do lo que sale de su pluma la pru-
dencia obscureciera a la osadía. Los 
mismos especialistas dicen en Espa-
ña sobre el Feminismo en sus rela-
c.ones con "la tradición" verdade-
ras lindezas. "Feminismo" se titu-
la por cierto el libro del señor Posa-
da, en que se halla este asombroso 
comentario, propio de cualquier in-
genuo de periódico de aldea, que no 
supiera enterarse: "De cierto, no 
estamos en los tiempos en que se 
pone en pleito por los PP. de un con-
cilio si la mujer tiene alma". Al 
señor Posada le costaría muchísi-
mo trabajo dar con las actas de ese 
concilio, porque boy ya no hay quien 
Ignore que en las del de Macón ña-
uada se dice sobre pleito semejan-
te, invención o error de un "sabio" 
que no dominaba suficientemente el 
latín. 
Muchísimo trabajo le costaría tam-
bién al señor Azorín* dar con una 
tradición feminista que fuese ge-
nuinamente católica y que no arran-
case de los venajes del Evangelio. 
Para que sea católica, en él ha de 
toparse el mantial de donde broten 
sus aguas: y si topan en él; frescu-
ras han de llevar, ternuras han de 
arrastrar, gérmenes de libertad, de 
redención y de amor han de espar-
cir. Y no vale presentar algunos 
textos de los PP. de la Iglesia en 
los que se condene a la mujer: por-
que se haba en estos Padres de la 
mujer pagana y pecadora, no de la 
mujer cristiana que atesoraba todas 
las virtudes, y que llegado el caso 
de morir por atestiguar su fe, dió 
ejemplo de valor y fortaleza, y lle-
nó el martirlologio de asombrosas 
maravillas. Tradición fué la católi-
ca que sacó a la mujer de la ab-
yección, la esclavitud y el desprecio 
a que la condenara el paganismo, y 
que a lo largo del tiempo le envol-
vió en la santidad, la justicia y el 
honor como en un manto de púr-
pura. 
Y ésto, lo saben tan bien "los tra-
dicionalistas y conservadores espa-
ñoles" que en sus libros feministas 
van todavía más lejos que el obis-
po Dupanloup. L a frase de Sertíllan-
ges, "cuando nosotros nos oponemos 
a la ascensión intelectual de la mu-
jer no es porque somos cristianos, 
sino porque no lo somos suficiente-
mente", parece inspirar sus obras 
desde el principio hasta el fin; des-
de el principio hasta el fin. inspira, 
verbigracia, " E l libro de la mujer 
española" del P. Graciano Martínez. 
Lo que ocurre es que Azorín Cono-
co tan bien los libros de nuestros 
•'tradicionalistas y conservadores" 
como la "tradición" femeadna de la 
I g l e s i a ! . . . 
C. C A B A L . 
P a r a J U A N E S , P E D R O S Y P A B L O S 
Nadie debe olvidar a sus amigos en el día de su onomástico. 
Regalarles algo es oportuno y como tenemos mil artículos pro-
pios para regalos, anticipamos la noticia, para que haya tiempo 
de escoger. Todo muy barato. 
OBISPO 96. 
V E N E C I A 
Le hará quedar bien cuando regale 
T E L F . A-3201. 
^ " L O S C O M E R C I A N T E S " 
A L M A C E N D E PAÑOS 
E S E A L M A C E N d e p a ñ o s 
q u e r e c i b e m á s n o v e d a d e s y 
v e n d e m á s b a r a t o . V i s í t e n o s 
a n t e s d e c o m p r a r y s e c o n -
v e n c e r ! 
NOTA 
Todas las semanas recibimos Paflón 
frescos Que no dest iñen y nuevos di-
F A R A N D U L E R I A S 
£1 concierto de Elena Ehlers. 
Esta tarde, a las cinco, se cele-
brará en el teatro "Nacional" el 
ACOTACIONES 
Actuará en ella, como repetida* 
vpces se ha anunciado, una compañía 
Integrada por artistas discretísimos, 
que íorman un conjunto muy bomo-
H o t e l T R O T C H A 
C a l l e s 7 a . y 2 a . , V e d a d o . 
E l m á s f r e s c o d e l a C i u d a d 
R o d e a d o d e e s p l é n d i d o s j a r d i -
nes , . h a b i t a c i o n e s s in b a ñ o , 10 pe -
sos s e m a n a l e s . H a b i t a c i o n e s c o n 
b a ñ o , $ 1 4 s e m a n a l e s . P l a n eu-
r o p e o y a m e r i c a n o . 
A d o s c u a d r o s d e los b a ñ o s d e 
m a r . 
D E G U A N A B A C O A 
Prooedent« de los listados 'Unidoa 
y en el vapor "Grovernor C o f f l legó 
t esta vi l la a c a s i do S'is amantes pa-
dres, señor José Maíea y su dlslin&ul-
ía esposa y su Idolatrada hija señori -
ta Esther Maten Negre í . Re:lba mi 
enhorabuena la estudiosa Esther por 
«a feliz arribo en esta VUla. 
sar t a c c L O ^ r t A XSFAAO&A 
L a Sección de Re-jr»» y Adorno del 
Casino Español de esta Vil la . denn.fH-
fra gran actividad. 
Los cultos jóvenes QUO rigen los 
destinos da la mencionada Sección, 
no regatean sacrificios para ofrecer 
rato de solaz expans ión a los aso-
dados, haciendo mús ica a diario e im-
provisando asaltos y celebrando vela-
toa y baüea. 
" L A S A f O B T T O A S A S » 
Llega a mis manos el primer nú-
«aero de la revista Ilustrada "Las Afor-
ttmadaa'', repleto de abundante mate-
^ de la Capital y do las Is las Cana-
rt**". Tamblto contieno muchos y valio-
sos grabados siendo su Impresión y 
su papel, do lo mejor en su clase. Mu-
chas gracias a su director señor Mi-
guel Martí, por el mismo que me re-
mito. 
SJM T B A T B O "TATaSTO" 
Todas las noches hay grandes lle-
nos en el elegante y cómodo Clno 
Fausto. L a s pe l ículas que allí se pro-
yectan son de las mejores hasta ahora 
conocidas en la Capital, esto sin con-
tar que todas las semanas trabajan 
distintas compañías de zarzuelas, come-
dias y variedades. 
T a que me ocupo de ese teatro, bue-
no es que l a pol ic ía se fije para que 
no deje fumar en las lunetas como vie-
ne sucediendo. 
XiAS P O S T A S T U A f l 
D e s p u é s que contamos con tan poca 
Pol ic ía Municipal, cada día aparecen 
más postas fijas, he aquí las que hay: 
Parque de la República. Parque Japo-
nés, de nueva creación, calle do Mar-
tín Ugarte. la Puerta del Prescinto y 
alguna m á s que ignoro. Esos vigilan-
tes deben prestar ese servicio solamen 
te a ciertas horas del día y de la no-
che y no como se viene haciendo. 
Muy finos, bordados a mano, 
muy delicados y en colores cla-
ros, muy en boga, e legant í s i -
mos. 
De tul, desde. $4.00 
Do Piqué. Oesae. . 
De muselina, desde. 
De Velo, desdo - m 
De Tul , desde. M M $2.75 
X S T O S SOWCBREBITOS S O S 
V N FH.moa 
M A I S O N D E B L A N C 
San Rafael No. 1 2 
F e s t e j a n d o a S a n 
A n t o n i o d e P a d u a 
bujos. 
a r t f í f i a s 
E e d M i D o s © i r a v e s m 
U E L C A N O N " 
M U R A L L A 1 1 1 
£3* A V T T Z B S A X U O S S £ A F U N D A -
CION D U L L I C E O A R T I S T I C O 
T U T E K . A . H J O 
E l viernes, y en conmemoración del 
61 aniversario de la fundación del L i -
ceo Art í s t i co y Literario de Guanaba-
coa, tuvo efecto en sus salones, una 
gran velada y baile. A las 9 ya se en-
contraba el "Liceo" invadido por una 
gran concurrencia, precediéndose a la 
ejecución del proprama: s infonía por 
la orquesta. Anillo de Hierro, de 
Marqués, mandolina y plano, por las 
profesoras señor i tas Juanita y Anlta 
López. L a comedia en un acto " E l pri -
mer aviso" donde se distinguieron la 
señora Crist ina Seagon y el joven 
Guillermo García. L a segunda parte 
del S e x a g é s i m o primer aniversario de 
por la orquesta. Serenata de los Ange-
les, mandolina y piano por las mis-
mas lindas s eñor i ta s que ejecutaron la 
primera, el Jugneta cómico los "Coci-
dos" por los mismos actores. 
Tan agradable fiesta terminó con un 
un baile, donde el maestro Armando 
Romeu ejecutó lo mejor de su respec-
torio. 
L a conourrencla que as i s t ió a esa 
fiesta conmemorativa, fué bastante 
nutrida, sobresaliendo muy lindas da-
mitas do la Capital, y de esta Vil la-
Merece párrafo aparte la gentil y be-
l la señori ta "Nena" Suárez. 
Mi fe l ic i tac ión a toda la Directiva 
por el éx i to obtenido en la celebración 
del S e x a g é s i m o primer onlversarlo de' 
la fundación del Histór ico Liceo A r -
t í s t i co y Literario de Guanabacoa. 
E L C O K K E S P O N S A I . 
D r . F r a n c i s c o F . G o n z á l e z 
Médico Cirujano. 
Enfermedades generales. 
Especialista en enfermedades v e n é r e a * 
Consultas da 1 a 3 
Teléfono A-62 6 4 Prado 80 
O 4767. 
¡ I P O R F I N ! ! . 
ta 
Por BU 
L a contadora " A M E R I -
CAN" se Instaló, definiti-
vamente, en eu nuevo lo-
cal " E l Toisón", Muralla 
número 29, antiguo alma-
cén de abanicos de " L a 
Industrial Abaniquera1 '; 
aquí recibimos los pedi-
dos para cuantas máqui-
nas se nos quieran con-
fiar, asegurando c o n 
pruebas, que es U máqui-
na más moderna y que 
mejor protección ofrece al 
inimitable controL 
0s de realizamos todos loe abanicos, artículos de quincalla y te-
'ô o A8PUnt0 ^K1611163 en el almacén "E1 Toisón", Muralla 29, Teié-
258, Apartado 683, López y Díaz, S. en C., Habana. 
O 4820 alt et-20 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con briDante», 
zafiros 7 otras piedras preciosas, pre-
sentamos variado surtido. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
7 diamantes, y en platino 7 brillan* 
tes. Surtido en ero 7 plata, de bolsh 
Ho o con correa, pera caballero. 
M U E B L E S 
de cedro 7 de caoba con marquetería 
7 bronce, para sala, comedor y 
cuarto. 
B a h e m o i i i i e y C í a . 
OBRAPIA, 103-5, Y PLACIDO ( A l t 
TfiS BERNAZA) NUWL 16. 
N T E L F . A-3050 
E l pasado domingo se celebró en va-
rias iglesias la fiesta de San Antonio 
de Padua. uno de los santos m á s po-
pulares. 
E N XiA MERCED 
L a congregación de P. p. P a ú l e s ob-
sequió al Santo de los Milagros de ma 
ñera admirable. 
A las 8 y media, misa solemne a to-
da orquesta, of ic ió el Rdo. P. Saena 
ayudado por los P. P. Maestro Juan y 
Mujica. 
L a orquesta y voces dirigidas por 
el Maestro Sausí, interpretó una bella 
misa y otras composiciones 
Ocupó la sagrada cátedra el elo-
cuente orador P. Tovar, quien cantó 
las glorias del Santo de Padua, men-
cionando algunos de sus milagros. 
E l templo luc ía bello adorno debido 
a la pericia del hermano Tovar, Sacris-
tán del templo. 
yor lo mismo que en el particular del 
L a s flores fueron donadas por la ca-
Santo, que dicho sea de paso, estaba 
bel l ís imo, fueron regaladas por la ca-
Barnés . 
marera Sra. María Antonio Clarens da 
A s i s t i ó a esta fiesta numeroso y es-
cogido concurso de devotos. 
E N S A N E E L I P B 
L o s P. P. Carmelitas de la Habana, 
rindieron justo tributo a San Antonio. 
A las 9 se celebró misa solemne, ofi-
ciando el P. Mateo Subprlor, ayudado 
de los P. i*. Carmelo y Faus. 
Predica el P. Prior F r a y José V i -
cente quien con elocuentes frases na-
r r a la vida del Santo Tanmaturgo. 
L a orquesta dirigida por el maestro 
Ponsoda ejecuta una afamada misa y 
un himno a San Antonio. 
E l altar mayor lo mismo que el par-
ticular del Santo estaba adornado con 
exquisito gusto por el Hermano Fer-
mín. 
L a s flres fueron donadas por la ca-
marera señora Petra Sardina de Mar-
tínez. 
E N E L E S P I R I T U S A N T O 
También en la parroquia del Espíri-
tu Santo se honró al Santo Milagroso. 
Siguiendo la costumbre de otros 
años la camarera señorita Clara Mora-
obsequió a San Antonio con una fies-
ta. 
A las 9 se celebró misa solemne con 
orquesta, of ic ió el canónigo Rdo. P . 
Abin Canónico y Párroco en sustitu-
ción de nuestro amigo el P. Rivero, le 
ayudaron los P. P. Montana y L a Ro-
sa. 
E l sermón estuvo a cargo del P. Mar-
tínez (Paul) quien versó sobre el San-
to que era objeto de la fiesta-
L a orquesta a cargo del laureado 
Maestro Pastor interpretó bella misa 
y al final una marcha. 
E s la devoción de San Antonio una 
do las m á s populares, con las limos-
nas de sus devotos se remedian mu-
chas necesidades; las colectas del lla-
mado Pan de San Antonio, se auxi-
lian muchas necesidades en las fami-
lias pobres, y ayudan de manera efi-
caz a l sostenimiento de las Huerfa-
nitas del Colegio San Vicente de Paul 
del Cerro, obra meri t í s ima a cargo de 
las Hi jas de San Vicente y dirigida 
por el Ilustre Jesuíta P. Amallo Mo-
rán. 
Ziorenzo Blanco 
P E Ñ A Y P R A D A 
A P A R T A D O 2554 
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c 4573 30t-9 jn 
na Ehlers. 
L a Srta. Ehlers, aventajada alum-
r a de la señora Tina F ^ ¿ l i , de Bo-
D E S D E M A Y A R I 
Junio 16. 
Mayarí también contr ibuyó con su 
óbolo aunque pequeño para el Monu-
mento del que fué digno Presidente do 
la República el nunca bien llorado Ge-
neral J o s é Miguel Gómez. 
He notado que salvo pequeñas ex-
cepciones todos sent ían algo apenado 
el corazón por la fecha que se conrae-
raba ese día. 
£1 señor Alcalde Municipal, el dig-
no caballero Primo Ruiz obtuvo del 
comercio para que cerrara a las 10 pa-
ra darle realce a l acto. 
E l amigo Antonio Buzón Delegado 
y Germán Calderón, Secretarlo de la 
comis ión pueden estar satisfechos del 
resultado de la colecta. 
Varias comisiones de Señor i tas se 
ocuparon de cobrar la localidad de la 
función que se celebró en el Teatro 
Presilla, asi como de la venta de flo-
res. Todas con gran entusiasmo q no 
menos interés cumpliendo perfectamen 
te bien. 
Rcaudación total. 
Venta de flores y entrada teatro: 
5285.17. 
Gastos varios: $47.59. 
Girado a l señor Varona Su^árex: 
$237.58. 
L a s bandas de m ú s i c a s dirigidos por 
sus Directores señor Ibarra y Rabí, 
amenizaron todos los actos 
L a compañía E léc tr i ca cedió el flui-
do completamente gratis. 
E l amigo Manolo Reyes lo mismo 
cediendo el teatro del que es Empresa-
rio. 
Los chauffeurs pusieron sus máqui-
nas a disposic ión de las diferentes co-
misiones de señor i tas . 
Gracias a todos en nombre de la Co-
misión. 
Hay cosas que no se deben de ol-
vidar y aquél fué en vida un gran 
cubano y por nadie superado como 
gobernante y patriota en este P a l i . 
E l i OOXXSSrONSAZb 
Jóvenes artistas que perecieron en la 
guerra, obra en la que l a fllisofla del 
texto y la bondad de la dedicatoria no 
guardan relación con el interés de la 
música . 
L a audición en Londres del cuarte-
to Xlspetti e Strambollt de Mallpiero es 
i comentada haciendo notar su origlna-
| lidad y sus numerosas repeticiones, 
j E n los festivales de la Bach Socle-
I ty no se ha ejecutado ahora música 
I de Bach, obras c lá s i cas del tiempo de 
i la Tuda, de Byrd, entre otras de Dvo-
' rak y R l g Veda de Holrst. 
I ta l ia 
E l teatro San Carlos de Ñ á p e l e s ha 
- montado en poco tiempo dos obras nue-
I vas: Olanoo de A. Franchettl y ahora 
' la Flammlaga del maestro Stafano Do 
naudy una de las grandes obras pre-
- miadas en el concurso de Bellas Artea. 
L a prensa comenta favorablemente es-
' ta nueva producción. 
D E M U N D O M U S I C A L 
L a primera audición en los concier-
tos Pasdeloup de Parts de cing pleces 
de Arnold Schomberg produjo una ani-
mación que no se estila en esta clase 
de espcetáculos . De las cinco piezas 
para orquesta, só lo la primera pudo 
ser oída integramente, el tumulto que 
l a s igu ió se prolongó durante las cua-
tro restantes Impidiendo por completo 
oirías . Silbidos, gritos, interjecciones, 
y hasta bofetadas un espectador ex-
c lamó: iTechltcherinl Como en una co 
rrida de toros, como en un mitin ex-
tremistas L o s cr í t icos franceses co-
mentan duramente la actitud del públl 
co, l a llegan a calificar de costumbre 
salvaje ya que el derecho comprado a 
l a entrada no es el de Impedir a los de-
m á s concurrentes el oír lo que se eje-
cuta. 
Y sin embargo, hay quien habla res-
petuosamente de la mús ica de Schon-
berg, quien admira su lenguaje Intell-
llble para muchos, sus investigaciones 
dentro del campo experimental. Otros 
cr í t i cos niegan a las cinco piezas la 
cualidad, la naturaleza musical. 
Alemania 
Bajo l a dirección del compositor po-
lonés Adam Dolzycky la orquesta B l u -
thner ha dado su primera audición de 
la l eyenda de San Jorfe de P. Rytel y 
dos me lod ías para orquesta de Karlo-
wltsch, obras de méri to que han teni-
do merecido aprecio. 
E l violoncelista barcelonés Antonio 
Sala ha obtenido ruidosos triunfos en 
su t o u m é e de conciertos dados recien-
temente en Alemania. 
E l profesor Carlos Straube de F r i -
burgo organiza para Julio próximo unos 
conciertos con m ú s i c a de los maestros 
j del siglo X V I I sobre órganos Pretorius; 
también tendrá lugar del 25 a l 27 da 
i Julio un importante Congreso de orga-
nistas en el que so disertará sobre el 
! antigua sistema de arte orgánico. Se 
j invita a los maestros españoles a con-
i currlr y tomar parte en dicho Con-
¡ greso. 
1 Miguel Pretorius, fabricante de órga-
nos y compositor, nacido en 1B71 y fa-
llecido en 1621 dejó explicaciones es-
¡ crltas y planos y grabados descriptivos 
que compendiaban sus experiencias do 
organista y sus necesidades como com-
positor. E n tiempos modernos el maes-
tro "Walker se propuso recontruls los re 
gistros de los tiempos de preoríus, adop 
tan do s imul táneamente los modernos 
procedimientos, proporcionando así a i 
arte orgánico nuevas perspectivas te-
niendo en cuanta que el órgano Preto-
mus es considerado como uno de los 
acontecimientos m á s Importantes de la 
historia organógraf ica alemana. 
- 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
O E l D I A K I O D E L A MARI- O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la 0 
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Los conciertos s infónicos dirigidos por 
Koussevitzky han obtenido extraordina 
rio éxi to . 
E n el del día 20 de abril sa oyó en 
primera audición el tercer concierto de 
Prokofiew desempeñando el autor la 
parte de plano solista, obra curiosa, l ia 
na de humor, y de rico trabajo orques-
tal._Exlto para el autor y para la or-
questa. Se dió una audición de Horaoe-
•istorieuz de Honnegger de estilo po-
lltonal que exc i tó contradictorias Im-
presiones en el público. Bien recibida 
la F r a t palenne de Koechlin, lo mismo 
que la exhuberante Petronchkha da 
Stravinsky. 
Nuevos é x i t o s coronaron los s i -
guientes conciertos organizados por el 
eminente maestro Huss; en el del 4 de 
mayo colaboró el planista Cortot que 
ejecutó la Noche an los Jardines de E s -
paña de Manuel de Fa l la E n este con-
cierto se inc luyó la Segunda Sulta de 
Darius Muchaud que dió motivo a una 
combinación do silbados y aplausos, 
con la indiferencia de la mayor parte 
del público. 
E l ú l t i m o concierto dado el día 11 
estaba dedicado por entero a Moussor-
gsky colaborando los artistas ya cono-
cidos de nuestro público señora Davl-
doff y señores Kaldanoff e Ivanzoff. 
Ses ión interesant í s ima. 
Nungr ía 
Se ha estrenado en l a Opera Real de 
Budapest la Opero románt ica de Ernest 
Dohnanki X>» Torre del Volrada. Mú-
sica a veces sombría, triunfante o lí-
rica, abundante Inventiva y nobleza 
de expresión. E s una obra representa-
tiva del arte musical húngaro coatem 
poráneo. E l lado dramát ico de la obra 
parece ser que e s t á tratado da mano 
maestra. 
¿Cuántos lustros serán precisos pa-
ra que lleguemos a conocer esta inte-
resante producción? 
Inglaterra. 
L a audición de la Balada da los Gno-
mos de O. Respighi dada por la Lon-
don Symphony Orchestra ha causado 
uno desi lusión. 
L a Royal Phllarmonlc Soclety ha 
dado a conocer el nuevo Réquiem da 
Dellnls dedicado a la memoria da los 
Bstados tTaidos 
L a s novedades s in fón icas oídas re-
cientemente en Nueva York han con-
sistido en Ailgrim v i s ión da Carpenter 
F a n t a s í a s irlandesas de Loeffer y el 
Preludio para nn drama da Schrecker. 
Acogida favorable. 
L a Schola Cantorum bajo la direc-
ción de Kurt Schlndler dió an Carneg-
gle Ha l l la primera audición de las 
cantatas San Francisco da A s í s da 
Maliplero y do Threnody for Hlppoly-
tos de J . PIzzetti. entreacto de la ópe-
ra Fedra. Mejor fortuna ha tenido la 
segunda obra que la primera 
anunciado concierto de la bella j no-1 géneo. Entre ellos se cuentan la Sra. 
table soprano dramático cubana Ele- Amparo Alvarez Segura, aplaudida 
damita Joven Que nos vislt^ con 
Margarita Xirgu, la caracb rística 
que fué de le compañía de Ma/ía Pa-
vl, es de las pocas cantantes cubanae i0Uj Lia. Eme; los señores José R i -
que por sus facuItacTes y su arte, es vero, correcto galán, Arturo Marín, 
digna de ser oída por un auditorio Luis Echaide, etc. 
culto. ' Eri el repertorio de la compañía 
Posee una hermosa voz, amplia' predominarán las obras ligeras. Su-
y dúctil, que emite siempre con blrán a escena comedias de los her-
limpieza y facilidad de artista consu- manos Quintero, de Arnlches, Martí-
M^da- nez Sierra Muñoz Seca. Sin que esto 
Cuantos concurran eeta tarde al | quiera significa/ que se jwratwiada 
recital de Elena Ehlers podrán com-
probar nuestro aserto. He aquí al 
Programa que ha escogido la gentil 
cantante: 
1 "Semlramide"; RossinL 
2 "Tre giornl son che Nina" Per-
golessl ((1710-1786) 
3 "Love's in my heart"; R. Untln-
gton Woodman. 
4 Solo de piano; Srta. Ursulina 
Sáez Medina. 
a) Preludio Chopln. 
b) Capricho Español (Op. 37) 
Moszkoysky. 
5 Aida, romanza, acto 3 o. VerdI. 
I N T E R M E D I O . 
6 "Vally"; Catalanl. 
7 a) "Para tí"; G. Rolg. 
b) "Vivir pin tue caricias"; Sán-
chez de Fuentes. 
8 "By the kwaters of Mlnnetonka' 
ihurlon Lienzancs. 
9 Solo de piano; Srta. Ursulina 
S¿ez Mecfina. 
a) Escozzese; Beethoven-Busoni. 
4e Benavente, Quimerá y demá* dra. 
maturgos españoles de primera fila. 
L a presentación será con la come-
adla dramática, del dramaturgo ga-
llego Don Manuel Linares Rivaa, " L a 
Fuerza del Mal". 
Se están ensayando cuidadosamen-
te " L a Razón de la Locura" (Te Pe-
dio Muñoz,. Seca, "Camino adelante" 
y "Pasionera" de los hermanos Quin-
tero, etc. 
A juzgar por la calidad del con-
junto y por el género a que se dedi-
cará, puede que la compañía obten-
ga los favores del "respetable". 
Los conciertos del barítono Bango. 
Existe gran entusiasmo por oír al 
barítono gijonés Servando Bango, que 
de paso en esta ciudad, ofrecerá tres 
conciertos en el teatro "Capitolio", 
Son teles las alabanzas que la pren, 
sa cubana y extranjera ha dedicado 
eu estos días al cantante que crece 
por momentos ja curiosidad de loa 
aficionados al canto. 
E l dle 26 del corriente, a las nue-
b) Rapsodia No. X I ; Llszt. 
10. "Bailo In maschera"; VerdI. 
I ve de la noche, tendrá efecto el pri-
I mero de los recitales de Bango. E n 
1 el programa del mismo figuran, en-
Como puede verse, las piezas es- tre otras romanzas, el "Credo" de 
cogidas por la Srta. Ehlers para eu ¡ "Otello", el "Parissiamo" de "Rigo-
recltal, son todas ellas piezas de 1 ietto". la8 canciones "Amor y oidio" 
prueba para una cantante, por sus (Iel maestr0 Granados, "Dos Amo-
rhf^iiifo,?^ ^ i • . res 061 maestro Baldomir, el Go-
dificultades y por la expenencm Iondrón de la ópera de ViVeg . . M a . 
que suponen en quien las Interpreta, ruxa", la conocida canción de " E l 
De la Srta. Ursulina Sáez Medina, i Niño Judío", del maestro Luna etc. 
que compartirá con Elena Ehlers los ' L,as localidades para el primer con 
aplausos que esta tarde resonarán en c;irto eStán ya a la venta.alPrecio 
el "Nacional", se nos hacen reitera-1 110 CUATR0 PESO8 13 1,INETA-
dos elogios. i 
L a Srta. Ehlers será, acompañada 
al piano en todos sus números por 
el maestro Arturo BovI. 
L a temporada del "Principal". 
Mañana inaugurará el teatro 'Prin-
cipal de la Comedia" su nueva tem-
porada de verano, a precios popula-
res. 
L a nueva temporada de "Martí" 
Mañana viernes se inaugurará en 
el teatro "Martí'" la nueva tempo-
rada. Actuará en ella una compañía 
de zarzuela y opereta dirigida por 
el primer actor Manuel Puertolas. 
L a primera función será con el es-
treno de " E l Ultimo Vals", opereta 
de Strauss. 
Se nos hacen muchos elogios de la 
obra. Para nosotros la mayor reco-
mendación es el nombre de su autor. 
F . I . 
E S P E C T A C U I O S 
T E A T R O S . 
COMICO.— Compañía de A. Garri-
do. " E l afinador" y " E l sexo débil". 
A C T U A L I D A D E S . — Compañía de 
S. Pous. E n primera tanda sencilla 
"Su Majestad Virulilla". E n segunda 
doble: " L a llegada de Mar y Món" 
y "Dínorah" o " L a Máscara Azul". 
F A U S T O . — A las 5 y 9 y tep 
cuartos ¿Qué prisa tienes"? 
F A U S T O . — A Lae 5 y 9 y tres 
y tres cuartos "Los Holgazanes" y 
"Día de Pago". 
C I N E S . 
C A P I T O L I O . — A las 5 y cuarto 
y 9 y media " E l mejor oro el amor". 
CAMPOAMOR.— A las 6 y cuarto 
y 9 y media: "Miel Silvestre", 
V E R D U N . — A las 9 "A las que-
madas'. 
T R I A N O N . — A las 5 y cuarto y 
9 y cuarto "Allá en el Este". 
O L I M P I O . — A las 5 y cuarto y 9 
} media "Amor rojo". 
Wllson.— " E l pequeño Lord Faun 
teloroy. 
I N G L A T E R R A . — A las 9 y media 
' La Virgen del Paraíso". 
L I R A . — "Los Ojos del mundo". 
L o s p r o b l e m a s d e l a 
m u j e r e n e l l i b r o 
• E L FEMINISMO CONTEMPORA-
NEO". 
E l amor brujo de F a l l a ha obtenido 
en Flladelfla una acogida entusiasta. 
Se dió en concierto bajo la dirección 
de Leopold Stokowski. 
E l premio de "música de camera" 
Berkshire ha sido este afio adjudicado 
fi. un cuarteto de cuerda de Leo Wel-
ner. 
WAI.T3DB. 
Por el doctor Arturo Montorl. 
Contiene este libro un estudio de 
las 'diveirsas circunstancias conque 
en nuestros días aparece, en la so-
ciedad civilizada del mundo, el mo-
vimiento llamado feminista. 
L a mujer ha sido siempre el fe-
nómeno más Inquietante para e] 
hombre pcir la extraordinaria In-
fluencia que sobre él ejerce en to-
do el transcurso de su vida, y que 
hasta hace muy poco tiempo se con-
formó con desplegar en la Intimi-
dad de la vida privada. Pero, des-
de hace algunos años, su acción em-
pieza a traspasar los límites de la 
elxstencia individual, y aspira a In-
tervenir en los problemas de carác-
ter colectivo. 
Poderosas Impulsiones y fuerzas 
profundas han contribuido a produ-
cir en su conducta un cambio tan 
sorprendente. 
E l hombre no ha sabido utilizar 
su preponderancia en la organiza-
ción social, sino para someter a la 
mujer a un régimen de injusta es-
clavitud, en la vida doméstica, en 
las relaciones civiles y, sobre todo, 
en las normas de conducta sujetas 
a ia sanción moral. L a mujer ilus-
trada del siglo X I X comprendió la 
Iniquidad de este régimen e inició 
un poderoso movimiento de eman-
cipación que después de haberle 
conquistado un gran número de li-
bertades que actualmente disfruta 
perdura todavía. 
Y perdura, porque a medida que 
la mujer emancipada ha Ido adqui-
riendo conciencia del valor dé su 
propAa personalidad y ha tenido 
su vista hacia los problemas que en 
la actualidad conmueven a las so-
ciedades civilizadas, ha Ido com-
prendiendo cuan- necesaria es su 
intervención en ios conflictos de la 
vida pública, provocados en su ma-
yoría por la torpeza, la brutalidad 
y la corrupción del hombre. 
E n las páginas de este libro he 
tratado de exponer, en breve resu-
men la génesis y ei desarrollo de 
todo este poderoso movimiento, se-
ñalando sus causas e intentando es-
bozar una teoría, sino completa, por 
lo menos suficiente para compren-
der el Inquietante proceso del feml-
nismo a la luz de los datos, no siem-
pre completos y precisos, que la so-
ciología ha podido proporcionar. 
Pero no es solamente una expo-
sición de carácter descriptivo la 
contenida en este libro, puesto que 
en él se Invade el terreno de la 
adlemlca y se quiebra una lanza en 
Pro de las justas aspiraciones que 
mantiene en su programa el grupo 
selecto de mujeres que hoy luchan 
en el mundo por conquistar un por-
venir mejor para sus hijas y 
como Inevitable consecuencia tam-
bién para sus hijos. 
¿La finalidad de esta obra qn« 
rompe lanzas en Pro del feminismo 
contemporáneo? Ya el autor en bre-
ves palabras lo dice: "va este libro 
a colocarse entre sus filas, como 
un modesto aliado, sin más aspira-
ción que la de contribuir con su 
influencia, considerable o exigua, a 
modificar las condiciones sociales 
que todavía son un obstáculo ante 
el propósito fundamental del femi-
nismo: la emancipación de ia mu-
jer. 
Huelga por nuestra parte, las ala-
banzas que justlcrieramente le co-
rresponden a la obra que ofrecemos. 
Esperamos simplemente tener la in-
finita satisfacción de ver como el 
público y nuestras clases Intelectua-
les le dispensan la acojlda que ella 
se merece. 
Se compone este libro de 480 pá-
ginas, a la rústica, y su precio es 
de |1,25 y al recibo de $0.10 más 
le remitiremos a cualquier parte 
de la Isla. 
" L A MODERNA P O E S I A . " 
Obispo 185 al 180. Apartado 605. 
HABANA. 
I D I N E R O I 
P o r u n i n t e r é s m u y o x S d l o o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n a r a r a n -
t í a d e J o y a s 
ReaHz&nos a cualquier precio t a 
gran surtido de finísima Joyería 
C a s a d e P r é s t a m o s 
L a S e g u n d a M u 
B t m z a , é , al lado de la Botica 
T e l é f o n o A 6 3 6 3 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A .fnnio 2 2 d e 1 9 2 2 
A N O 
H A B A N E R A S 
BODA ELEGANTE 
Elrla Roces 
y Herminio Landerman. 
Resplandeciente de luz. 
Llena de figres. 
Así, como siempre en las grandes 
ceremonias nupciales, aparecía ano-
fche el Angel-. 
E l exquisito gusto de M-agriñá, 
¡maestro en artes de floricultura, se 
revelaba en todos los detalles del 
[adorno de] templo. 
Un decorado sencillo. 
Muy elegante. 
Ante el altar "Be la bella parro-
quia quedaron unidos para siempre 
con la solemnidad de una bendición 
la señorita Elda Roces y el dlstin-
jruido joven Herminio Lauderman-
Novia lindísima. 
Encantadora^ 
Llamó la atención, y fué de to-
ü o s muy celebrada, por la elegancia 
.dfi su traje. 
Elegancia que completábase con 
•la del ramo de mano, obra también 
te Magriñá, de un gusto impondera-
híe. 
Ramo que puso eu manos de su 
gentil cufiadlta Cuca Lauderman al 
separarse del altar. 
E l distinguido caballero José Ro-
ces, padre de la novia, fué el padri-
|no de i«. boda. « 
Y ia madrina, a su vezj la señora 
Angela Martínez Viuda de Prieto, 
en representación de su hermana, la 
distinguida dama Caridad Martínez 
de Lauderman, madre del novio. 
Testigos. 
Los de la señorita Roces. 
E l respetable caballero Martín F . 
Pella, los señores José Ramón Fer-
nández y Juan Fonseca y el Joven 
Pancbito García Pujol. 
Y como testigos del novio, su pri-
mo Rodolfo Martínez Prieto, lo» 
doctores J . M. García Font y Gui-
llermo Espinosa y el señor José An-
tonio Séneca, 
E n el Country Club, entre los en-
cantos del lugar, disfrutan los no-
vios de estas primeras e inefables 
boraa de su luna de mieL 
¡Sean muy felices! 
i U a m a n d o a l 
! W A - 4 2 3 4 - m á 
pidiendo DULCES y BEAOS^, obtendrá no rápido y exquisito servicio 
" " L a F l o r C u b a n a ' , G a l í a n o y S . J o s é 
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 
J . A . P A L A C I O Y C O . 
L a s n o v i a s y " E l E n c a n t o " 
N o le q u e p a d u d a . 
No h a y n o v i a q u e p u e d a p r e s -
c i n d i r d e £1 E n c a n t o . 
E n E l E n c a n t o h a y lo que n e -
c e s i t a l a m á s ex igente . 
L o m i s m o e n r o p a in ter ior q u e 
e n m a n t e l e r í a y e n r o p a d e c a m a 
y d e a l c o b a . 
E l E n c a n t o es l a c a s a de las n o -
v i a s , c o m o todo e l m u n d o r e c o -
n o c e . 
A V I S O A L A S D A M A S 
T a hemos pasado Balance, por cuyo motiTo hemos rebajado los 
precios a todos ios ZAPATOS BLANCOS 
Tenemos an saldo en HORMA L A R G A T S U E L A NATURAL 
DB 4 « 6 PESOS. 
GALIANO 70 E L B U E N G U S T O Telf. A - S I 4 » 
L A Q 
L A Q U 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
L A Q U E 
E l J u i c i o F i n a l 
M 
M A 
M A S 
M A S 6 
M A S B A 
M A S B A R 
M A S B A B A 
M A S B A R A T 
M A S B A R A T O 
M A S B A R A T O 
M A S B A R A T O 
M ^ S B A R A T O 
M A S B A R A T O 
M A S B A R A T O 
q u e h a c e n t o d a s l a s p e r s o n a s q u e c o m p r a n e n 
l a Elegante' 
q u e e s l a c a s a q u e m e j o r e s t e l a s t i e n e 
y l a q u e m á s b a r a t o v e n d e . 
V 
V E 
V E N 
V E N O 
V E N D E 
M - u r a l l a y C o m p o s í e l a 
T E L E F O N O A - 3 3 7 2 
L E C T U R A S P A R A L A S D A M A S 
F»OR ivJV CONDES «L DB POMAR 
L A S C A P A S P U E D E N U S A R S E E N V E R A N O * 
E n la temporada de verano para 
despnés de los bailes de las pla-
yas o para salida de los "roofs" na-
da mas apropiado que una capa co-
mo la del modelo. Esta capa pue-
de cambiarse con un traje similar. 
E l modelo está hecho de tafetán 
"praliné", de color orquídea o ro-
sa viejo. 
E s muy sencillo que va muy bien 
a muchachas. 
Tanto ]a capa como el vestido lo 
ha usado la linda Leatrice Joy Prin-
cipal actriz de la Paramount. en 
la película "The Bachelor Daddy" 
en la que interviene con tanto éxito 
Thoinas Meigñan. 
L O Q U E V I O L A R E I N A D E F R A N C I A 
Fué en aquella época dogta y ga-
lante, enciclopedista y superticiona, 
fen el último tercio del 'siglo X V I I I , 
cuando llegó a París el médico aus-
tríaco Antonio Mesmer. 
A pesar del helenismo del país de 
sarcasmos de Voltaire contra las 
prácticas supersticiosas, el pueblo 
amaba lo maravilloso, creía en vue-
les de brujas sabáticas, en la ciencia 
misteriosa de los saludadores y en 
el poder del mal ojo de los hechice- ,' 
ros. L a Academia Francesa era racio-
nalista y atea, y mientras preparaba 
la formidable revolución ideológica, 
la muchedumbre acudía a la tumba 
del diácono jansenista París, muer-
to en olor de santidad; tomaba tierra 
de la fosa, la mezclaba con vino y se 
la bebía, bebedizo que tenía el po-
der de arrojar a los demonios del 1 
cuerpo. 
A pesar del helenismo de país de 
abanico que triunfaba en loa jardines 
de Versalles, todo el pueblo vivía es-
piritualmente en plena goecia. 
Los clérigos no daban paz al hiso-
po ni al exorcismo. Los embrujamien-
tos de Carlos I I de España habían 
pasado los Pirineos. Se encendían ho-
gueras para lo? sortilegios, portlue el 
Parlamento do París también gusta-
ba de los torreznos de bruja, como 
nuestra Santa Inquisición. 
E n este estado de cosas, llegó An-
tonio Mesmer a París con su nueva 
teoría del magnetismo animal. E n 
realidad, Mesmer no aportaba nada 
nuevo. Paracebo, en el siglo X V , opi-
naba también que la fuerza de la vi-
da proviene de los astros, y que exis-
te una corriente flúidica entre las 
estrellas y los hombres. Creía en la 
eficacia de los talismanes y de los 
ungüentos magnéticos. Como se ve, 
esta teoría de las relaciones interpla-
netarias no es más que una conse-
cuencia de 1A teogonia de los caldeos 
mística corriente que duró toda lá 
Edad Media y hasta fines del siglo 
X V I I , en qüe algunos príncipes te-
nían astrólogos dé cámara para que 
descifrasen su horóscopo y las In-
fluencias que tenían que temer de los 
cuartos de lá Luna y del anillo de 
Saturno. 
Mesmer fué un nuevo apóstol del 
fluido magnético, que enlaza los hom-
bres con los astros. E l se creía dota-
do de ese fluido imponderable, y por 
su influjo curaba todas las enferme-
dades. Muy pronto consiguió hacer 
una gran fortuna. Todas las damas | 
que componían pastorelas galantes ( 
en el Trianón, acudieron a la "cube- ¡ 
ta de Mesmer". Abates madrigalis-' 
tas y caballeros almidonados de pelu- . 
quín y de casaca se sintieron enfer- i 
mos y fueron a casa del médico bru- | 
jo, a pesar de los Informes contrarios 
a las prácticas magnéticas, firmados 
por la Academia de Ciencias y por la 
Facultad de Medicina, que asegura- ! 
han que Mesmer era un loco o un em- { 
baucador. 
Al atardecer de un día de otoño, 
una dorada carroza se detuvo a la 
puerta del médico misterioso. Una 
bella damita, seguida de otra dama y 
de un caballero, se apearon de la ca-
rroza. E r a la venus austríaca, la rei-
na María Antonieta de Francia. 
E n un gran salón esperaba la flor 
de la femenina nobleza. L a casa de 
Mesmer era otra fiesta en aquella 
época de fiestas, un estretenimlento 
exquisitamente misterioso y escalo-
friante. E l calofrío de lo supersticio-
so era una voluptuosidad para as 
gentiles figulinas de cabellera .i-
polvada. . f^ii ifel í i l 
L a imprevista llegada de la reina 
dió una gran solemnidad a aquella 
tarde taumatúrgica. Hubo un amable 
crujir de sedas, como en un ceremo-
nioso paso de pavana; las risas des-
granaron sus escalas de oro como en 
los simulacros mitológicos de los jar-
dines versallescos. Una fugaz risa 
pagana volaba en aquella litúrgica 
capilla de la magia, donde todo era 
tenebrosamente teatral. 
Mesmer besó la punta de los de-
dos de la divina y trágica reina da 
Francia. 
María Antonieta presentó a Mes-
mer a sus acompañantes. 
— L a duquesa de Grammont. E l 
conde Cagliostro, el brujo—exclamó 
con una sonrisa que en vano quería 
ser volteriana, señalando a un ca-
ballero pálido y moreno, con los ojos 
como dos llamas de alucinación. 
Mesmer contempló al mago Ca-
gliostro, que se acordaba de todas 
sus existencias anteriores. Sin em-
bargo, no le causó asombro aquel 
extraño personaje, porque en aquel 
tiempo era de mal tono asombrarse 
de nada. 
María Antonieta mostraba impa-
ciencia por conocer el misterio de la 
"cubeta de Mesmer". Se hizo un hon-
do silencio, en el que todos sintieron 
una vaga inquietud; zumbaba el 
viento en las vidrieras como el ale-
tazo de un pájaro de agorería, 
Antonio Mesmer se sentó al clavi-
cordio porque la música atrae a los 
buenos espíritus del espacio. Las re-
sonancias hondas y litúrgicas espar-
cían una solemnidad religiosa en el 
ambiente. L a cubeta estaba colocada 
en el centro del salón. E r a una cube-
ta de madera negra, de gran tamaño. 
E n el interior, a manera de radios 
convergentes, habla botellas de agua 
magnetizada por Mesmer, en varias 
filas, unas sobro otras. L a cubeta es-
taba llena de agua de color glauco, 
preparada con unas limaduras de hie-
rro, vidrio machacado, escorias de 
hulla y arena. 
De la cubierta partían muchas va-
rillas de metal, a cuyo remate había 
una cuerda que rodeaba la cubeta. 
Sobre la maroma extendían las ma-
nos los enfermos y los practicantes 
del ocultismo, poniendo en contacto 
los pulgares, con las piernas y los pies 
unidos, formando la cadena magné-
tica. 
Al cabo de unos minutos, Mesmer 
encargó a otro músico—un viejo or-
ganista de convento—que continuara 
el concierto, y él se acercó al grupo 
de los enfermos con una varita má-
gica en la mano. E r a una varita iman-
tada de vidrio, que es el mejor con-
ductor del flúido. 
Apenas el médico brujo tocó la cu-
beta con la varita mágica, comenza-
ron las convulsiones. Cuatro mada-
mas cayeron en una encantadora cri-
sis, con los ojos en éxtasis, desgra-
nando la locura de su risa perlada. 
Cuando las contorsiones y los es-
pasmos se acentuaban y los lazos y 
las sedas caían, dejando ver zonas de 
deliciosa carnación, Mesmer atraía 
a las poseídas hacia e "Infierno de 
las convulsiones" por la virtud de 
sus pases magnéticos. E r a este "In-
fierno" un gabinete guateado de ra-
so negro, para amortiguar el choque 
de los cuerpos convulsionados por los 
retorcimentos histéricos. 
E n aquel cuarto sólo penetraba 
Mesmer, que seguía la crisis con to-
ques de varita y envolviendo a las 
enfermas con el flúido de sus ojos 
de fascinación. Cuando al cabo de un 
rato volvió Mesmer del delicioso "In-
fierno de las convulsiones", había 
una gran exaltación entre los que 
circundaban la misteriosa cubeta. 
María Antonieta estaba pálida co-
mo los mármoles paganos de sus jar-
dines reales. Exhalaba sollozos en-
trecortados y tenía los ojos espanta-
dos y fijos en .el agua glauca que 
llenaba la cubeta. Sus manos, engar-
fiadas, tendían hacia adelante. 
—¿Qué veis, señora?—preguntó 
Mesmer fríamente. 
L a reina respondió con una voz de 
suspiy6 que parecía un eco muy le-
1jano: 
— ¡ D e l agua turbia surgen muchas 
i caras que me amenazan! ¡Son men-
digos, ladrones y llevan picas en las 
manos! ¡Ahora los veo mejor! ¡Hay 
muchos, muchos; está llena la calle 
de gentes patibularias que se dirigen 
a Versalles! 
—¡Seguir , majestad! 
— ¡ U n a plaza muy grande! E l cie-
lo está gris y torvo. ¡En una carreta 
van muchas mujeres casi desnudas, 
con las manos atadas a la espalda! 
¡Qué horror. Dios mío! ¿Qué hacen 
con la duquesa de Grammont? ¡Va 
llorando en esa trágica carreta! 
L a duquesa de Grammont era una 
dama racionalista y volteriana que 
no creía en alucinaclnes. 
— ¿ V é i s , señora, que me llevan en 
una carreta? ¿Y con el pelo suelto? 
Rogal a esos sayones que me permi-
aguardar a mi peluquero para que 
me empolve la cabeHera. 
L a amable fanfarronería cayó en 
un silencio glacial. 
— ¡Vuestro peluquero será esta 
vez el verdugo!—sollozó María An-
tonieta. 
Sobre el rostro pálido de la reina, 
el mago Cagliostro clavaba sus pu-
pilas de fascinación. 
— L a duquesa de Montmorency! 
¡El señor Condorcet está muerto en 
una calle solitaria! Una muchedum-
bre feroz se apiña en la plaza. ¡Caen 
cabezas ensangrentadas, muchas ca-
bezas espantables, con los ojos abier-
tos, que pronuncian palabras ̂ 1 
mátlcas al caer en el lúgubre 7* 
lio! L a muchedumbre, ebria de 
gre, corre a las Tulleríaa.. ^1 
tos rostros conocidos, y la flor 
nobleza francesa; todos los quea» 
estaban en los salones de baile' 
Estaba rígida y helada; parMl| 
una venus de mármol la rubia re^ 
austríaca. Súbitamente lanzó un 
rido. 
— ¡ E l rey! ¡También el reyt .c.1 
cabeza rueda, rebotando sobfiéikl 
blado! ¿Qué es esto? ¡Me veo yomk 
ma! Parece que voy flotando en mi 
mar de sangre! ¡Veo mi gargacj 
con una línea roja como una cíhtaiil 
carmín! ¡Jesús! ¡Jesús! 
Y la reina de Francia cayó eniuJ 
espantosa convulsión epiléptica, I 
—¿Qué habrá visto la sefioríJ 
exclamó la de Grammont.—¿De m 
cinta roja hablaba? 
Cagliostro sonreía enigmático. 
— Y a lo habéis oído. Una pr&cioa| 
corbata color de sangre que le ceílj 
a su cuello de diosa. La "cubeta iJ 
Mesmer" ha sido galante con lare;-| 
na de Francia. 
Aquel misterioso Cagliostro que al 
acordaba de las vidas anteriores jl 
que sabía leer el futuro, quizá nil 
que la cinta roja que adornaba si 
garganta de la reina era la corbíul 
trágica y sangrienta de maese Gnil!>| 
tín. 
E r a una galantería retóricá 
gusto de la época. 
L A M U J E R M A S C A R A D E M U N D O 
E n uno de los círculos más dis-
tinguidos de París y qüe casi todos 
líos lectores conocen, hace ap.roxima-
Idamente dos meses, se discutía en 
'torno a una mesa de juego; se de-
1 batía acaloradamente, 
j L a curiosidad—que no es pecá-
. c^o,—llevó a un amigo nuestro muy 
| cerca del grupo donde al parecer 
i se trataba violentamente de alguna 
| transacción de juego o de serias 
i ofensas recibidas que serían venti-
ladas en ei campo. . . del honor; pe-
ro su sorpresa fué grande al des-
cubrir que lo que allí se comenta-
ba era otra cosa bien alejada por 
cierto, de lo que se creyó en un 
principio. 
E l tema era una m u j e r . . . Una 
mujer hermosa y muy celebrada en 
París en todos los círculos elegan-
tes. 
Se trataba de una de las últimas 
"capricherías" de Nirvana, la favo-
rita de un conocido perfumista syrlo 
establecido en París. Nirvana, al se-
pararse de Bichara por antagonía 
e Incompatabliidad de caracteres ha-
bía tenido un último capricho. 
Bichara había querido acceder a 
todo con tal de alejarse de Nirva-
na que tantos disgustos causaba en 
la casa, sembrando la discordia en-
tre sus otras seis favoritas. . . 
Nirvana había acabado de adqui-
rir el antiguo palacete de la céle-
jbre Forsan otra de las bellezas pa-
' risienses que admiraron a la vine 
'Lumiere hace más de diez años y 
^ue hoy estrella dei arte caída, pero 
estrena y resplandeciendo aun, ha 
' querido realizar por dinero el an-
itlguo templo de sus recuerdos. 
Pues Nirvana ha pedido a Bicha-
Ira que retire de la venta ei dulcí-
Isimo perfume que lleva su nombre: 
• "que no se venda más Nirvana" hs 
¡dicho Nirvana "y si así se hace t! 
[Perseguiré ante los tribunales d» 
¡justicia, porque Nirvana es mi nom-1 
jbre y nadie más que yo puede csar-
j lo" . . . 
J E l syrio ha sentido un violentí 
¡choque—no en su corazón sino en su 
¡tienda—, porque Nirvana era un» 
|de ios mas favorecidos perfumei 
|de las elegantes parisienses, un ver-
dadero y sensacional perfume, ta! 
¡como suena. E l syrio trató de llegar 
ja un acuerdo con Nirvana ofreclép 
jdole mil cosas distintas a cambio í« 
ila que le pedía; pero Nirvana mí! 
caprichosa aun ofreció a Bichan 
'cambiarle el compromiso por ofco 
más sencillo-
Bichara tendría la obligación 4' 
canalizar Paris desde la calle de i« 
Chausee d'Antin número 10 ^ 
está la perfumería de Bichara hu-
ta la calle de Bassano número P 
donde está el palacete de NirV# 
Por aquella tubería se serviría p 
rectamente de la tienda a casa * 
Nirvana y todos los días dei afioJ" 
cantidad de 250 litros de una lodJJ 
de Nirvana especialmente prepara»1 
para el baño, lo justo para lien"* 
-baño completo. . . Esta loción se» 
destilada directamente de rosas tin-
cas legítimas, mezcladas co»- extw 
to de Nirvana y enviadas subtenr 
neamente a la casa de la beI'a-nA 
I Pues señores Bichara ha acep» 
¡do. Bichara va a canalizar Pa"L,, 
'una extensión como del Parq"6 l/-
itral a Marianao para poder cons 
!var el privilegio de fabricar TM 
pender el delicioso perfume a e j | 
vana y este capricho de la ra7 ^ 
de Bichara la convierte hoy en 
mujer más cara del mundo 
en la más popular de todas las ;. 
jeres de París. 
N O T A S D E A R T E . — D O S M A E S T R O S D E L A X I L O G R A F I A 
'MAX SVABINSKY Y VLADIMIR 
1 SILOVSKY 
i L a historia de la xilografía o sea 
' el noble arte del grabado cu madera, 
registró en todo tiempo el nombre 
de maestros admirables, que digni-
ficaron con su talento el bello medio 
reducá 
expresivo accesible a un JC 
número de iniciados- .¿jf 
Unos cuantos y verdaderos tí. 
fagos, inventaron las planchas 
ticas, para mayor comodidad, 
Pasa a la QUINTA. 
F O L L E T I N 4 2 
E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
M E M O R I A S D E U N A M A D R E 
POR 
E . P E R E Z E S C R 1 C H 
Vneva edición aumentada por su autor 
TOSCO F B U f Z & O 
(De venta en " L a Moderna Poesía". 
Obispo. 135.) 
(Continúa) 
—De manera que la felicidad, pa-
usted, consiste en tener los pies 
en el agua. 
E n otra ocasión.- Rafael se hubie-
ra desconcertado; pero la idea del 
ridícujo que había corrido algunos 
días antes le alentaba, y contestó: 
— M i felicidad es tener a usted 
Junto a mi pecho, sentir sobre mi 
frente el perfumado aliento de su 
boca, y ver aprisionado mi cuello 
por sus hermosos brazos. 
—Quiere decir, que esto ha sido 
una emboscada; de todos modos, no 
puedo menos de celebrar el ingenió . 
1 con que se ha buscado el sitio de j 
' l a acción. Una escena que pasa en] 
mitad de un arroyo de be producir 
buen efecto «n el teatro. 
—Jujro a usted, señorita, que esta 
situación la debo a la casualidad. 
—Pero va usted a enfermar per-
maneciendo tanto tiempo con los 
pies en el agua. 
— ¡Oh! ¿Qué importa el mal del 
cuerpo cuando se siente en el alma 
Una felicidad inmensa? 
—De todos modos, prohibo a us-
ted que me dirija una palabra mien-
tras no salga del arroyo. 
—Pues bien, Luisa , tiempo es de 
que ponga fin a esta incertidumbre 
que me roba el sueño y ahuyenta 
mi ventura; y no me moveré de este 
sitio sin decirla antes un secreto 
que encierra mi corazón. Podrá us-
ted despreciarme, matar mi espe-
ranza, mi felicidad, con una sola 
palabra; pero no importa: sabré en-
tonces a qué atenerme. MI corazón, 
poco avezado a ias aventuras arao-
r({-cs. dormía virgen a las pasiones 
en mi pecho, cuando usted una tar-
de á la caída del sol, cuando la her-
mosa luz crepuscular bañaba los al-
tos picos de estas montañas, se apa-
reció ante mis ojos, bella como la 
sublime creación de un poeta, en-
cantadora como una virgen de Muri-
Uo. En aquel instante creí estar 
viendo a la hermosa Aspasia, pero 
a una Aspasia pura como la sonrisa 
de loa ángeles, espiritual como Co-
r.ua en el Capitolio. Entonces sentí 
dentro de mi ser una cosa descono-
cida, una emoción que me causaba 
bien y mal al mismo tiempo. Busqué 
en el sueño el reposo, y el sueño 
me representó una imagen, la de 
u.sted, Luisa. Los libros, que ha-
bían sido hasta entonces mis buenos 
amigos, mis inseparables compañe-
ros, no lograban desvanecer de mi 
mente la idea fija que se había en-
carnada desde aquella tarde en mi 
memoria. Lo olvidé todo para pen-
sar en una sola cosa. Donde dirigía 
mis ojos veía retratado mi constan-
te pensamiento. Si durante la no-
che elevaba la vista al cielo, allí 
estaba mi bella imagen. E l céfiro 
nocturno traía hasta mis oídos un 
nombre adorado, Luisa. Y usted ha 
llegado a ser para mí tanto como 
la vida, tanto o más que la honra, 
porque me es tan imposible verlá y 
no amaría, como entrever la felicidad 
y no desearla. 
Luisa estaba conmovida. 
Las palabras de Rafael tenían una 
verdad, un calor, que llegaron a le-
vantar un eco dujcísimo en su 
alma. 
Aquella joven aturdida que se reía 
en las basbas de sus adoradores, cu-
ya verbosidad era temida, y en cu-
ya boca los epigramas no tenían fin, 
temblorosa y afectada, no hallaba 
una palabra que responner a aqoe-
Ua declaración de amor qhe acababa 
de oir. 
Así es que solo pudo articular es-
tas palabras: 
— ¡ P o r Dios, Rafael, salga usted 
del arroyo! 
Rafael obedeció, y al llegar a la 
orilla depositó respetuosamente la 
preciosa carga sobre la tierra fir-
me. 
Hubo una pausa. 
Rafael estaba pálido. 
Luisa tenía una lágrima suspendi-
da de sus hermosos párpados. 
Rafael, a dos pasos de la marque-
sa, esperaba con la frente inclinada 
la sentenria, como el reo ante ei 
juez. 
Luisa tuvi lástima de aquel jo-
ven, inclinó el cuerpo, cogió una 
vioeta ae las que crecían junto al 
arroyo, y dijo entregándosela a Ra-
fael : 
—Tome usted: le pago el pasaje, 
cEstá u^ttdo contento? 
Rafael exhaló un grito, y cayen-
do de rodillas, so apoderó do aque-
lla hermosa mano que así daba una 
respuesta a sus palabras. 
Un beso, y luego otro, y Iwego 
'otro, se mezclaron entre el murmu-
rio del arroyo y el gemido melancó-
/Uco de las hojas. 
| Luisa no retiraba su mano, y 
Rafael a sus pios era el-*"^-^"*» más 
I feliz del mundo. 
Pero ¡ay! la felicidad es voluble 
como los vientos de marzo: so can-
sa pronto de acariciar a sus elegi-
dos. 
Neira, el escribano, apareció so-
bre el picacho do u.na roca, y co-
locándose las dos manos en forma 
de bocina alrededor de la boca, envió 
estas palabras criminales con todo 
el empuje que pudieron darle sus 
pulmones: 
— 1 ¡AHÍ están! lAllí esátn! 
Luisa retiró su mano, haciendo un 
gesto de disgusto. 
Rafael observó este gesto, y dijo 
levantándose: 
— ¡Qué importuno! 
Detrás del escribano asomó la cir-
cunspecta humanidad de don Ale-
jo, rebosando sudor y polvo. 
Poco después se hallaban los cua- 1 
tro jiyitos, es decir, la prosa y la ; 
poesía. 
Hay seres cuya oportunidad «a j 
digna de un grillete. 
CAPITULO XI . . . . 
CAPITULO XI 
Donde se prueba que al qne 
Dios no le da hijos, sobri-
nos le da el demonio 
L a misma mañana que tan dis-
traídamente trascurría para Rafael 
y Luisa, se hallaban reunidos en 
el ancho y despejado portal de la ca-
sa del conde de Salva al rey veinte 
o veinticuatro aldeanos de ambos se-
os, ataviados con los lujosos trajes 
domingueros. 
E n el pueblo de B . . . se celebrá'ba 
todos los años el 5 de agosto una 
gran fiesta en honor de Nuestra Se-
ñora de las Nieves, patrona del pue-
blo. Corríanse por la tarde novillos, 
acudía gran multitud do montañe-
ses y aldeanos de los pueblos Inme-
diatos, y después de rifarse dos gran-
des tortas, cuyo producto se destina-
ba al alumbrado de la santa urotec-
tora, dábase por final de función un 
castillo de fuegos artificiales, debi-
do por lo general a la habilidad y co-
nocimientos del aturdido Aníbal. 
Como ya hemos tenido ocasión de 
decir en otro lugar, la casa de los 
Condes o de la campana, pues por 
esos dos nombres era conocida, no 
faltaba nunca a las tradiciones de 
sus antepasados. 
E r a una de estas distribuir doce 
premios entre los doce trabajadores, 
de la casa que mejor se hubieran 
portado en ei trascurso del año. Los 
premios consistían por lo general en 
prendas de ropa y alguna que otra 
pequeña cantidad de dinero. 
Distribuíanse ei dia 6 de agosto 
día de la patrona del pueblo, por 
la mano del heredero de la familia. 
Rafael pues era el encar 
esta honrosa comisión- e fcr 
Hó aquí el motivo por ^ eI1 el 
liaban reunidos los aldeanos 
patio de la casa del conde. ^ 
L a hora tradicional par» ^ de j» 
huir estos premios era las ^ 
mañana. 
Yero el reloj de la casa ^ 
do las diez y media, y Kaiao 
regía. ¿.t^e fl0' 
Por la primera vez, <pe o* xM* 
don Pedro había enpufiado 1 ^ 
das de la casa, se faltaba a 
ción. v esQi' 
E l conde, malhumorado y ^of 
vo, se paseaba del P * ^ 0 * 1 ^ ^ 
y del comedor al Pa"0' f ^islll0,-,/ 
y otra vez el reloj de su L ^ ^ 
agitando la cabeza en sen* 
gusto. 8 fMfi 
L a condesa, que conocía ^ # 
el carácter recto y presiso 
poso, se asomaba de ^ *nesa ddj 
la puerta, esperando con c0iir 
impaciencia de la madfr,e f Juin<Jo ' 
prende que su. hijo esta w ^ 
su deber. mhra sab'0'» 
Don Deogracias, h0I°;,r e0 el 
al menos reputado por tai tfo * 
blo. que tenía el bon/0/%oraleJS 
dirigir algunas clianta-f:mul»rJr 
a los premiados para esu . .pa^ 
adelante su honradez. • de»" 
taba también con la taro»» 
dislpulo más querido. 
H A B 
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ANTE EL ARA 
otra boda anoche. 
gimpátlca 7 elegante. ' 
Fuó la de Esher Iduate y el doc 
José R- Coscíilluela celebrada en 
Aparroquie del Vedaío. 
jBsther! 
Una figurlta ideal-
Muy delicada, muy graciosa y muy 
bonita. con todos los atractivos de edad y todos los encantos de la 
loníad y la sencillez. 
Cuanto a su elegido diré, en rá-
pida síntesis, que es un abogado jo-
ten, estudioso e inteligente. 
gu firma está familiarizada en es-
te periódico en trabajos jurídicos 
peritos en colaboración con otro 
abogado joven, para todos aquí muy 
querido, como es el doctor Felipe 
jivero. 
Esther, con sus galas nupciales, es-
taba preciosa, inspiradora. 
Lucía u11 lindo ramo. 
Complemento de su elegancia. 
Procedía del jardín El Fénix y 
pereció de todos los mayores y más 
jBtrecidos elogios. 
Apadrinaron la boda el reputado 
j querido doctor Evaristo Iduiite, 
padre de la adorable fiancée, y la 
Esther Iduate y el doctor José 
R. Cosculluela 
señora madre del novio, la distingui-
da dama Angela Barreras viuda de 
Cosculluela. 
Testigos. 
Los del novio. 
El doctor Eresmo Regüeiferos, 
Ilustre Secretarlo de Justicia, el ge-
neral Eugenio Sánchez Agrámente y 
los doctores Alonso Betancourt y 
Octavio Zubizarreta. 
A ŝu vez actuaron como testi/ 
gos por parte de la desposada el 
doctor Gonzalo Aróstegui, el sena-
dor Juan Gualoerto Gómez, el doc-
tor Adolfo G. Duplessis y el capitán 
Luciano A. Torncella. 
¡Felicidades! 
Enrique FONTANELLS. 
AVISO A NUESTROS CUENTES 
Y AL PUBLICO EN GENERAL 
Ha llegado a nuestro conocimiento que ciertas personas, invocando nues-tro nombre, van de casa en casa ven-diendo un líquido para limpiar mue-bles. Hacemos constar, como resguar-do contra estos timos, que no tenemos tal líquido a la venta, ni hemos au-torizado a persona alguna para propo-ner mercancías a domicilio. Nuestro surtido completo de joyas, lámparas, objetos de arte, etc.. está a la venta exclusivamente en nuestro estableci-miento. 
"LA GASA QUINTANA" 
Av. de Italia (antes Oallano) 74 y 76 
Teléfonos A-4264 y M-4632 
PIENSEN TODOS 
=EN CUBA= 
y como buenos cubanos, no 
se olviden de tomar eí sin 
rival café de la "LA FLOR 
DE TIBES", Bolivar 37, 
Teléfonos: A-3820 y M-7é23. 
P a r a l a s d a m a s 
.Viene de la pág. CUATRO; 
iW que la cortante oposición de lu-
ces y de sombras, les evitaba ir a 
íondo, en el trance difícil; y así fué 
decayendo la ilustración del libro, 
dentro de una Constante deformación 
provocada por manos inexpertas. 
Los italianos principalmente, lue-
go los españoles y los franceses, evo-
caron en cierto modo las gloriosas 
épocas de la xilografía. Pero son, 
Quizá, dos artistas checoeslovacos, 
ijlax Svabinsky y Vladimir Silovsky, 
'los que volviend por los viejos fue-
iros, evocaron en sus maderas el al-
'ma de los antiguos grabadores, lle-
igando a la sensación de un dibujo a 
Ja pluma, en el fino trazo que cu-
brió las fibras del boj o del guindo, 
en hermosas realizaciones. 
Max SvabiAsky, ha producido en-
,tre varias obras verdaderamente ma-
ravillosas, la serio de su "Sonata del 
paraíso," donde la maestra y la 
emoción se unen y se enderezan, 
asombrando en los desnudos femé-
"EPONETTE" 
Notificamos a nuestras ama-
bles clientes, haber recibido 1» 
tela cuyo nombre encabeza es-
tas líneas. Es una novedad. 
Trátase de un tejido con todas 
las características del ratine, 
pero todo de seda. 
Es de metro de ancho, rale a 
$2.25 la vara y lo tenemos en 
todos colores. 
Por BU apariencia elegante 
y notable frescura, será la tela 
preferida para la confección 
de vestidos. 
Así lo decidirán las elegantes. 
IGÜO 
C O N S U L T O R I O • 9 
M. C. R. 
Puedo recomendarle si me escribe 
en privado, enviándome sobre fran-
palmente de la beDwsa del rostro? i queado, un remedio excelente para 
blanquear la piel y hacer desaparecer 
ENCUESTA 
¿Cuál de las facciones decide princl-
En nada mejor puede Jasar las hora/» • 
desocupadas- Dice que ya está cansa ĵ 
da de la autora M. Maryan, la verdad 
todas sus obras son interesantísimas 
y morales, pero puedo recomendarle 
ahora la "Biblioteca Herder" que tie-
nen en la misma "Librería Académi-
ca" de la Vda de González, Prado 93, 
Teléfono A 9 421.—Aquí va nalgunos 
de lo títulos rííuy sugestivos- "Una 
víctima del secreto de la confesión. 
La hija del Director del Circo.—Nu | 
bes y rayos de sol.—Perdona y Olvi-
da.—Espinas y rosas.-Cuentos del Ho-
gar.—La Flor Maravillosa de WI-
xindon.—Lucio y Pavio-—Sarinesca. 
Lágrimas Nuevas. Espero que encott 
trará algo que le agrade. Dígame 
si acierto. 
I S C E l A N E A 
A la linda Coquina. 
Recibí tu monísima cartica así co 
mo el peso que generosamente man 
dTste para el pobre Ricardito Mén-1 
dez. Muchas gracias por todo. No me] 
ha sido posible a tu cariñosa invita 
En loe siempre amenos y busca-
dos "Charlemos" que con tanta facill 
dad como donaire redacta el queri-
do compañero Víctor Muñoz, trata 
en el de ayer de lo raro que era ha-
ce algunos años encontrar una per-
sona sin bigote o barba, (que bar-
baridad). 
Rememorando sobre el esunto vi-
ne a caer en la cuenta que tiene 
mucha razón y que era tan raro ver 
a un hombre completamente rasura-
do, como ver hoy un elegante que no 
lieve una corbata de Le Rusquella, 
si que también unos elegantes za-
patos de Le Palais Royal Obispo 111. 
FRASES VULGARES 
tas. calcetines y bastones, así como 
en casa de los señores C. pelado y 
Co. de Luz 93, tienen los más varia-
do" modelos en flores y coronas de 
fjco biscuit listas para servir ór-
denes. 
"mamasita". 
T R I U N F O D E U N 
Profundizando sobre el mismo te-
ma, me he fijado también que a 
ción porestar'sumámente ocupada en cuantos tienen ese mal gusto, no po 
estos días- Afectuosos recuerdos a tu, fIréi8 sacerles otra razón que os con-
• venza, al ser interrogados de por qué 
usan ese estorbo en la cara, que es-
l laí hombre, cuando Dios nos lo ha 
' dado, por alRo será. Otros se lirai-
_______ _.„._ . ; tan a decir que en algo debemos dis-
M E D I C O C U B A N O ^ mujeres. xituvAvv v w ^ u i v . Estas son lag razones lapi-
I darlas que os darán ind'efectiblemen-
Con verdadero placer consigna-1 ie. 
mos los éxitos maravillosos obteni-
dos por el distinguido galeno de es-
ta Ciudad Dr. Jorge A. Ponce, 
quien merced a procedimientos espe-
ciales y de su exclusiva invención, 
viene realizando curas extraordina-
rias, en afecciones que hasta el pre-
sente parecían Incurables 
Contestando: Relojero. 
He aquí, señor los datos que he 
podido adquirir acerca de lo que 
me pregunta. 
Data el primer cuadrante de los 
caideos (2234 años antes de Jesu-
cnsto) El primer cuadrante solar 
fué trazado en Roma por Messala, 
el año 276 de la misma era. La pn-
inera clepsidra se atribuye a Er-
rr.ertí .(1846 años antes de Cristo). 
El priW reloj de ruedas a Arquí-
medes (220 años antes del Salva-
dor). El primer reloj de bolsillo apa-
reció hacia 1380. El primer cronó-
metro se atribuye a Harrison 
( 1749). El primer reloj de péndola 
lo Ideó Galiieo en 1635. construyen-
dolo su hijo en 1649. El primer re. 
loj eléctrico fué construido por 
Shelnheü en 1839. m primer redoj 
público de torre de que se tenga no-
ticia cierta aparece en Londres en 
1288; pero Dante habla ya en sus 
CONTESTACIONES sol. No/ soy partidaria de ofrecer / 
Estimada Sra: ¿Quién puede dudar j cetas caseras, porque prácticamente 
que la narizes a la cara, como el acento ^"f^i^^!!8!^1^1.1.^6.8 .C?I™ 
en las palabras? Así como una pala 
bra y hasta oración completa, cam 
bia enteramente de sentido según don 
te de trastornos graves, consecuen 
cias mortales para las criaturas 
próximas a nacer; tanto así, que pa-
ra evitar mayores malee, se hace ne-
cesaria la intervención del cirujano 
con el fin de precipitar los aconteci-
mientos. 
Pues, bien, el referido Dr. Pon-
ce, gracias a los eficaces medios de 
los efectos de las quemadur s do] ¡ que dispone, y que constituyen, sin 
Claro es que Dios nos ha dado las I obras de los relojes públicos, 
barbas, pero también nos ha dotado Sin embargo de todo eso, tenemos 
de un cerebro para pensar y distin- cosas y casas que no datan de ese 
guir lo malo de lo bueno, lo útil tiempo ni mucho menos y son muy 
do'lo inútil; si no fuera así, no se necesarias, me efifero Al Bon Marche 
distinguiría la famosa (Tulceria San-, do Reina 33. donde encuentra usted 
to Domingo de Obispo 22, ni el Go- | multitud de regalos y iuguetes. al 
Trátase de los vómitos» invencibles, fi0 Escudo de sus colegas, ni Los • tíoulevard de Aguila 49, frente al 
en las mujeres embarazadas, cosa | precios pijos de otras "tienduchas": ¡parque de San Juan de Dios, donde 
que como es sabido produce, apar-j t0(j0 para nosotros sería lo mismo y ¡ ¿"espués de su reforma sé come muy 
confundiríamos la sidra de Cima con ' buen por poco dinero, y no le hnb'io 
el egua de Vento y la ginebra aro- \ de lo necesario que es el jabón y 
mática de Wolfe con otras que per. , añil marca La Mora en todo hogar 
judican la salud, y así sucesivamen- ! nerque voy a pasar a otra cosa. 
te. 
I Buenas y malas noticias. 
Respecto a la otra frase vulgar de: Dos nmigos que hacía tiempo no 
duda alguna, un descubrimiento no 
tabilísimo, ha logrado dominar los 
vómitos incoercibles en las embara-
quo cualquier patente que se venda zadas, restableciendo el metabclis-
con el objeto que desea. i mo fisiológico a las enfermaŝ  so-
Ud. puede corresponder al regalo i gún testimonios de señoras muy es-
S ^r.np cabal ero con algo apropiado a su timables y veraces, de cargue el acento, asi camoia com ..^Q^" H„ O„O I T îirntam™ oí rv pletamente la fisonomía distintas na-1 e ^ , ^ |obre ^ o a' '^tad^ ^ 
rices. Eso se comprueba en carnaval, relaciones ae amistad. 6INO le parece 
niños de un sólido dibujo y un hon- Que el hombre más listo parece un men ! bien, un libro Interesante y moderno? 
do concepto de la forma. Con esa^ecato nada más que adicionándose ^ u* presente que siempre se agra-
"percepción amorosa e inflamada de Una nariz que recuerde la del "bobo! êCe * 88 Snasda. por toda la vl-
ia vida" que los críticos razonable- Corla". 
Suya affma. 
M. del C. L. 
mente le atribuyen, original Svabins-
ky ha consagrado sus "Sonatas," al 
hombre descubierto a la mujer en 
una naturaleza poderosa y . sugesti-
va. El retrato del maestro pintor 
Joseph Manes, es un hermoso ejem-
plo de lo que puede rendir un arte 
dominado en absoluto, para llegar 
con la plancha xilográfica a rendir 
el efecto de un grabado en acero. 
En cuanto a Vladimir Solovsky, el 
original artista, podemos decir que 
ha puesto el alma de su país en bien 
observadas escenas de la vida dia-
rla, y que ha ejecutado retratos que 
no sólo son difíciles proezas técni-
cas, sino que guardan el carácter de 
sus modelos, al extremo de hacerles 
Inconfundiblts. Parece mentira que 
con tan restringidos medios, pueda 
llegarse al alto valor artístico de sus 
estampas, "Retrato del pintor O. 
Z." y "Teatro de marionettes." 
A L G O S O B R E E L C A L Z A D O 
Respecto de los zapatos hay dos 
oompos y pnrtidofl muy distintos. 
Kl de las punteras puntiagudas y 
ios tacones planos, y el de las pun. 
teras redondas y tacones altos. Y 
Para pasar del segundo al primero 
preciso hacer toda un(a reduc-
ción, porque tenemos detrás de nos-
otras todo un atavismo de punteras 
redondas y de tacones graciosas, y 
Dios sabe cuán buena voluntad se 
pone para defenderlos. ¡Hasta se 
les pinta! 
Si pintar esos graciosos tacones 
Paa que sean más graciosos aún. 
So ven en efecto, exquisitos tacones 
turquesa, encantadores tacones de 
plata o de oro, y punteras redondas 
con recortes y aplicaciones de cua-
draobs, redondeles, rombos y ová-
ios; rojos, turquesa, plateados o do-
rados; haciendo juego con el tacón, 
ŝto es preciosísimo, coquetón, y 
I fi&ravilloso. Impresiona a las parti-
darias del tacón alto y la puntera 
redonda. En cambio, hace alzar los 
aombros, con desdén a las del otro 
Partido que se presentan con un za-
pato neto, estricto, con puntera afi-
'ada y tacón bajo. Pero, ¡ay! por 
Poco que este partido se mantenga 
"me, las del otro están perdidas. 
Porque todas Ingresaremos en este 
Presto que eerá el de moda. 
Hay un partido intermedio, agra-
dable que es el do las punteras pun-
tiagudas, y el tacón semiaito, ni za-
patero, ni Luis XV, sino un poco 
de ambos. Esto sería el ideal y lo 
areglaría todo. Le silueta del pie 
resulta alargada y por otra parte 
luz personas bajas esultan menos ba-
jas que con el tacón plano. Y es jus-
to no pedir a éstas un sacrificio tan 
absoluto y que las altas sean las que 
alcancen un éxito demasiado rápido. 
El charol con punteras agudas, no 
demasiado afiladas es gracioso, so-
bre todo cuando la moda adopta el 
CONTESTANDO A liA ENCUESTA 
Los ojos lo son todo en una cara. 
Una Ineonforme. Habana. 
A Ud. y a cuantas les Intereses que 
yo les aconseje el uso de determina 
dos específicos, les diré que deben es-
cribirme directamente, acompañando 
, sobre para la contestación, debida-
El alma se asoma por ellos Una con- ; mente franqUeado. He q^rido decir-
ciencia buena, derrama claridad de . lo ^ vez eQ partlcular a cada unai 
belleza por las dos ventanas de los ¡ 8lrva do norma a demás. 
ojos. ¡Qué falta de expresión la de W1 ^ n An r o , a n i ^ pnn la n, 
los pobres ciegos, 
Romántica 
Estimada y admirada Sra. 
El peso está en relación con la al-
tura y no con los años. Estéticamen-
te considerado. ¿Cuál es su estatura? 
Mimosa. Santiago de Cuba 
¡No sabe usted cuánta satisfacción La nueva encuesta no puede ser Sirvió leer su grato mensaje de 
más interesante. 'Lo es más para mí, congratulación notificándome el cam-
que la del bigote, que también tuve el 
gusto de contestar. MI voto fué en 
contra, precisamente porque para mí 
lo principal es una buena boca, con 
dientes cuidados. La verdad es que 
no comprendo como las personas se 
abandonan.. Tengo una amiga, linda 
y coqueta, que sin embargo se mué 
bio que ha logrado en su cútis con los 
específicos que le recomendé! Creá 
me que si mayor alegría es saber con 
tribuyo con mis Indicaciones a devol 
ver a muchos corazones la perdida paz 
Felicitamos al Dr. Ponce, quo por 
su ciencia y saber, honra a Cuba. 
que dobemos de distinguir»0» de las 
mujeres, quiero más callar, porque 
son tantas y tan variadas las ra-
zones que afluyen a mi pluma, que después que Concluir la carrera 
me limito a decir que hasta en la i —Buena noticia, 
i misma ropa nos distinguimos bas-j —No muy buena, porque era un 
tsnte, y aquí si que podría decir! mujer perversa. 
qUIf el mal (o el bien), no está en | —Mala noticin. 
la rópa, precisamente puesto que —No muy mala, porque trajo 
íiay miles de razones como dije an- dote cuatro mil pesetas 
H U E G A E N S A G U A 
(Por telégrafo). 
Sagua la Grande, Junio 22. 
DIARIO—Habana 
Hoy a las nueve de la mañana se 
te?, para que nos hagamos Incon-
fundibles, pero en vez de desarro-
llar este tema, que tomo no me sal-
ga bien, prefiero decirte que la fa-
mosa Casa Iglesias de Compostela 
48, Sigue recibiendo las últimas no-
vedades musicales; que González y 
Marina famosos por sus cajas de 
hierro se han trasladado al No. 31 de 
Mercaderes y si a ésto agrego que 
se veían: 
— IHola, Perico! ¿Cómo te va? 
—Muy bien, Antonio; me casé 
de 
—Buena noticia. 
—No muy buena, porque empleé 
fes€ dinero en carneros y se han 
muerto. 
—Mala noticia. 
—No muy mala, porque he ven-
dido las pieles y he sacada más que 
el costo. 
—Buena noticie. 
—No muy buena, porque llevé el 
declararon en huelga los obreros dejantes de comprar los muebles que ¡ dinero a casa y la casa se quemó 
la división de la Cuban Central por necesltes, debes ver los que tienen 
rebajárseles nuevamente e; quince! en La Epoca de San Lázaro y Man. 
por ciento en sus jornales 
Laméntase que en las actuales 
circunstancias los obreros se ha-
yan visto obligados a tomar esa de-
terminación. 
El Corresponsal 
ESTA NOCHE TERMINARA 
OFICIALMENTE LA REUNION 
DE LOS CONFEDERADOS 
E N R I C H M O N D 
ilque, confrontando sus precios, es 
cosa que debieras agradecerme, por-
que todo va en bien ae tu bolsillo. 
RICHMOND, Junio 2 2 
La trigésima segunda reunión 
y a muchos rostros el esplendedor de 1 anual de los Veteranos Confedera-
la primavera; marchito las más de las j dos Unidos de aquí termina esta no 
veces por abandono-Imperdonable en tra impasible a la falta de una de los, una mujer o por falta de los necesa-
dientes que más se ven, lo que la rios "métodos de defensa". 
afea horriblemente y da una pobre' 
Idea de su pulcritud y buen gusto. 
De los hombres que protegen una 
boca descuidada con el bigote, ni si-
quiera deseo acordarme ¡ Son Imperdo-
nables y suicidas. . . ¡ 
J. Ma. del M. 
CONSULrTORIO 
che oficialmente en un gran baile; 
pera muchos de los viejos soldados, 
fatiga'dos después de tantos actos 
públicos se están preparando para 
salir hoy de la ciudad. A mis lectoras. 
Les ruogo perdonen me demore "1-1 
gunas veces para contestarles. Son rMicifiN riF DílNflQ 
muchas las que escriben y como de-11""^1^ UE. DUHUO 
seo informarme bien ahtes do hacerlo, i FERROVIARIOS 
—Mala noticia. 
—No tan mala, porque en ella es-
taba mi mujer y se quemó también. 
Pues yo voy o darle a usted, lec-
tor una buena noticia sin lugar a 
! réplica. 
Respecto a este mismo tema, re- j Don Jaime Gispert que está en Ga-
cuerdo que un teniente del ejército 1 llano 73 altos, le hará bellas y ori-
muy amigo mío, tenía allá en Ma- finales fotografías por muy poco 
drid un asistente a su servicio que 1 dinero, regalándole además una bue-
usaba unas barbas descomunales. To- I na ampliación. 
das eses barbas que había visto | También en el 69 de la misma ca-
yo en la Historia Sagrada, de Noé, lie, tiene una sucursal donde ven-
Abraham etc.. se quedaban chi-
cas al lado de las que él tenía. 
Un día, cuando me pareció que 
me sobraba confianza, me permití 
decirle: oye Fermín, —así se llama, 
ba—, me explico que uses cuando 
llueva, un Impermeable como los ¡ Biografías sintéticas: 
qué venden allá en la Habana O'Rei-1 Francisco Fenelón 
m 45 y 47 porque ello te evitará; Nació el año ftft y 
muchos catarros: que tomes cerve-11715 
za como la de La Tropical; que ha-,1" Francisco Salignac de la Mo-
thc- Fenelón nació en Perigord, y 
den máquinas Kodak muy baratas 
enseñando su manejo en pocas lec-
ciones, haciéndose cargo luego de 
revelar las películas por sólo unos 
centavos. 
murió e] 
gas tus condimentos con aceite Mar-
tí que es de fama mundial, pero lo ; f ué uno de log hombres'más ¿ablos 
í-ue no encuentro bien es que uses , y más virtuosos de su época en Fran-
esas barbazas 
sucede que pueden creer las olvido. 
"El que espera, desespera". 
Una asidua lectora. 
Muchas gracias por el interés que 
demuestra. No tema que las abando-
ne. Todo lo contrarío, si voy al Nor-
WASHINGTON, Junio 22 
El ferrocarril Portsmouth y Nor-
folk Belt Line ha pedido a la Comi-
sión del Comercio entre los Estados 
autorización para emitir y vender 
$150,000 de bonos de 5 por 100 va-
lor a la par. 
El producto se usará para pagar 
laa deudas existentes a los presta-
_ que te dan aspecto i CÍQ ImpUe5to en todas las ciencias 
nbanable, a no ser que es-1 eclesiásticas y ordenado de sacerdo-
te por wcación, se dedicó con celo 
al cumplimiento de su ministerio. 
t̂ s estudiando para coco y te quie-
ras dedicar a meter miedo a los ni. 
fies. Además, estamos en agosto, he- Luis XIV le nombró arzobispo de ce mucho calor, y no tienes derecho | fambray y preceptor del Delfín. En-
Amilcar Barca. 
Muy agradecida a los lindos ver-
sos que me dedica, por cierto que es te tendré mejores oportunidades de 
la segunda vez que los recibo. Los enterarles de las últimas mo<ias y sa-
carlos IX con galgas muy trabaja-j prlmer0Si ¿e fecha mayo 23, firma- cedidos interesantes. ¿No recuerdan 
das. Con la media gris plata, este doQ p0r L< E. Fernández, los publl- las impresiones del año pasado? Man- mistas particulares y al Gobierno, 
caízado es una coquetería de buen qUé en esta sección ¿no los vió? dando la correspondencia a las offi ascendiendo la cuenta del erario pú-
tono. | ciñas del Diario de la Marina en el 
El zapato de raso con alta bebí- Curiosa. Habana. "Walford Astoria", New York, siem-
Ua tiene una gracia suprema, por. El shamppo de Manzanillo del fa-1 pre la recibiré y tendré sumo gusto 
su sobria modestia. Es el zapato , bricante que me consulta es magnífl- i en contestarlas. 
Ideal para la noche. Co para conservar los tonos dorados de 
Los díes hermosos de sol, harán sua cabellos. Es lo mejor que conoz-
aparecer el zapato blanco de lienzo co para ese fin y limpia muy bien, 
o de gamuza, que necesita la media 
de hilo muy fina o de seda, bastan-
te gruesa. La blancura inmaculada 
es necesaria eu esta fantasía. Pero 
evitad el zapato blanco con el sas. 
tre, o con el vestido de jerga, a no 
ser en el campo. 
Es preciso" que acompañe a un 
vestido ligero, no hay que olvidarlo. 
Marisabidilla. 
Hace perfectamente bien de leer. 
blico. 
D O M I N I O S D E B R I L L A T - S A V A R I N 
cerezas 
rabos, 
Compota de cerezas. 
Se eligen 500 gramos de 
bien sanas, cortándoles los 
que se dejarán únicamente de dos 
ceütímetros de largo. Se ponen en 
un Cazo dos decilitros de agua. Sb 
añaden 250 gramos de azúcar en la 
y 
Compota de Naranja 
Se pelan cuatro naranjas. Se cor-
|a cada una en rodajas quitándoles 
sor̂ 161 blanca y la3 Pepitas. Se re-
c l l ^ la mitad de una naranja, siti 
Sfirf13, para colocarla en medio. 
derriten 300 gramos de azúcar 
°e Vierte el azúcar tibio sobre las hornilla y cuando está derretido 
jaranjasñ que se habrán colocado hierve se añaden las cerezás. Se ta 
?n un bol. Se tapan y se dejan dos pa el cazo y se deja cocer suave-
Í:0ra8 en el almíbar. Se escurren en ¡mente durante cinco minutos. Se es. 
r«rtCedazo: se cuela el almíbar y se le curren en un cedazo. Se cuela el ju-
eauce. se arreglan las naranjas go. Se arreglan las cerezas en la 
con compotera, formando soretón, j compotera con los razos hacia arri-
°Q la mitad que se reservó entera ba. Se reduce el jugo a 30 grados. 
y medio. Se riegan cCn el almíbar ¡Se deja enfriar bien, se riegan con 
sirven. él las cerezas y se sirven. 
PARA REGALOS 
C O N T E S T A C I O N E S 
Coralla: 
íu»a sefiora, ya la dije que el per-
e] r, .pre(iIlecto de los caballeros era 
^nipre Doble de Bichara. Sakun-
mbién es bueno, buenísimo 
usan también las señoras. 
0 ^ las Sales de Clark para adel-
Las flores naturales es el rega-
)o que siempre llega oportuno. 
Nada expresa mejor la alegría y 
ti afecto que unas flores, ya sean 
Per 
C A M B I O D E C O L O R E S 
gazar, se lo aocsumoa a usted, por 
que un servidor de usted, lo ha ex cn forma ¿e bouquet de novia, ra-
perimentado en muy poco tiempo. .. - ^ mi 
SI señora: adelgazaú positivamente;^03» cn 0 en arüsbca 
además conozco dos señóras y cono- ; testa. 
cldas de usted que le dirán lo mis.j n 1 . ««n 01 
rara estos obsequios ti Lia-
ve!" está siempre preparado con 
las flores más exquisitas para aten-
der desde el obsequio rilas sencillo 
y barato al más artístico y sun-
tuoso. 
mo-
iQué blanca es la señorita! 
iQué negra su pobre esclava! 
Mas si salieran a) rostro 
Los colores de sus almas, 
¡Qué blanca fuei<i la negra! 
iQué negra fuera la blanca! 
Diego Vicente Tejera. 
CORONAS Y FLORES 
Las ofrendas fúnebres de Coro* 
H o t e l H o t e l j 
B r e v o o r t L á f a y e t t e 
Quinta Avenida Dnireratíy Place 
NEW YORK 
BAYNOND OBTElfi, INC. 
las dos Hoteles y Restanránts 
Franceses de Rew York 
COmtTAHERTE EENOTADOS 
alt. 21d-29 
a hacer sudar a los que te ven con 
osas púas de puerco espín adheridas 
a la epidermis. 
Estas últimas razones lo (Tejaron 
algo confeso porque lo único que en-
tendió fué lo de el calor. 
—Es verdad-, —me dijo reflexio. 
nando—, ya he pensado varias ve-
ces en eso, pero, por un lado me dan 
ideas de quitármeias, y por otro no, 
(textual). 
—Hombre, por Dios, le dije, 
-—aunque de sobra sabía lo que que. 
ría decirme—, de quitártelas por un 
l.-ico, debes hacerlo también por el 
otro. 
—Hombre desde luego: quiero 
decir que si en verano me dan ca-
lor en el Invierno me preservan del 
írío. 
—No temas al frío mientras ha-
y i una manzanilla tan popular en 
España como en Cuba, que se lia. 
fea La Jaca Andaluza. Es buena pa-
ra el frío y para abrir el apetito, 
puJiendo comer después de tomar 
un par de copas, todo el delicioso 
menú que ponen en el famoso res. 
taurant del Hotel Florida Cuba y 
Obispo. 
Queda servido con ésto el señor 
Iré las muchas v buenas obras que 
escribió sobresale el Telémaco, obra 
clásica, que sirvió de pretexto a sus 
¿imigos para perseguirle cfuelmen. 
te. No fué ajeno a esta persecución 
el famoso Bossuet, a quien no han 
podido justificar sus admiradores. 
¡ La Academia Francesa recibió en 
; su Seno a este gran hombre, que 
; murió de resultas de una* caída a 
j Uis sesenta y cu.-itro años de edad. 
A esa avanzada edad hay que fi-
jarse mucho donde se ponen los pies 
pnra no caer, usted también debe 
fijarse cuando vaya a "El Pincel" 
il'ue está en O'Reilly 56 a comprar 
artículos de pintura. papel crepé, 
cortinas automáticas para ventanas 
! y vidrieras etc., debe fijarse bien 
| en el número do la casa, para estar 
; fijo de que no entra en otro sitio, 
j Es conveniente a sus intereses. 
El chiste final: 
Profesor.—¿Qué es patrimonio? 
—¿No lo sabe usted? 
Pues patrimonio es el caudal que 
se hereda de los padres. 
—¿Y matrimonio? 
D E A L Q U I Z A R 
Junio 20. 
Una Boda 
El miércoles 14 del corriente, tuvo 
lugar, la boda del señor Miguel del 
r « . t;) c Castillo con la Srta. Caridad Cos. 
ñas, Lruces, Lojines, Kamos, OU-; La ceremonia se verificó en la mayor 
danos y todo tributo de flores na- i intrinidad. Actuaron como testigos 
-1 los señores Eduardo Robayna y ^ 
Wila ai DIARIO DE LA MARINA 
turarles, se confeccionan en "Q 
Clavel" por loe floristas más c * 
pertos. 
Enviamos flores a la Habana, a} 
interior de lá Isla y a cualquiei 
parte del mundo. 
Nuestros precios están al alean» 
ce de todas las fortunas. 
La misma atención ponemee eq 
cumplir el encargo más modesto, 
como el pedido más valioso. 
HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 
el 
doctor Julio V. Collazo, nuestro Al-
calde, por el novio, y por ella el 
doctor Agustín Ferrer, Jefe Local 
de Sanidad y el señor Francisco Al-
fonso. En la calle Máximo Gómez, 
número/*4, artos, han fijado su re-
sidencia los nuevos esposos. Felici-
dades. 
El Círcwlo Familiar 
Elementos entusiastas de esta lo-
calidad han emprendido la ardua ta-
rea de reorganizar a sociedad "Círcu-
J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GEN ERAL LEE y SAN JULIO 
TELEFONOS 1-1858,1-7029,1-7376, F-3587. MARIANA0, 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS 
PARA VERANO 
Acaban de llegar nuevos eolores de 
organdí suizo liso, y muchos nuevos es-
tilos en bordados. 
También hemos recibido otra remesa 
de guarniciones de encajo de malla y 
seda para vestidos en todos los colores 
j- aprecios muy económicos. 
" L A Z A R Z U E L A " 
Neptuao y Campanario. 
El discípulo.—Matrimonio debe 
Jiménez, que m? pidió por medkTde 1 *er el caudal se heretTa de una 
una amable carta que diera mi opl-i ma<ire-
nión sobre si el "uombre debe dejar-' 
se la barba y e? bigote, (¡huy que' A la3 madres. padres, hermanas, 
horror!), pidiéndole perdón que no ' Lovias y amiguit"6, a todo el mundo 
lo haya hecho tic la manera chis-
peante que él me suponía al tratar 




Nació en el pueblo de El Cano, 
Don Juan, que en todo es un lego; 
Jaime García es cubano 
y M. Reguera, Gallego. 
Humberto R. DF]L HAYA. 
(P. del Río) 
le gusta saborear los deliciosísimos 
bombones que venden en la dulce. 
iía del café La Isla, dond'e encuen-
tra usted el surtido más Inmenso. 
Solución: 
¿Cuál sería el colmo del Ilustre 
escritor Sr. Héctor de Saavedra. 
Pues que escribiera sus amenísi-
mos artículos on los papeles que 
hacen los actores en escena. 
¿Qué podría hacer un dentista en 
la boca del Morro, que fuera hene-
, ficioso a su carrera, sin que en és-
j to entre para nnda el viejo y cono, 
ndo colmo que dice: Ponerle diett-
Donde quiera que uno nazca de.'tes a la boca d.»1 Morro? 
be aspirar a andar siempre elegante, 
Para eso sólo basta con Ir a La Rus-
quella, que siempre tiene el último 
gnto (Te la moda en pañuelosi corba-
yamoí a ver, ¿qué podría hacer? 
Lá solución mañana. 
Luís M. so^nvrs. 
lo Familiar" que debido a la apa-
tía de la juventud de este pueblo ha-
ce más de seL meses se encontraba 
cerrada. 
Como paso previo se ha formado 
una directiva provisional, cuya direc-
tiva será la encargada de citar a elec-
ciones para formar la mesa definiti-
va. 
Felicito a mis buenos amigos Pas-
tor Morales, José M. Fernández y 
Santiago Borrego, almas de esta em-
presa, exhortándoles a que no des-
mayen en la labor iniciada. 
Fe y adelante. 
J. Mcmhz ZrmZARRETA. 
Corresponsal 
N E C R O L O G I A 
D. José Trujíllo y Monagas 
El día 13 del corriente, dejó de 
existir en esta ciudad a la avanzada 
edad d̂  83 años y tras largos y pe-
nosos padecimientos, D. José Trujíllo 
y Monagas, segundo jefe que fué, da 
la Policía de la Habana, en tiempos 
anteriores a la constitución de la Re-
pública Cubana. 
Con tal motivo enviamos nuestra 
expresión de condolencia a sus hijos, 
deudos y amigos, y especialmente ai 
nuestro compañero en la prensa el 
señor Pedro Trujíllo de Miranda. 
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VIDA C A T O O T MUNDIAL 
DBSÜB BOJEA LA COZrCUJUUBirOZA A X»A T I E S T A 
Fué verdaderamente extraordinaria, 
y mÁs de la que se esperaba, sobre todo 
no oficiando ni asistiendo el Pont í f ice . 
Así y todo, la Bas í l i ca estaba tan llena 
como en las canonUaclones y beatifica-
ciones. 
Antes de emperar la misa ocuparon 
sus puestos respectivos todas las cor-
altos dignatarios de la 
Se Han eonaUtuIdo en la Parroquia do 
Santa TVreaa, oficlai de los Su-
perior*» d« la Orden en la Ciudad Eter-
MU Hay Junta de honor y Junta Direc-
t i v a Kn U. primer* figuran los Car- I poraciones y 
denales PompUi, Vicario de S. S. y Corte Pontlflcl 
P^tector de nuestra Orden. Merry del ¡ Había una tribuna especial para loa 
V a l Laurenti y Plmate l l l de Belmon- j eminent ís imos Cardenales, circundada de 
t ^ o e a un* l a i « * lista de prelados de j s e los íaa según es uso cuando no M i » 
1. Carla T de nrínclpaa del patrlciado te el Papa. E n ella estaban los Emoa. 
romano. KJ presidente de la Junta di- Casiano de Azevedo, Kruhwlrth. Ranu-
recilva es «1 Príncipe LanoeUottl. cuya zzi de Blan. hi. Ragonesal, S111J. Sba-
f^milU ha dado tantas Cardenales a la rrettl, Laurentl. Lacci , Valfré di Bonzo. 
' Billot y Gasquet y también Mons. Sam-
per. Mayordomo y Prefecto del Palacio 
Apostólico. Estaban esta tribuna en 
el ábside , del lado del Evangelio del 
Altar Papal. En frente se .ilzaba otra 
para los diplomáticos. E n és ta se ve ían 
la Princesa Beatriz de Battemberg, ma-
dre de la Reina de España, en medio 
de los ministros de España y de InKla-
terra cerca del Vaticano. Con ellos es-
taban también todos los representantes 
I s l e ñ a Romana, una de los cuales fi 
f a r ó mucho en l a Causa de Canonlza-
cá«a de N. S. Madre. Vicepresidente es 
Boncompagni Ludovisi, de no menos 
noble f B ^ " ^ que ha tenido al honor de 
dar varias Pontí f ice» a la l í l e s i a . 
K l t í tulo oficial de estas Juntas 
ea: "Comitado Hlspano-Amarlcano-Ro-
maao", T de hecho forman parte to-
dos loa embajadores da la América es-
paüola y de la madre patria cerca del 
Vadcano. al lado do los dicho» Carde- de legaciones y embajadas cerca de la 
nales y patricio» de Roma. E n las Santa Sedo de las Repúbl icas Hispano-
Juntas de Damas alternan, asimismo, ! americanas con aus familias, todos ellos 
laa más nobles de la familia hispa-I miembros do honor de la Junta Teresi»-
noamericana con las do la noblesa de | na, y además loa embajadores de Fran-
c i a Portugal, Rumania con el personal 
de sus respectivas embajadas, y la Mar-
quesa Merry del Va l con su hija, y el 
Conde Lambertinl, Gran Canciller de la 
Orden do Malta. 
E n el presbiterio se hallaban ,de la 
parte del Evangelio, el Cabildo Vatica-
no, con representaciones de todos los 
cabildos de las basí l icas mayores, me-
nores y colegiatas. Con é s t o s tenían 
I N D I C A C I O N E S D E " V O G U T 
P A R A E L E M B E L L E C I M I E N T O D E L A C A S A 
nea, cometldon en la 
un Gobierno que se llíima 
l.ecl.tlmente después de haber firmado 
la C3ndad K t 
Cantando con tal alta protección, ya 
pueden figurarse los lectores al resul-
tarán b Tillan tas y dignos de la ciudad 
de loa Pontí f ice» y de la Reformado-
ra dei Carmelo loa actos que se cele-
brarán durante este Centenario en las 
dlveraas iglesias de la Orden y en loa 
©antros y círculos sociales que aquí di-
rigisn los hijos de la Santa. 
XA APEBTTTSLA DXX CEímSWAHIO 
TUTO lugar en la Parroquia de San-
ta Teresa, con un Triduo solemnísimo, 
celebrado los días 10, 11 y 12 del me» 
de Marzo, con asistencia de todos nues-
trot» s'upcrlorcs Generales, religiosos de 
todos nuestro» conventos de la provW-
L A DECORACION D E L A MESA 
E N L A P R I M A V E R A 
Después de la popularidad de los | co, anaranjado y blanco o morado j 
colores como elemento esencial en i orquídea y blanco, entonces habría 
principal cludsd de . PROTESTANTES « B s p a x ^ T ^ 
a civilizado, es- E l . BTX» 09 
 
un pacto con nosotros, por el que se | Haya o no atropellos por p.-» 
compromet ía a restablecer ol orden en catól icos , (atropellos a qu0 ¿ l U, 
. u territorio. Me atrever ía a sugerirle curran en ^ i o de au de8e8 *** »»• 
a usted que serla más decoroso para la | contff una «Preaión tan lnju8LrV!,<» 
paz en su territorio y para el bienestar ! " " « V ' " t 0 *8 lo ^ r t o : Mientra, S 
. . . ' ^ . • Provincia protestante d#> rn. 8 «0 Ú 
general do nueatro país , el que usted; % ^ h a y ^ 
dedicara sus energías a coopérar con ™ , catflllcoa: en ^ el " ^ ' « t a n t ^ 
sotroa. con el espíritu propio del trata- donde ^ cat61icos « 0 ele l r . > 
do, a restablecer en Belfast ol orden yoría no exlBten semeJa^.'n,«*naa 3 
propio de pueblos civilizados". llgipaas. Entre otros t*8Un!0 , a> f.. 
mos és te del pastor Neil ^ 
Limerick, en un discurso an* ̂  i* 
C O N T E S T A N A L O S J E F E S 
P R O T E S T A N T E S en el SInido prebisteriano de r, 
'•Prácticamente nosostros no h ^ 
frldo nada en el Sur de Irlanda*08 
es que ha habido ciertos caaos 
Siguiendo la táct ica acoatumbrada, 
los Jefes do laa iglesias protestantes pu | 
bllcaron un documento, negando que i les, pero el gran • conjunto de » 
privara a los cató l icos del derecho gente ha aufrldo; y afirmo, sin t--"*'1'» 
Natural de ganarse su sustento. A esto j ^ ^ o n l n i ^ h o . ^ ^ JTOOXT¿0 ^ 
re; 'PUÍJ el Comité de Protecc ión Cató- \ «"BIDO COMO PROTESTANT̂ ** «1 
llca do Belfast con los siguientes da 
tos: 
Antes de que se comenzara la protec-
ción contra los cató l icos en 1920, tra-
bajaban en los astilleros unos 8.500 
obreros catól icos , de los quo 1,500 ha-
bían luchado en la guerra europea. 
Ahora no hay ni un solo cató l ico em-
pleado en osos astilleros. A m á s de 
20.000 protestantes so les ha provisto do 
armas (no a los cató l i cos ) . Día tras día 
ha Ido el Gobierno de Belfast expidien-
do disposiciones Injustas contra los ca-
lólicqs- L o s jefes de las iglesias pro 
catól icos irlandeses fueran tan f 
y sanguinarios como AVT&í&^j^11^**'* 
renegados, a estas horas no habrt1*"0' 
uno solo protestante en la Isla. f H 
Ulster. "'Iu«ra<i 
De "Revista Católica" ig a 
de 1922.—El Paso, Texas, U . g Juii!( • A, 
C E U i E 
Sabios acuerdos 
asiento este dfa las curias generaliclas 
de carmelitas calzados y descalzos, fili-
pinos y jesuí tas , al completo. Al lado 
de la Epístola tenían asiento los semi-
narlos pontificios romanos. 
A entrambos lados del Altar Papal 
se colocaron largas filas de bancoa en 
donde tomaron asiento las curias ge-
neraliclas de trinitarioa, mercodarloa. 
la decoración del comedor, todo el 
mundo vuelve a considerar al blanco 
como el color más frecco, más ele-
gante y agradable para ornamentar 
la mesa de primavera. 
que pensar en otras cosas, en un man-
tel apropiado, sobre todo. Para que 
sea realmente elegante, el mantel 
debe ser de linón fino, con labor de 
vainica o ribetes de encaje, y llevar 
da. romana Terciarlos, asociaciones de franciscanos, capuchinos, etc., los car-
la Parroquia y numerosos fieles. melitas calzados y descalzos de Roma 
E l palpito estuvo a cargo de Mons " de la Provincia romana los filipinos 
Mammani, e locuent ís imo orador sagra- >' j e r t a s con los alumnos do la uni-
do napolitano, cuyo amor y entusiasmo tersidad gregoriana, asociaciones re-
por Santa Teresa es digno del quo alen- ll^i08a^ terciarios, cofradías, círculoa 
teai por la Santa todos los hijoa de NA- i y repreaentaclones nutridas de todas 
polea L a mús ica fué compuesta y di- i ^ «"versas asociaciones que dirigen 
rígida con indiacntíbla acierto por el I ^ «edenes religiosas que festejaban a 
lanreado maestro Antónel l l , joven d e S a n t o a Fundadorea Citarlas aquí 
grandes esperanxaa para el divino ar- ^0JlJrus nombres y con sus t í tu los sería 
t a 
E n la sala de actos de la Parroquia 
una de las más bellas y espaciosas de 
R a m a hubo conferencias con proyecclo-
ses ilustrando la Vida de la Santa a las 
¿aventudes catól icas. 
E l 11, a las siete y media, fué la 
misa de Comunión general, distribuida 
fatigar demasiado al más paciento lec-
tor. E n Roma tales listas caen en o) 
predicamento de lo imposible. 
EA SANTA SOSA Y...EE PAPA 
Como dijimos, la misa fué cantada 
por su Eminencia el Cardenal Merry del 
Val, fungiendo de Presbí tero AslstenU 
par S. E m . el Cardenal Laurentl , ai oien ¡ ̂  Maestro de Cámara Monsefior Cáce la 
todas las misas do este día pudieran , de Diácono Monsefior Garolín sobrino 
con verdad llamarse de Comunión ge-1 DE PÍO X. Y DE GUBDLÍICONO MONSEÑOR ~ . - ^ _~ LAN DESCRLBLA .LA CAMN.LÑA 
neral, puesto quo en todas ellas comul- N^rdona sirviendo al altar el clero va resultó mucho máa solemne. Formaban , . ,, aebCrlDla la campana ae exter 
garon multitud de fieles, contando esta! tlcano. L a mJlJa ^ la del C o „ ü n da 1 en filas - — ~ - — - m,n,0 ^ se ha emprendido en ui 
Esto, sin embargo, no es tan fácil i encima anchas bandas de fillet ita 
como parece, porque si por medio j llano o de crochet irlandés, las cua-
del color BB introduce sin dificultad , les se usan mucho y constituyen un 
en ella una nota decorativa, un plan í detalle muy decorativo. Pero eea 
general de colores blanco requiere cua Ifuere el encaje de estas bandas, 
que se estudien cuidadosamente to- siempre deberá ser del mismo de los 
dos los detalles. ribetes del mantel. 
E n el caeo de un comedor decora- E l centro y los candeleros pueden 
do en blanco y negro tendríamos un ser de cristal de la China, de cristal 
buen punto de partida, porque una tallado o grabado, o si se desea un 
mesa esmaltada de blanco sería ya i efecto opaco, aunque es algo costoso 
el comienzo de un excelente plan de ' y muy frágil, puede usarse cristal Bi-
colores blanco; pero si se trata de! leek. Los efectos más hermosos se 
una estancia pintada de varios coló- I obtienen del cristal así empleado, so-
res, como, por ejemplo, azul y blan- | bre todo si la pieza del centro es de 
I lágrimas en el estilo colonial norte-
americano que tanto brillan a la luz 
de las bujías. 
I E l problema de las flores es más 
] difícil. Naturalmente, si el plan de-
: corativo de la mesa es blanco, las 
flores deben ser también blancas. 
Los narcisos, tulipanes, estefanotls y 
j floree de pera son encantadoras, por-
i que lejos de chocar con el blanco, la 
1 leve nota de color de los cálices le da 
i un encanto especial a la decoración-
I E n algunos casos pueden usarse con 
excelentes resultados tulipanes de un 
I rojo brillante o ramilletes de flores 
l de manzano. 
Yogue Edición Cubana le será 
! útil de mil manera. \ 
I Vogue Edición para la República 
de Cuba se la pedirán eus hijos. Sus-
1 críbase hoy mismo. Oficina Prado 
I 103- Teléfono M-6844. 
Entro los acuerdos de la ConfAr... 
Episcopal Chilena habida el aflo D ^ 
so aprobaron tres grandísima 
testantes afirman que "los disturbios: tancia E l prtjnero dice textulam 
de Belfast t«on pol í t icos y no religlo- [ " E l Episcopado couldera Inconvenl 
sos" a lo que contesta el Comité, quo | y funesta la separación de la Igies^' 
esta expl icación no os cosa nueva, pues j del Estado y acuerda valerse de ' 
ya en 1864 1872, en 1886, en 1912, I los medios conducentes para formar ̂ 1 
y ahora han tratado los oranglstas dfi; este sentido la conciencia de ios fi : 
presentar su desenfrenado fanatismo: les". E l décimo es la aprobación de w 
como un movimiento meramente poli-! feas bases de la acción social 
, „ WO»i y Para uniformarla, 
tico . 
mi 
R E C U R R E N A E G O B I E R N O B R 1 T A N T 
CO 
el Ilirno »' 
Rdmo. Sr. Arzobispo nombrará un c 
E en que estará reprea^ 
tada cada d ióces i s . Dadas las condicio. 
nes en que se encuentra la Iglesia ch 
lena, amenazada por la conspiracifin 
lor de Dubl ín ticristiana, que tan activamente trahT 
anunciar á l - j j a allí para derribar el edificio den 
, comunicaba | legis lación catól ica y tiene, en el ord 
j Otra comunicación anterior de Dubl ín 
I (3 de mayo) además de 
i gunos datos ya referidos, 
' el telegrama que el Comité do Proteo- político, poderosos elementos 1 
ción Catól ica de Belfast envió al Go-
bierno británico. Según dicho telegra-
j ma, a los catól icos de Belfast se les 
' trata de exterminar gradualmente, pe-
I ro con su mano firme, por medio del 
i asesinato, asaltos y hambre, haciendo 
1 notar la inactividad del ejército, la hos-
E C U A D O R 
Reliquias do ©arela Moreno 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Triduo cantó con entusiasta elocuencia 
las glorias do la Reformadora Insigne y 
da la escritora Incomparable. Acto se-
guido so fomó en dos filas el largo cor-
tojo quo había do acompañar desdo la 
sacrist ía al altar mayor a l E m i n e n t í s i m o 
Cardenal Plgnatolll do Belmente para 
la bendición con el Sant ís imo. Como las 
naves del templo estaban henchidas de 
muchedumbre, la procesión sa l ió por el 
claustró- lateral de la Iglesia a la calle, 
para entrar por la puerta principal y 
por en medio de la nave del centro. Así 
la llaman 
lium". 
sin cesar "Mator Splrltua-
E r . Plorenclo dol NlAo J e s ú s . 
I R E A N O A 
E n la Provincia do Vistor 
Católicos perseguidos pidón protección 
E n el número anterior publicamos 
el documento con que el Episcopado Ir-
Parroquia hoy día con m á s do cincuen-, Confesores no Pont í f i ces y a oración 
ta mil almas, y deseando, como cataban ¡ fué mlsa ^ M el dta ^ ^ 
todos, de ir lo m á s pronto posible a la . Canoniaaclón do los cinco Santoa 12 d« 
BasQlca Vaticana para la Misa Mayor, Marzo do 1623. 
que allí había do celebrarse, para po- ¡ Los cantores*de la Capilla Jul ia can-
der tomar un buen puesto. Y es quo • taron una de las m á s delicadas misas 
aquella Basí l ica, con ser tan grande, 
para funciones como la presente, siem-
pre resulta pequeña, 
R E P O N T O T C A E E N S A N P E D S O 
Por iniciativa, peculiar del llorado Pon-
tí f ice Benedicto X V , l a apertura del 
compuestas por su director, el Maestro 
Boezl, con el Ontrolto del Maestro P i -
tón L E l ofertorio, en canto gregoriano, 
fué interpretado magní f i camente por loa 
alumnos del Colegio Germánico. 
LA solemnidad terminó con la bendi-
ción del Eignum Ornela y ademáa San-
Caníanarlo do la CanoniaacTón "do" aa^- \ <*» ^ l ^ a , desde la Loggia do la Vo-
tas tas extraordinarios se había de celo- 1 
brax en San Podro, en el Centro de la 
Cristiandad, all í mismo en donde fue-
ran juntamente canonizados hace tres 
túrgicas . 
á l fin de la m i s a alguien noa decía: 
"¡Qué lást ima que no haya aaiatido ol 
s í g l o á y con ü mi^na m l í a y orat ío- i PapaJ E s lo único que ha faltado para 
ñas l i túrg icas quo ae cantaron en aque- " r flesta comPleta porque-con perdón 
lia fecha Por benigna conces ión pon ti- ' * T ^ * * 10 « a l e n d a — u n a fleata en San 
Ocla la Misa Pontifical se celebraría ¡ ° Sm„al ea como ,UI» taró la 
en ol Altar reservado al P a p a E l co-1 vln"o. 
lebrante serla el Emmo. Cardonal Me- . E I CaJSO es (iue Su Santidad tuvo deseos 
rry del Val , Arcipreato de la BasCica i ^ s ^ * a la fiesta; pero por no croar 
Vaticana y miembro honorario do la Jun- I W * * * ^ ^ * en tales casos, ae abatuvo 
ta de Santa Teresa. E l Breve en quo I de bajar a la Basí l lca- Puéa aegún luo-
tales concesiones pontificias estaban | %K> opimos, quiso contemplar la gloria 
de los Santos y la grandiosa fiesta 
desde la loggia interna do la fachada, 
sin ser visto por el público. 
Para el Papa laa fiestas do Santa 
Teresa serán siempre fiestas do fa-
milia. E l mismo lo ha dicho, recordan-
do a su madre; porque au madre se 
llamaba Teresa y celebraba alompro dig-
namente en familia la flesta do au gran 
Santa. 
escritaa fué fijado en la base de una 
columna ' gigantesco templete del 
Bernini cubre el Altar PapaL 
1 •< ^de las primeras horas de la ma-
fiar empesó a afluir multitud de fie-
les a la gran plaxa de San Pedro. A 
las diez presentaba ol aspecto de las 
grandes f í e s t a a Los t r a n v í a s Iban l i -
teralmente abarrotados. E n ol nuestro 
Iba un buen grupo do una peregrinación 
francesa Desde los primeros momentos 
entramos en conversación con algunos 
peregrinos quo iban con nosotros en 
la plataforma SI acudían al Vaticano 
aquella mañana «'c'otait, tout a fait. 
pour S í m e t e Toréso"; era únicamente por 
Santa Torosa. Todos eran devot í s imos de 
la Santa. No hacían m á s que ropetlr-
CORONACION DE EA APBRTTTRA 
Cuando Roma entera acabó do feste-
jar por la tardo de aquel memorable 
día 12 de Marao a su Apóstol San Eo-
Upe, "Pipo Buoao-, como lo llama ol 
pueblo romano, con una do laa m á s gra-
diosas procesiones do quo hay anuí mo-
nos en variedad de frases entusiastas j moria entro los vivientes, los devotos v 
el amor que alenté Franc ia por Santa feligreses do Santa Teresa acudieron 
Tereaa ¡Oh^ al tuvieran los franceaos | presurosos a la parroquia do nuestra 
una Santa Teresa! Siempre recordamos Santa para asistir a la solemnidad de I? 
aquel compatriota auyo que en fraae tarde. E l miamo orador aagrado del 
do ocho o diez asociaciones 
parroquiales con sus estandartes, abrien-
do la marcha los pages del Sant í s imo 
con sus sotanas blancas y su banda ro-
rlncón do Irlanda contra una minorta 
c a t ó l i c a Confirmaremos eso documen-
I to con los siguientes datos, mandadoa 
do Dubl ín a la agencia cató lca de Was-
j a . Seguían ol círculo de la Juventud Ca . . . _ , , , >, 
t ó i l c a Hijas de María, Josefinas, Aso- ; ̂ ngton ol 14 do mayo: 
elación del Sagrado Corazón, Madres, Mr. M. Cardan, uno de los cató l icos 
Cris t iana Cofradía del Carmen, Tercia- más prominentes de Belfast, expuso al 
ríos. Asociación do Santa Teresa: todos Parlamento Irlandés do Dubl ín el la-
cón sus banderas y estandartes, y ce- montable estado a que so ve ía reducida 
rrando ol cortejo dos largas filas do car- ! en Ulstor una población do cien mil 
melitas descaíaos con sus capas blancas, catól icos , dol os cuales másde cuaren-
ol Venerable Definitorlo General en pío- ta mil se hallan seriamente amenaza-
no, presidido por nuestro M. R. P. dos por el hambre. "SI vosotros no nos 
Barnardlno, Vicario General, ha l lándose ayudáis , lea d e c í a no tendremos m á s 
N. P. General visitando las Misiones de remedio quo sal ir», menos los quo pro-
la Ind ia i floran la muerto, antea que rendirse o 
Llegados ai altar mayor, entonó Su ' « ^ P ^ - "Pero es necesario, añadía, pro 
Eminencia el To Boma, quo fué canta- teg'er a loB ancianos, mujeres y niños , 
do alternativamente por el coro y por el ''ue 8on ahora las v í c t i m a s favorltaj de 
pueblo; el coro en canto pol i fónico y el 'a» cuadrillas do asesinos; y si ellos tío 
pueblo con el c lás ico canto gregoriano "en quo salir de Belfast por negarles su 
"a la romana" protección ol "Bail Blroann", vosotros 
I es v e r é i s en la estricta obl igación de 
Después do la Trina bendición con el 1 proporc,onarleB caBa8 a doml6 puedan 
bantís lmo, vo lv ió el cortejo acompañan- i jr.. 
do a su Eminencia en la misma for-
ma a la S a c r i s t í a cantando el Himno ! P a r a <IUC se vea a (Iué m*d,os recu-
popular a la Santa, compuesto por el rTen los Perseguidores hé aquí esta car-
Maestro Antonelli, quien con Inspira- I ta <1U* recibió el Rdo P. Laverty, de S. 
clón singular y admirable competencia i Patricio, en Belfaat 
dió vida y alma al divino Arto, alendo 
algo de lo m á s saliente do estos cultos 
y de estoa homenaje tributados a la 
Santa en la Parroquia que ao honra con 
su t í tulo y protección en la Ciudad de 
los P o n t í f i c e s . 
"Rdo Sr: Deseo comunicarle quo si 
los "alnu feinara" o la guardia republi-
cana irlandesa cont inúa apoderándoso 
de centros o Iglesias protestantes en Du 
blín o on otras partes, nosotros, loa 
oranglstas de Belfast, nos apoderaremos 
de algunos de los conventos de la ciu-
dad y de sus cercanías , y echaremos a 
las monjas a la calle. Ahora le digo úni-
camente» ¡o que haremos. T . G . W i l -
son" 
E n el resto de la I s l a los cató l i cos 
ni han tomado ni piensan tomar Igle-
sias o centros protestantes; pero les 
cunviene mentir a los oranglstas para 
Justificar su persecución, y no tienen 
escrúpulos en recurrir a semejante me-
dio 
D E C L A R A C I O N B E L G A B I N E T E 
P B O V I S I O N A E 
E l Gobierne do Ulster trató do just i -
ficar su campaña ant icatól ica , pero ob-
tuvo del Gobierno del resto de Irlanda 
su merecida contestación. 
E n 23 días, se le d e c í a comenzando 
desde el lo. de abril, en que se f i rmó el 
Tratado de Paz, ha habido 24 cató l i cos 
asesinados, 41 heridos, 29 atentados de 
asesinato frustrado, 75 casas do cató l i -
cos quemadas o saqueadas, 400 cató l i -
cos dejados sin hogar, y se han echado 
bombas a 5 casas de ca tó l i cos ; mien-
tras que de loa protestantes ha habido 
11 muertos y 34 heridos, y a ninguna 
do sus familias se les han destruido sus 
casas. 
•Usted"admit irá sin duda—le decía el 
Presidente d^l Gobierno Provincial a 
Mr. Cralg. Jefe de los oranglstas—que 
eso es un número aterrador de cr íme-
E n la Casa Matriz de los Hermanoí 
de las Escuelas Cristianas en Quito u 
tllldad do la policía y la culpabilidad ¡ Qconservan dos fajas presidenciales d 
a pasividad del mismo Gobierno del Ñor j muaré azul claro, de 1 m. 50 ctms d* 
te. "Su Foblerno, añadía, ha salvado | largo por 10 ctms. de ancho, termlnaj 
a los armenios y búlgaros . L o s cató l l - ! das por una escarapela del mismo col» 
una de las fajas, y la otra por escara, 
pela de seda amaril la. Esta se haU» 
colacada dentro de un cuadro de un roJ 
trato del Gran Ecuatoriano, en que 4 
halla también ia facsímile de una cai«J 
«a autOjBráfa dirig.da al Director 
Colegio, autorizándole para cont.nuaí 
los 'raba.os de ensanche d--l edificio. 
L a otra faja bordada en oro esta in.«-
cripción: Jffi poder on la Constitucldn, > 
; eos de Belfast aún están recibiendo un 
1 tratamiento peor. Los dos ú l t i m o s d ías 
¡ han sido horrorosos". 
E l citado P. Laverty, presidente de la 
i Asoc iac ión do Defensa Catól ica publi-
1 có estos otros datos en una carta al 
! Times de Londres: "Más de 200 casas 
¡ do ca tó l i cos hansldo quemadas o sa-
queadas, centenares de familias cató l i -
cas se han visto obligadas a abandonar 
sus casas u oficinas o unos y otras' se ven en ella veinte manchas de san. 
por verse amenazadas de muerte; y £re. pues era la que llevaba sobre si d 
multitud de respetables cató l i cos han 
sido asesinados en sus mismas ofici-
nas o residencias privadas. Se ha ase-
S r . García Monero en los momentos df 
ser asesinado. E s a s fajas fueron don», 
das por la señora viuda del insigne Pr». 
sinado a algunas mujeres ca tó l i cas , sldento al Rdo. Hermano Visitador del 
Distrito de Quito, quien las entrep\ 
para ser conservadas, a la Casa Ma» 
triz. 
Inofensivas, disparándoles a quema ro-
p a Caballeros ha habido a quienes so 
les ha preguntado en la v ía públ ica 
cuál era su religión y al declarar quo 
eran catól icos , se les ha asesinado al l í 
mismo en pleno día. A un padre de fa-
m i l i a que ciertamente no era de los 
sinn felners" y a sus cinco hijos so 
les sacó de la cama y se les a s e s i n ó en 
una de sus habitaciones en momen-
,' tos en que solo las fuerzas del Gobler-
no podían transitar por las cal lea H a -
estragos. I'umerosos eran los casos dt 
esa enfermedad que cada año ocurríais 
E n el 1918 todavía hubo cuatro ciento! ce muy poco ae escapó milagrosamente „ _ „ »uw «,u«iro w r » ^ , „ . sesenta casos; pero la Junta de Sanl-uno de nuestros sacerdotes ,después do 
B e s a p a r l d ó n do la fiebre amarilla el 
Guayaquil 
E n el puerto y costa de ese nombr̂  
como es l)ien sabido, la fiebre amarlIK 
siglos y :% l̂os ha hecho latnentab!e< 
Desdo lo alto de au s imból ico casti-
llo, radiante luz de gloria,, Teresa de 
J e s ú s contempló una vez máa rendidos 
aua plantas miles de corazones quo 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a d e 
Y O G U E 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a d e 
V O O U E 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a d e 
C H I L D R E N ' S R O Y A l 
gráf ica decía: '*Es una verdadera lás-
tima que Santa Teresa no haya nacido 
en Francia". ¡ T ea que ol vuelo do 
Teresa fué tan grande, que vino a caer 
del otro lado da loa Pirineos! 
EA BABTUCA VATICANA 
E r a ana gloria ol v e r l a E n la facha-
da, pendiente del balcón papal, se veía 
desde muy lejos un grande estandar-
te ea donde habían aldo representados 
loe cinco Santoa do la flesta con sin-
gnlar maes tr ía por ol pincel dol ilustre 
profesor Ballerini. Santa Teresa se des-
tacaba de sus compañeros sobre una 
nube de gloria como queriendo adclan-
tarao on au ascenaión a los cielos. Ha-
bla zanto ambiento entre la Santa y sus 
compañeros que parecía quedar lugar 
suflcionte entre olla y ellos para que 
revoletearan all í e jérc i tos de aeraflnea. 
Pero oí cuadro quo estaba dentro de 
la B a s í l i c a circundado do la famosa 
ráfaga do gloria dol Bernini, era más 
osplondento do luz y do belleza L a s 
mismas aureolas do los santos están 
como ofuscadas por ol torrente lumino-
so que desciendo do l a a l t u r a Al l í se 
destaca también la Santa figura gigan-
tesca sin exceder por eso ni la ley da 
laa proporciones ni la armonía dol con-
junto. Torosa os grande entre los gran-
des; y muy Inspirado estuvo Ballerini 
la pintar loa doa cuadroa conmemora-
tivos do l a Canonización, aobro todo 
•ate úl t imo. 
E a s estatuas do Santa Teresa, do 
San Ignacio y do San Felipe Norl, quo 
están en l a B a s í l i c a como fundadores 
do órdenes religiosas, aparecían tam-
bién engalanadas o iluminadas. I>a es-
tatua da bronce dol Após to l San Pedro 
estaba también revestida de pontifical 
oomo en laa mayores aolomnldadoa de 
'a Baafllca. E n torno al ábaldo y a l 
Altar do la Confesión aparecían adoba-
das con aus mejoree tapices de damas-
co las pilastras y cornisas basicales. 
B l Altar pontificio loa ornamentoe, laa 
¡ ü ü r "!fl lna^OT,M h M t " ^1 gran-i ^ 
dloao templo un retaso da paraíso . \ C«ram«aU ablusado. 
Este sencillo trajeclto, de un fino 
género de hilo de rayas Illas y blan-
cas adornado con tiras blancas del 
mismo material, es muy elegante y 
favorecedor. E l modelo, denominado 
¿lorcnce, para jovencltas de 12, 14 
ó 16 aflos de edad, lleva las mangas 
«n el astllo kimono y el talla bajo 11-1 
R E N E B E S C O G E E L PAÑO CO-
V B B T P A R A LOS T R A J E S DEI 
P A S E O 
Para formar los adornos del fren-
t« de la falda y los puños de este 
traje de paseo do una sola pieza, de 
paflo covert color de arena, la casa 
de Renee se atlenne a los paneles co-
sidos y alforzados del mismo mate-
rial. E l jabot do lencería ea uno de 
los detalles más nuevos de ]a tempo-
rada, y en el presento caao es de un 
largo exagerado que lo hace espe-
cialmente chic. L a nota de lencería 
se repita en loa anchos puño». 
L A S I L U E T A D R A P E A D A CONTI-
NUA GOZANDO D E F A V O R 
P A R A L A NOCHE 
Muchos de los nuevos trajes de 
noche son de ese suave raso que tan-
to se preeta para la hoy casi univer-
sal silueta drapeada- E l modelo que 
aparece Ilustrado arriba reemplaza 
el Popular descote en forma de bar-
co con uno cuadrado, con el cual po-
demos perfectamente asistir a la 
ocasión máa ceremoniosa. Los dra-
peados del lado Izquierdo están ase-
gurados con una guirnalda do flo-
res plateadas que contrastan armo-
ypnlosamente con el raso color de ro-
sa. L a cola larga y terminada en 
punta es uno de los detalles más no-
tables «n casi todos loa trajes de no-
cha. 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a d e 
V O G U E 
MMl . *'! Mi 
ü # 
L A L E V I T A D E C R E S P O N BORDA-
DA A L A I N G L E S A Y D E COR-
T E MANDARIN E S UNA 
D E L A S P R E N D A S F A -
VORITAS D E MME. 
• J E N N Y 
E n la prsente temporada Mme. 
Jenny usa mucho los bordados in-
gleses, que vemos aquí en una levi-
ta recta y suelta, adornada con ti-
ras de rep de lana marrón castaño. 
Este último material se usa también 
para el traje de corte recto y senci-
llo, sin otro adorno que los pliegues 
al sesgo del manead y el c lnturón. 
L a combinación de rojo ladrillo y 
marrón-castaño es nueva y elegan-
te. Uno de los detalles más notables 
en los trajea de Mme. Jenny es que 
no llevan la falda tan larga como 
los de las demás casaa parisienses. I 
haberle tirado seis u ocho tiros de re-
vólver; cuando se hallaba Junto a su 
Ig l e s ia T lo que es aún peor, so ha 
llegado a tirar con toda premedita-
ción una bomba en medio de un gru-
po do inocentes niños catól icos , que es-
taban jugrindo alegrmente; cinco de 
ellos murieron, y diez o doce quedaron 
gravemente heridos". Los asesinos go-
zan do la más completa impunidad por 
parte del Gobierno. 
Do deplorar es que la prensa extran-
jera, tan compasiva (y en esto hace 
muy bien) con los armenios y otras 
victimas do Gobiernos opresores, al 
tratarse de Irlanda reciba la informa-
ción del Gobierno opresor, y so fijo con 
preferencia en los desórdenes que pus-
dan cometer los oprimidos reaccionando 
contra la "campaña de exterminio" que 
pesa sobre ellos. 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a d e 
V O G U E i 
dad Ecuatoriana, eficazmente secund*-
da por agentes peritos de la Junta In-
ternacional de Sanidad de de la Funw 
dación Rockefeller, emprendió activ^ 
slmos trabajos para hacer que aquel 
azote desapareciera de Guayaquil y, da 
su costa. E n loa primeros cinco meses 
de 1919 todavía ocurrieron muchos ca» 
sos de aquella enfermedad, más gracia* 
a los trabajos emprendidos fué decre-
ciendo su número: en enero de a<jud 
año hubo 85 casos; en febrero casi 1* 
mitad, pnes solo so dieron 43; en marj» 
17; en abril 3, y en mayo 1, que fué el 
ú l t imo Desde entonces, esto es desda 
hace cuatro años no ha ocurrido nift» 
gún tro caso. L a htgienización de esa 
zona para ese fin consiste, en parte, es 
que so tenga bien tapados los depósi-
tos y recipientes do agua como tanque* 
barrles, etc., o so ponga en ellos p»-
ees en suficiente número para que • 
doman la larva do los mosquitos propa-
gadores do la terrible enfermedad. Hof 
la plaga do los mosquitos ha desapare-
cdo y con ella la fiebre amarilla. 
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a de 
V O G U E 
INDICACIONES D E L A MODA 
F R E T NOS O F R E C E UNA I N T E R E -
S A N T E CAPA D E K A S H A - D U -
VENTINA MARRON 
Este modelo de Premct desempeña 
la doble misión de la capa y el abrl-¡ 
go, formando graciosos pliegues al-; 
rededor del cuerpo 7 con una capa 
corta que cae libremente de los 
hombros. E l material, una kasha-du-
vetina marrón de contextura pareci-
da a la de la piel de Suecia, le añade 
mucha racia al efecto drapeado del 
abrigo. E l forro de crespón belge 
contrarresta deliciosamente con la la-
na color castaño, i 
NO k*»-^ 
S E N C I L L O Y E L E G A N T E T 9 ¿ & 
P A R A L A HORA D E L TB 
Un pechero de organdí Plega<J?d« 
sirve de fondo aj descota cuadrado ^ 
este lucido traje de crespón color ^ 
arena. Las mangas cortas en 61 9 
tilo kimono están terminadas J 
un entredós que también demarca^ 
canesú y los paneles en forma. «o^ 
talos de la falda. E l traje. » ^ 
pieza, puede ponerse fácilmente. 
«I inconveniente de ios Uroch©** 
D I A R Í O DE U M A R I N A Junio 2 2 Í 9 2 2 P A G I N i SIETE 
A N T E L A P A N T A L L A 
INDISPENSABLE 
Ji PIVV ^ T T O B C I N E ^ T O G R A -
^ * FICO 
a asiduos concurrentes al , 
jíuclaos hecho estas pregun- | 
fclB«" n f nué los actores y actrices 1 
* *POrJficos se pintan la cara 
^ a t o g r a i ^ 1.ealmente nece-
0 «asa • <• 
jrif- . . i conocido actor Toral 
W ^ f e conteste esUs preguntas. , 
loor6 L necesaria hasta cierto I 
W ^ v f h e interpetado ante la cá- ; 
f»»1^ in cara perfectaraento em- i 
^ C?L como un indio, y comple-
^ ^mnia . Sin embargo, des-
tfnenf r ^ - r los dos sistemas, he 
flrés f seguir el primero." 
POR M . Ii% 1IB UNAÍIIOS 
LOS ELEMENTOS ESTUVIERON 
EN PRO Y EN CONTRA DE L A PB-
LICL'IxA "T11E U T T L E M I N I S T E R " 
Muchas fueron las dificultades a 
yue tuvo que hacer frente el director 
?enhryn Stanlaws, de la Paramount, 
cuando estaba dirigiendo las escenas 
unncipales do la película "The L i t -
UQ Minister", en la que la bellísima 
y eminente actriz Botty Compson to-
ma importante parte. La inclemencia 
del tiempo, por lo regular bonanci-
bm en California, contr ibuyó en gran 
parto a las dificultades experimenta-
das por el director e in té rpre tes de 
dicha película. 
Hacía Tarloa días que llovía torren-
cialmente los valles y tierras ba-
jas de Calilornia. do una manera tan 
constante, qu« el director se vió pre-
cisado varias veces a suspender por 
completo los traoajos de interpreta-
ción de la película al aire libre. Por 
fin , viendo que la l luvia no cesaba, 
el director reun ió a los miembros 
do su compañía , fotógrafos, etc., y se 
decidió a trasladarse a la cima del 
monte Holly-wood, en donde, aun-
que nublado, no llovía en el valle del 
mismo nombre. Precisamente en las 
escenas qno se fotografiaron el argu-
mento requer ía un cíelo nublado y 
hosco. 
Muchas de las escenas de la pelí-
cula fueron fotografiadas en el mis-
mo "estudio" cinematográfico con el 
auxilio de poderosos reflectores eléc 
trieos y luces do arco solar. Los resul-
tados obtenidos compensaron con cre-
ces los sacrificios de cuantos inter-
vienen en la película, especialmente 
mlss Compson, que es una trabajado-
ra Infatigable. 
Roberts. Julia Faye, Edythe Chap-
man, Theodore Roberts, Sylvia Ash-
ton, John y James Nei l l . 
i 
LA ACTRIZ DOROTHY DALTON 
j SE M A R E A Y CREE QUE E L 
SUELO T I E M B L A 
Cuando la compañía del director 
1 Gforgo Melford llegó a su hotel, en 
| San Francisco de California, después 
, do pasarse todo el día en alta mar 
: a bordo de un barco de vela inter-
pretando las escenas principales de 
| la película "Moran of the Lad'y Let-
i ty" , de la Paramount, en la cual la 
I bellísima actriz Dorothy Dalton to-
. ma importante parte, el director 
, Melford se encerró en su habi tación 
i dispuesto a preparar él trabajo pa-
1 ra el día siguiente. 
| Apenas el director se había sen-
lado delante de la m á q u i n a de escri-
, bir, cuando le l lamó la atención el 
¡ timbre del teléfono. Acudió Mr. Mel-
1 ford a ver quién llamaba, y su sor-
í resa no tuvo l ímites al oir a la ac-
tr iz Dorothy Dalton decirle a gritos: 
" ¡ C o r r a usted a la calle, director, 
que t iembla!" 
" ¡ Q u é terremoto ni qué niño 
muerto!" —repl icó Mr . Melford. 
" ¡Us ted no q u e r r á creerlo, pero 
a mí me parece que el hotel se me 
viene encima!"—repuso miss Dal-
I ton. 
! Mr. Melford comprendió ensegui-
j da de qué se trataba y t r a t ó de cal-
mar los excitados nervios de la ru-
1 filante estrella de la Paramount con 
I estas palabras: 
" ¡Cá lmese usted, señor i ta . No hay 
| terremoto ni cosa que se le parez-
icn: lo que pasa es que usted se ma-
reó terriblemente esta tarde en el 
j barco y no se le han quitado toda-
I vía por completo los efectos del ba-
1pII1j3Ijl s. a t r t «n la cinta "Para-
m ios <Uas no mny lejanos en qno 
jjopalar in térprete de tipos trlan-
¡parecía en la peJicula "Hold 
íjtí Horses", solim presentarse an-
t, al objetivo de la c á m a r a con el 
arito al naiural, os decir, sin pintn-
nufoTros y ojeras. Sin embargo, des-
¿a que Moora ha ascendido a la cate-
nrfa de protagonista de la película 
íorcr t ic Border", de la Paramount, 
por Pemhyn Stanlaws, usa 
i grasa ea el rostro con verdadera 
•La pintora"—habla Moore—' sir-
n para perfeccionar las facciones 
jBBCtedo al objetivo de la cáma-
n m rostro listo y terso, eliminando 
hiparidón de manchas que en la ío-
bgnfiai adquieren un tono m á s os-
ero notablemente visible. Todo lo 
tud puade ser hasta muy propio y 
Mtaral en rostros tostados por el sol 
i intemperie, pero cuando el In-
térprete desempeña un ca rác te r ro-
mántico "de salón", es indispensa-
el uso de tx pintura grasicnta con 
qae me embadurnamos la cara los 
trfetas cmemato gráficos. 
En la película "Over the Border", 
que antes hemos mencionado, la ex-
celente labor artística del actor Tom 
Uoors es hábilmente secundada por 
b btílínna e inteligente actris Betty 
Compson. El argumento do la pell-
enla, adaptado a la escena cinemato-
PáGca ¿s UJJX novela, original del 
mlrtcnte escritor inglés sir Gilbert 
tote1, por Albert Shelby Le Vino, 
toe por eampo de acción la frontera 
fc los Estados Unidos y el Canadá, 
I su asunto ca por demás Interesan-
te. 
La excomunión de Fierre Benolt y la maravillosa película "At lánt ida" . 
^ ^ • a » atei^han y Aguas Ayres, en la 
^ataaunait "Oappy Bioks". 
P O J ^ S ^ ¿ n S A F A Z E X D A L A 
E^EJ^ IA EX, OLOR D E J J L 
todo son tortas y pan pintado 
ta^J^JTera del In té rpre te cinema-i 
ttJZZZ0: P o ' lo menos as í nos lo 
^ ¿ f , p o P ^ r l B Í m a actriz Luisa 
<eCaiZ,Kquien durante varios días 
^chornoso se vió obligada a 
^•asín ros.tro con una máscara 
íicter rin a fil1 Ae aparecer en ca-
«orante la "f i lmación" de las 
W ^ J r 14 Película "The Beauty 
ella toma parte. 
. r r ^ Cosmopolltan-Para-
«hlJsta ^rvpecado 'a Qnien un espo-
* Pon» „ mosTlra la induce a que 
* «1 rSsíV1* pasta de su Invención 
lioaa n***? ' * i uniere ser más her-
í6 Miio i ^ h o m b r a d a Venus 
I ' '•arni 1^ lspirant8 a bella se em-
'̂«rraa TI Cara con el n n g ü e n t o de 
Él ¿ i L f es imposible qui tá rse lo . 
* «ncarTr0/ ^ a l c o do la película 
^ c a r a ^ ^ confección de una 
^ de r clese el efecto d« Qna 
^«oclot/L nto sobre el rostro, se 
gtóa J £ 5 llgeTa másca ra de 
S í 4 3 3 1 ^ ? >qle 156 per-
de u l l o S t T O de la actriz, En-
^ ^ n L m se extendió una 
J%a<ia casilla del grueso de media 
S^fiartí n^i5gujeros en los oíos y 
i T P̂ O n,!"^111411 respirar a la ao-
* a hablar se veía obliga-
10 Por modlo de gestos. 
La empresa Santos y Artigas nos re-
mito para ira publicación la siguiente 
carta, acerca de las noticias Que vie-
nen propagándose sobre la excomunión 
de Fierre Benoit y el veto que la Santa 
Seda ha opuesta a las novelas del cele-
brado poeta francés y a la maravillosa 
película "Atlántida", versión de la no-
vela "L'Atlantide": 




Kecogiendo el culto cronista cincma-
tográflco de "La Prensa" una informa-
ción dada en algunos de los periódicos 
de París con relación a la actitud asu-
mida de nuevo por el Vaticano contra 
el Ilustre poeta francés Pierre Benoit 
y sus obras, una de las cuales, "L'Atlan-
tide", la bemos presentado nosotros en 
película con grandioso éxito, nos ve-
mos obligados a rectificar algunos con-
ceptos dados a l(a publicidad y que pu-
dieran redundar en perjuicio de nues-
tros intereses, y qulxás afectar al con-
cepto de católicos en que se nos debo 
tener. 
En efecto, el Tribunal de la Rota ha 
prohibido la lectura de alguna» obras do 
Benoit, por considerarlas contrarias a 
la dogmática do la Iglesia; pero eso 
Teto, no ha sido contra la "Atlántida" 
porque en esa obra, ni se ataca al dog-
ma ni se dice nada que ofenda a la 
moral cristiana. , 
Con relación a la maravillosa película 
"Atlántida", versión cinematográfica del 
poema. "L'Atlantide", hemos de decir 
que va encaminada a hacer ver triun-
fante del vicio do Antinea y de su des-
creimiento, la austeridad y virtud del 
capitán-fraile Morhange, que consigue 
Imponer un reconfortante respeto a su 
catolicismo en el mismo corazón del 
Hoggar africano. 
Malamente pudo ser objeto da repa-
ros por la Santa Sede, lo que es un 
elocuente canto a la influencia bienhe-
chora del Catolicismo. 
Si la película -Atlántida" no fuese eso, 
no la hubiéramos adquirido. 
De usted muy atentamente. 
(T*) Santos y Artigac. 
lance. Descanse usted, y verá como 
m a ñ a n a la t ierra e s t a r á t ranquila!" 
Efectivamente, al día siguiente los 
efectos del mareo de la víspera de-
saparecieron, y miss Dalton y sus 
compañeros artistas se encontraban 
muy de m a ñ a n a en uno de los mue-
iiee de San Francisco, dispuestos a 
interpretar unas cuantas escenals 
más de "Moran of the Lady Let ty" , 
película que no t a r d a r á n en aplaudir 
los públicos hispanos. 
COMO UNO DE LOS DIRECTORES 
DE L A PARAMOUNT RESOLVIO 
• UN D I F I C I L PROBLEMA 
Lavpalabra "imposible" parece ine-
xistente en el vocabulario de Cecil B. 
de Mille, eminente director de pelí-
culas de la Paramount, quien en in-
finidad do ocasiones ha demostrado 
, que es capaz de vencer todas las di-
ficultades por arduas que sean. En 
la película "Saturday Nlght" , de la 
Paramount, presentada rocicntemen-
¡ te al público americano, con gran 
| éxito, Mr. de Millo puso una vez más 
i en evidencia EU inagotable ingeniosi-
i dad e Inventiva. 
I Parte de la acción de la película 
i se desarrolla en Nueva Yor,k. y. se-
j gún el argumento, en algunas de sua 
escenas más importante3 tiene que 
i aparecer uno de ios trenes aéreos que 
E R I C H VON 8TROHEIM COM-
PRENDE A L A MUJER 
iPono de manifiesto sus artificios 
persuasivos como amante 
j envilecido 
Ha surgido un nuevo tipo de 
amante malvado. Ya no repercute 
en la galer ía la sibilante voz del ce-
j i jun to villano acorralando a la he-
ro ína y exigiendo "el pa rné" . No 
hay mas caracteres desalmados apa-
reciendo acto tras acto, o escena 
tras escena, recorriendo la gama de 
humanas vi l lanías . 
i Don Juan es un espectro del pa-
sado . . . 
| Barba Azul , solo vive en t radi-
ciones. . . 
E l seductor modorno, el adorado 
i Con monóculo riude corazones! 
A Erich Von Stroheim. autor, d i -
rector y protagonista de "Esposas 
imprudentes", corresponde ia gloria 
de crear al perfecto seductor—al 
pillo de chistera que se desliza por 
la vida arruinando hogares con un 
guiño picaresco—Un amante sutil 
de elegante monóculo y persuasivo 
bastón. 
Su lenguaje es cortés por exce-
lencia; solo mancha sus labios la 
sospecha refinada del colorete y el 
perfume oriental de un cigarrillo. 
J a m á s se encoleriza, sus mejillas no 
conocen la palidez. En realidad, es-
te personaje es un verdadero mode-
lo en el arte de vestir y en el aseo 
inmaculado de su persona. Se hace 
odiar solo por sus varoniles seduc-
ciones. 
Aparece rá en todos los Teatros. 
En "Esposas Imprudentes", Von 
Stroheim desempeña el papel de 
Conde ruso ficticio, cuyo hogar es 
Monte Cario y única misión en la 
vida es hacer el amor a toda mu-
Ijer de gusto. A algunas enamora por 
su dinero. Por estos medios y aun 
apelando al "chantage" logra v iv i r 
como un príncipe. E l hr stón, el mo-
nóculo y el cigarril lo son majejados 
c .n el air^ convin '.ente del nob'e au-
téntico, su uniforme de oficial ruso 
es impecaMr y en ift 'ujosa vi l la 
que lo alberga, ostenta batas exóti-
cas, pijamas de seda y ex t r añas 
viandas. 
Von Stroheim, es el mas refinatío 
seductor de la pantalla. Conoce a 
las mujeres y las entiende como el 
que mas. Conoce las flaquezas del 
ca rác te r femenino y el cómo con-
quistarse sus s impat ías . Todo esto y 
mas representa en la pantalla en las 
"Esposas Imprudentes". Con su 
desparpajo y gentileza se abre el 
camino a los corazones femeniles. 
Protagonista . de "Esposos Ciegos". 
Se dice que Von Stroheim es muy 
modesto en lo relativo a su pro-
fundo conocimiento de las aficiones 
femeninas. Sin embargo, se sabe po-
sitivamente que posee la misma 
fascinación para las mujeres, fuera 
de la pantalla como los caracteres 
que representa como actor. Lota-
rios en perspectiva frecuentemente 
lo consultan pidiendo consejos sobre 
el arte de amor. E l único consejo 
que Von Stroheim da, es que las 
mujeres gustan de ser objeto de 
múl t ip les atenciones y cortesías que 
los hombres por lo general olvidan. 
Su preocupación es anticipar hasta 
los menores deseos de las mujeres 
que lo rodean. Tiene el arte de con-
vencer a las damas que él es su 
mas humilde esclavo cuyo pensa-
miento es solo complacerlas en su 
menor capricho--
Aun cuando Von Stroheim ha 
aparecido en la pantalla desde ha-
ce a lgún tiempo, a Cari Laemmle 
debe toda su gloria como director. 
Estaba en la miseria cuando su per-
severancia obtuvo recompensa y el 
señor Laemmle personalmente, leyó 
su "Esposos Ciegos" y tuvo sufi-
ciente confianza en él para darle 
una compañía a su cargo. Desdo en-
tonces su ascensión en el mundo del 
arte ha sido ráp ida y deslumbran-
te. 
Von Stroheim, estableció su re-
putac ión como ei Pr ínc ipe de los Ga» 
D E P O R T E S 
N u e v a s m a r a v i l l a s d e 
l a n a v e g a c i ó n a é r e a 
D E E S G R I M A 
F I N I K E A L I Z A B A U N A J I R A P O R 
F R A N C I A 
Kugonio Pini fué a París en enero 
L o s c r a c k s d e l J a p ó n a n t e 
l o s d e S a n F r a n c i s c o 
SHIMIDZU Y K U M A G A E R E A F I R -
MAN SUS P R E S T I G I O S D E 
TENNISMEN 
L A COPA D A V I E S 
Es táu a punto de realizarse hasta 
las más fantás t icas e increíbles afir-, 
] maciones en materia de seguridad con motivo del match Gaudln-Nadi y 
| de la navegación aérea . ! en esa oportunidad "Li'Auto" hlzole una | 
| Hasta aquí , a pesar de los es- R e v i s t a . » aquí la forma en que. ^ ^ estrellag japoneSaS que 
fuerzos repetidos y de las múl t ip les so expresa el citado diario parisiense, lla Zeuzo shimidzu e Ichjri 
' experiencias, no se había logrado E1 sr&n maestro fué entrevistado por Kumagae que tan brillantemente re-
encontrar la forma prác t ica de orlen- "L'Auto- a raíz de la muerte de su p re sen ta rón ai sport de su país n \ 
tar un avión en las alturas, cuando madre. Sin embargo, con su gentileza ha- jos ^ ^ ¿ j p0r ja Copa D^vies, han 
la obscuridad de una noche nublada l-itual, Plnl respondió a todas las pre- • abandonado ios Estados Unidos, de-
o el espesor de la neblina, impidió- juntas que le fueron formuladas y ba-1 jan(j0 ^ien sentada en ellos su fa-
ran al piloto acertar con el rumbo, bló a grandes rasgos de una obra que | ma. En San Francisco de Califor-
y, sobre todo, precaverse de los obs 
táculos. 
En cambio ahora, un ingenioso 
descubrimiento del teniente Loth, 
piensa someter al juicio de la Federa-jnia vencieron a un team COnsti-
clón Internacional de Esgrima. tu ído por los mejores jugadores de 
- L a manera de juzgar los golpes en \*** ^ g i ó n , y ante una J ^ ' ! ^ 
, la espada-dijo-es completamente equl- ^ Srande, en Ja ^ i J * * ™ * * * 
de la marina francesa, parece que; vocada por ej lo cuand0 dos tlrad0. chos japoneses allí rMÍdentéJ . JHJ. 
nos pe rmi t i r á viajar tranquilamente re3 ha.cen un ^ se cuenta una maro d u manera termlnante 
en medio de las sombras, sin que ^ para cada uno. Ahora bien: e h . ^ J g t t g o j - ^ ^ . ^ ^ 
esos casos hay, por lo general, un tira-1 los Californianos que salió a los 
oriente alternativa de ^or que t,ene raz6n. y otro <iuo está-eciui- courte. Kumagae lo derro tó por 6-4 
i por segundo, resulta| vocada Per0 ju2Bar ba habido "sol- |y 6.2. ^ i m cuando sólo habla juga-
exista el menor asomo de peligro 
Mediante un cable, cargado de elec-j 
tricidad, con co 
600 vibraciones _ 
perfectamente posible t ransmit ir és- 'P6 doble ' . . . . es más sencillo. Sin em-.do en cancha de asfalto dos o tres 
tas a distancias considerables, como > barE0 •»I procedimiento constituye un j veces, el japonés se desempeñó ma-
si se tratara de ondas hertzlanas; j prror fundamcntal-y cs neCesario denuri" ravillosauieute bien. Después se mi-
y dado que esas vibraciones podrán ciar una "mentira" de esa magnitud que dieron Shimidzu y BiUy Johnston, 
lecogerse fácilmente por aparatos te- falsea la esgrima desde la base. Es la 
lefónicos, la navegación aé rea l le-
gará a ser tan segura como la mar-
cha de los barcos en el mar. 
espada, se ha desnaturalizado la esgrl 
ma sin aproximarse a la verdad del 
duelo. 
venciendo el j aponés por el decisi-
vo scor de 6-2 y 6-3. Con excepción 
de una breve práct ica realizada al-
gunos días antes de estos matches 
de despedida, ej»a esta la primera 
fiPortUTjídad en que Jonuston ju^a-La Academia de Ciencia» de Pa-| El maestro Plnl haWa con fi"tu.»laa 
rís escuchó ayar con viva compla- 'mo, defiende sus ideas con la autoridad | ̂ ¿ ' jjggpn^g ¿e s¿r vencido por" T i l 
cencía la exposición que acerca de'^ue le confieren su talento de esgrlT ¿en en ei campeonato de los Esta-
este Invento hizo el anciano almiran-, mistat su profesorado de cuarenta años, ¿os Unidos, disputado en Fjladelfia. 
te Fournier, quien ha experimenta-1 ?u experiencia de duelista y de testigo Su forma era, pues, deficiente, y 
do con notable éxito la bondad del j 3e .innumerables encuentros.',»Presenta ar-1 ello explica la facilidad con que fué 
sistema. Por otra parte, el departa- ?UTnentog de una lógica irrebatible, de | dominado por su fuerte r ival , 
mentó francés de aeronáut ica m i l i - una técnica irrefutable. ¡ E l match de dobles fué la pieza 
tar no t a r d a r á en adoptarlo oficial-1 . i de resistencia de la reanión . Lo« 
mente, una vez que los miembros de! —Las convenciones—contmó dlcicn-: en(.uentros dfi single3 i;ablan sino 
la comisión de Guerra de la Cámara , do—las convenciones sobre el teí-cao. se> • tau j ^ v e s que la concurrencia an-
lleguen a comprobar por ensayos pro- hacen respetar por sí mismas, porque al l í ' Sjaba presenciar una lucha reñida , 
píos, las maravillosas ventajas que donde existe peligro de muerte, no hay y lo fué revistiendo todo el inte-
r e p o r t a r á esta verdadera revoluclóni nadie que busque marcar un golpe do-, rég qUe s'e je a t r ibuía de antemano, 
en la técnica de la materia. | ble, como tampoco se aventuraría a i l - jAsí los californianos como los ja-
i 11 rar a las piernas. ¡ poneses jugaron violentamente, des-
! Pinl explica el peligro que significa i ' P 1 6 ^ 0 todos sus medios desde 
, • . . para la esgrima adoptar un método dc. I ^ primera pelota Igualando con el 
de Conferencias e Inspector del De- j maSiado simuiista 1 prlmer servicio, los japoneses for-
Ipartamento Educativo en la Ciudad! , i2aro11 luego el juego y ganaron el 
de New York, presenta una hermo- ' —He Presto mi obra en manos deiset por 6-4. El rapidísimo sei-vicio de 
'sa copa conmemorativa al precursor i eran(ies niaestros para que la conozcan los californianos provocó dificulta-
de la Industria Cinematográf ica I fuerzos necesarios para resistir la co-j des al adversario, pero fueron do-
Americana, productor de pel ículas rrlente que arrastra a la esgrima... i minadas. Además , Strachan y Ro-
históricas y educativas, en nombre! —Ansiamos, maestro—dice el ropro-j ^erts, que const i tu ían la pareja de 
de los profesores y alumnos de las, sentante de "L'Auto"—conocer su opf-; San Francisco, fueron a menudo in-
escuelas públicas. i ni6n sobre el gran match. I p e í d o s a error por los saques flo-
I ¡jos de los japoneses, que los tenta-
B l día 3 del próximo pasado mes ( —Luden Gaudin—declara Plnl—es un ron a apelar a voleas no siempre 
de Febrero, quedó asentado con l e - j gran esgrimista. Es zurdo; cuenta con de consecuencias felices. Los ja-
tras de oro el l ibro de los anales 
de la industria c inematográf ica , por 
haber sido escogido como la fecha 
para una significativa escena desa-
rrollada en la oficina del señor Cari 
Laemmle, Presidente de la Univer-
sal F i l m Manufaoturing Company. 
Por primera vez en la historia de 
la Cinematograf ía se da el caso de i — q u i e r e usted que le diga. Yo 
que un productor sea objeto de r e - I e,cPreso simplemente mi opinidn. Nadl 
!a experiencia y contará también a su , poneses aumentaron ligeramente su 
favor con la mayoría del público. Aldo j ventaja en el segundo set, y estando 
el "match point" tres veceg con 5-4. 
Roberts servía. Tres formidables sa. 
ques pusieron a salvo a la pareja 
californiana y, estimulada por ese 
éxito, ganó el set por 8-6. 
El tercer set se señaló por un 
notable juego de Strachan, que pa-
reció que dar ía la victoria k la pa-
Nadi tiene a su favor la juventud.... 
—Pero—Interrumpe el cronista,—Gau-
din es Joven, y seguramente, a los trein-
ta y cinco afios no hay por qué te-
mer.... 
conocimiento de una Junta educatl- t,ene veinticuatro aOos... y el match es, reja norteamericana. Esta tuvo pron-
. , a veinte golpes. Tiene, además, la ven-¡ to Una delantera de 5-2. Los japone-
taja ñé haber derrotarlo 
Amberes. 
Publlcajnos con gusto la anterior car-
ta, que viene a deshacer un prejuicio 
centra la película prodigiosa que ha 
llamado taato la atención del público que , 
a diarlo concurre a las exhibiciones del 
"Capitolio". 
w?0» lías « J ^ 46 ma«l"a durante 
r aos «obró al olor de ella., 
•5t.ln p^fuma ,q,le Be había gaata-
^ « t a n d ^ , 0 ^ había ganado 
l"¡6tti los hpremle r!Ue lo8 I>lrit0-
i» J r ^ Kst-!íeros m¿8 blou Pag*-
W.r '^azen? Unidoa"—nos d i -
i » * * t n m l * ' mlentras se acerca-
^ H c ^ ^ o Pañuelo de seda a 
EL REALISMO EX P E L T ^ A S 
T T F ^ E SUS DIFICULTADES 
E l exceso de verismo en pelícu-
las es causa muchas veces de serias 
dificultad-es y disgustos para el dl-
- c t o r c inematográf ico, especialmen-
te cuando en ese verismo figuran 
art ículos de valor. Recientemente, 
cuando se "f i lmaron" las escenas de 
la pel ícula "Bought and Paid Fox , 
de la Paramount. dirigida por W i -
ll iam e Mille, este exigió do la em-
presa que se le proporcionasen va-
riae Joyas, no de Imitación, sino le-
gitimas. E l importe de ellas ascen-
día a m á s de cincuenta mi l dólares . 
Se dice que el director De Mil le , pa-
nna ocasión en que fué preciso fo-
ra asegurar joyas de tanto valor en 
tografiar algunas escenas en plena 
calle, requi r ió los servicios de cua-
tro (Tetectlves, por miedo a un atra-
co. 
En la colección de Joyas había so-
litarios, broches, pulseras, pendan-
tifs. relojes, perlas, etc., etc. 
La bel l ís ima actriz Agnes Ayree, 
que toma parte muy principal en la 
pplícula, nos aseguró que se sint ió 
más nerviosa durante la Interpreta-
ción de esas escenas, que si la hu-
biesen obligado a Bailar desde un 
quinto piso. 
Koscoa (Fatty) Arbuctlo y Betty ttoss Clark en una escena de la cinta 
Paramount "BrewBter's Mili lona". 
son la admirac ión de los extranjeros 
que visitan a Nueva York. Más co-
mo que en el "estudio" cinegráfico 
de Lasky, en California, no existen 
tales trenes, a l director DeMille le 
fué preciso poner el cerebro en pren-
sa para inventarlos. 
Gracias a los ilimitados medios 
con que cuenta el taller de carpin-
ter ía del estudio de Lasky, se cons-
truyeron unas tablea grandes que 
Imitaban perfectamente uno de loa 
lados de los vagones del ferrocarril 
aéreo, o "elevado", y, unidas varias 
de ellas, se formó un tren. Por me-
dio de unas ruedas que no se ven 
en la fotografía , aplicadas en la par-
te superior de lae tablas, se les lm . 
pulsa movimiento. E l efecto que pro-
ducen las tablas de madera en la 
pantalla no puede ser más real. Es-
tas escenas parecen fotografiadas en 
el mismo Nueva York. 
Jeanlo Macphorson es la autora 
¿ei argumento de la película "Sa-
turday Nlght" , en la Interpretación 
de la cual toman parte artistas ci-
nematográf icos tan conocidos como 
Loatrlce Joy, Conrad Nagel, Bdi th 
lanteadores en "Esposos Ciegos", eu 
primer obra como Director en la 
cual desempeñó el papel de un Te-
niente Aust r íaco frecuentando el T l -
ról y cautivando el corazón de las 
bellas Tisltantes ai pintoresco lu-
gar. En su segunda película, " E l 
Llavín del Diablo", no tomó parte, 
pero su dirección es sutil y experta 
en las escenas amorosas. 
En "Esposas Imprudentes" ha 
elevado su arte y finas maneras a 
un grado sorprendente. Sus vi l la-
nías combinan todas las artes del 
perfecto Galanteador y las bajezas 
de un l ibertino sin escrúpulos. 
Su p resentac ión del Conde ficticio 
Sergio, s e rán una verdadera revela-
ción a mujeres que dan gran Im-
portancia a refinada cortesía y con-
ceden confianza a galanes cuyas f i -
nas maneras realmente cubren In-
tenciones siniestras. 
E l ComJtó Educativo Neoyorkino 
rinde tributo al Sr. Car] Laemmle 
E l «efior B. L . Orandali, Director 
Oaudin en j ses parecían sentirse fatigados. Pero 
¡fué entonces, justamnte, cuando am-
.Ej azari ¡bos jugadores mostraron toda su 
-Pero, de'todos modos-contlnud el f/"311 clase- Mejorando bruscamente, 
maestro-lo ha batido. En fin, Aldo Na-¡ " f ^ , 3 estar f ' 6 ' * esta l l t u r a ma \ . ^ * , * , los californianos alcanzaron el di es un hombre de elevada ^tatura, , ,.match cuatro veces> gaéando 
tiene piernas y brazos muy largos, de-, gtrachan por la rap.dez de su jue 
va. La manifestación en el caso pre 
senté consistió en otorgar una mag-
nífica copa conmemorativa, de pla-
ta, debidamente Inscripta, la cual 
fué donada ai señor Laemmle, en 
Presencia de todos los jefes de Da-
partamento de la Gran Compañía 
Universal, por el señor B . L . Cran-
dali . Director de Conferencias e 
Inspector en la Junta Educativa de itallft que hay que tener mUy en cucn"! perfectos aseguró al Japón la yicto^ 
New York. 1 ta en ,a esPr,nia- 1 r ía. Los cuatro games siguientes des-
1 —¿T quién será el vencedor? i pertaron en el público un entusias-
Aun cuando todo fué arreglado] pini estudia la cuestlfm, poro sin con-1 mo CTiorme. que pareció infundir 
repentinamente, el rumor llegó a ¡ testar ala rreRuntai R^e, nuevo aliento a los contendores. Pe-
oídos de vanos sindicados de Even- ^^v, , ,^ r ^ n r ^ r r A ro 'os ja^neses terminaron por i m -
tos-Mundiales. quienes no perdieron; - ^ P e r o que e l T P ú b l ^ / ^ P ; e ^ ponerse ¿on el score final de 6-4, 
tiempo antes de despachar algunos 1 Indispensable evitar toda ™-ni. , 6.8 y g_6 c.erto es log dos ca. 
de sus bien conocidos e Infatigables • festaclón favorable o adversa para ™! lifornianos rayaron a gran a l tura— 
operadores-fotógrafos , para hacer J ejercer influencia sobre los nervios de; strachan por la rapldez de su jjue_ 
una especie de registro fotográfico , 'os tiradores, y que el encuentro deberá , go y ]a ]lmpieza al regtar, y Ro-
permanente del notable acontec í - ¡ Quedar .constantemente sobre el terreno b6rtg por SU6 gerViciog impecables—i 
miento. La copa misma era porta- j deportivo y nada más que deportivo. ¡pero la concurrencia tuvo que pensar 
dora de la inscripcclón siguiente so- "5" Plnl Insiste en marcar el tiltimo j forZamente en que el año próximo 
bre sus tres caras: ¡vocablo, como si tuviera algün temor. cos tará mucho impedir que el J a p ó n 
"Car í Leammie, Precursor de la 8US P ™ ^ 0 9 ' maestro- ¡conquis te la Copa Davies. 
son- ( A l día. siguiente de jugarse esos 
—Despufis del match partiré para Ita- matches, Shimidzu y Kumagae, par-
lia y tengo la Intención de regresar lu- tieron para su país. los aficinnailns 
bro a la vanguardia de los produc- j g0 a Francia para hácer una j i ra co-! de San Francisco de California, en-
teres cinematográficos de películas mo e!¡t:TÍm\Bu en las principales clu- ¡ tre los cuales dejaban tan grato re-
histór icas. Donada el d ía 3 de Fe- dade8 acompaflado de un orador de ta- cuerdo les hicieron objeto de una 
brero de 1922 por el Director de ' lent0' Todo cuanto ganemog Será destl-1 despedida calurosís ima. 
Cinematograf ía Moderna." 
" A i señor Cari Laemmle, miem-
Conferencias e Inspector de la Jun- i 
ta Educativa de la Ciudad de New 
York,—en nombre de los profeso-
res y discípulos de las escuelas pú-
blicas de esta ciudad, que gozaron 
de "Los Conquistadores del Oeste". 
L a donación fué arreglada i m -
promptu, manera de sorpresa pa-
ra el señor Laemmle. Cuando la 
concurrencia estuvo reunida, el fie-
ñor Crandall avanzó y presentó el 
trofeo al presidente de la Univer-
sal F i l m Mfg. Co., acompañando su 
obsequio con las siguientes pala-
bras: 
nado a beneficio de las reglones libe-¡ 
radas y para estrechar los vínculos do ¡ 
amistad franco-Italiana. Haré la jira. I 
claro está, como "dilettante", no sola- • 
mente sin percibir ningún beneficio, si-: 
no también atendiendo de mi propio pe-1 
cullo a todos los gastos. 
D E R O D R I G O 
D E V I A J E 
Hacia la madre patria embarcó en el 
Alfonso X I I I el distinguido y corree-
Luego Plnl mira su reloj. Tiene que | to joven Mariano Bergua ex-comerclati 
Una prueba de Apreciación. 
abandonar al cronista para ir 
asalto en la sala de Rouleau. 
—Excúseme usted—dice—debo mar-
charme. He tenido dos pasiones en mi 
vida: mi madre y la esgrima. ¡Ay! aho-
ra no me quesa sino la esgrima... 
T saltó apresuradamente a un taxí-
metro. 
n o se c e l e b r a r á e s t e a ñ o 
"Sr. Laemmle, muy generosamen-!|7l m a f r l l n p I T i n C P V - W l 
te tuvo usted a bien organizar una 'M " « U t i l LTClllfldCJf 
serie de mat inées para el beneficio 
y diversión de los alumnos de núes- I 
tras escuelas públicas. Esto es algo | 
que j a m á s se había verificado y dió ' 
origen a que tanto los grupos de j 
alumnos, como l c ^ profesores que . 
los condujeron gozaran de su mag- | Tex Rickard y Frank Fiournoy, 
«n te de la razón social Toyos y Ber 
• gua del pintoresco pobhulo r]n SUif 
Grande. Persona muy estimada en es 
ta Sociedad, por su carácter afable hí 
conquistado Infinitas simpatías. 
Le deseo a tan distinguido amigo fe-
liz travesía. T que pronto le volva-
mos a ver en playas cuabanas. 
V I C N T E T O Y O S GOME?-
Correcto jovenclto de Sitio Grande 
j que cursa sus estudios en el colegio 
^ _ "Montserrat de la Perla del Sur 
Ha obtenido en los exámenes notas 
de sobresaliente en varias asignaturas 
_ _ 1 Mis plácemes a sus queridos padj»H 
NO QUEDA TIEMPO A L CAMPEON y reclba éli por eRte medlo m, cnhr,ra 
PARA P R E P A R A R S E • buena. 
S E SZO U N TXBO 
nanimidad al punto de sugerir Que j promotorea de deporteS de Madisoñ 
fuese puesta en manos de usted una 
prueba patente y material de nues-
tro agradecimiento. 
"Un paso en pro del adelanto." 
"Pero además de la grati tud en 
reconocimiento de ]ty amenas horas 
que los alumnos disfrutaron y por 
la generosidad de usted al propor-
cionárselas, fué un hecho sin pre-
cedente bajo el punto de vista de ' c íen te para entrenarse, 
que las películas mostradas se ex- ¡ Ent iéndese que Rickard, es tá tra-
hlbían en otros c inematógra fos ; a la i tando de organizar otro "match" 
vez debe tomarse en consideración ' entre el ex-campeón Jess Wi l l a rd 
el reconocimiento debido al p rogre- |y Jack Dempsey, en Jersey City, en 
so de la producción c inematográf i - el mes de septiembre, quizás en la 
ca. Infinidad de personas han c r i t i - i fiesta del trabajo. Ello si W i l l a r d se 
cado las películas en series basando e3tá entrenando en debida forma, 
sus crí t icas y conclusiones en la Rickard, después de la conferen-
sobre excitación mental creada y las cia con Kearns, dijo lo siguiente: 
Square Garden, a raíz de una con 
ferencía celebrada con Jack Kearns, 
gerente de Jack Dempsey, en la tar-
de del sábado, manifestaron que no 
t end r í a lugar el encuentro que se 
anunciaba para el primero de Julio, 
entre Dempsey y el negro Harry 
Wil l s , en la ciudad de Montreal. 
Alégase que Kearns dijo que 
Dempsey, quien salló el sábado para 
Los Angeles, no ten ía tiempo sufl-
tendencias descarriadas que la j u -
ventud puede copiar dg las mismas. 
Usted, sin embargo, señor Laemmle, 
parece haber encentrado la clave 
para mantener lo sensacional de los 
episodios al mismo tiempo que ob; 
serva un loable cuidado para elimi-
nar en las producciones cuanto pue-
da ser mal interpretado o de mora-
lidad dudosa; en f in , logrando siem-
pre que triunfe la bondad y se eclip-
el mal, se omiten escenas impropias 
para la niñez. Además , no debo 
pasar por alto que los argumentos 
de sus pel ículas han sido basados en 
episodios histórico» genuinos." 
"No veo ninguna oportunidad pa-
ra concertar el "match" que se ha. 
bía proyectado tuviera efecto en 
"BTIIAV i iíesdmaa e j íue IBOĴUOĴ  
Kearns me ha dicho que Dempsey 
no tiene tiempo para prepararse. 
Dempsey acaba de salir para eu ca-
sa y no puede regresar antes de prin-
cipios de junio. Necesita más tiem-
po del que le quedaría para entre-
narse y estar capacitado para luchar 
con Wills. En septiembre la tempe-' ta al estimado compañero E. Bon 
En la finca San Juan de Amaro de) 
término Municipal de Santo Domlngc 
se disparó un tiro de calibre 332 la Sra. 
Llborla Rulz. hija de Saturnino Rulz, 
Presidente del partido conservador de 
esta localidad. 
Fué trasladada en estado grave en 
tren especial a Sagua 
Se Ignoran los móviles, porque tomé 
tan fatal resolución. 
U N AHOGADO 
Por el sargento del Ejército y miem-
bros a sus órdenes fué encontrado aho 
gado en el río "Sagua" próximo a estí 
pueblo, el español de ÍB años de edad 
Manuel Buguerín, el,cual cayó al agua 
tres días antes. 
El Juez Municipal doctor Ernesto 
Valdés, oportunamente se constituyó 
en el lugar del hecho. 
N O M B R A M I E N T O 
Ha sido nombrado corresponsal d« 
el periódico ""El Día", José Daza Val-
dés. siendo acogido el nombramiento 
con gran satisfacción por cuantos cono 
cen al señor Daza. 
Envióle ral efusivo saludo al nuevo 
"confrere", deseándole venturosos éxi-
tos en sus labores. 
W E L C O M E 
Hoy tuve el honor de saludar 
ratura será bastante fría ya y la 
gent« se quedarla en su casa. De he-
cho, no creo que haya ningún en-
cuentro este afio entre Dempsey y 
WIIIB." A 
chea, activo representante del colega 
"El Comercio', de la Perla del Sur. 
Viene el querido huésped, en viaje ds 
propaganda de dicho periódico. 
S i l OOKBESPONSAX^. 
J u n i o 2 2 d e 1 9 2 2 . DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
La conquista del monte Los Bolcheviques y la 
Everest íaverna de Aladino 
del 
L a colosal cordillera del Hima-
laya, con sus 3200 kilómetros de lar-
go y su inmensidad de picos gigan-
Ifs, de los cuales ochenta sobrepa-
san loa 7300 metros, diecisiete lle-
gan a loe 8000 y seis rebasan esta 
eltura, tiene su punto culminante 
en el monte Everest. Esta cima vir-
gen ha resistido haeta la fecha los 
diversos ataques de los exploradores 
audaces y las numerosas expedicio-
nes que para vencerlo se han orga-
r^zado han fracasado hasta ahora, 
unas veces debido a razones políti-
cas, ya que su región está enclava-
ba entre los misteriosos territorios 
del Tibet y Nepal, ambos cerrados 
, en absoluto para el europeo, y otras 
a causa de las invencibles dificul-
tades que la naturaleza ha acumu-
lado en el camino de la ascensión. 
Quien detenta el record de altura 
en aquella cordillera es el duque de 
Jos Abruzzos, que alcanzó los 7500 
iretros durante la expedición que 
dirigió en 1909. 
E l año próximo^pasado pudo fi-
nalmente conseguirse del Dalai-La-
ma del Tibet autorización para que 
penetrara en aquel país una misión 
científica a explorar la región del 
Everest y en consecuencia la Real 
Sociedad Geográfica de Londres y el 
Club Alpino Inglés, contando con el 
apoyo de su gobierno y del de la 
India, organizaron la expedición, cu-
yo jefe era el teniente coronel Mr. 
C. K . Howard-Bury, integrada por 
• fpconocidos especialistas, geólogos, 
botánicos y alpinistas. 
Organizados los preparativos con 
el cuidado que requiere una expedi-
ción de esta naturaleza, salió la ca-
ravana el 18 de mayo de 19 21 de 
Darjeeling y recorrió el valle de 
Chumbl hasta Tingri-Dzong en la 
vertiente Norte del Everest. Empe-
zaron entonces loe trabajos de ex-
ploración, reconociéndose las ver-
tientes Norte y Oeste que fueron 
declaradas Impracticables. Solamen-
te en la vertierte oriental la artista 
N E . ofreció una probabilidad de as-
c e n s i ó n . Siguiendo esta vía Mrs. Ma-
1 iiory, Bullocv y Wheeler llegaron 
;a una altura aproximada de 7000 
metros, pero lo avanzado de la esta-
c ión—20 a 26 de septiembre,—las 
fuertes tempestades y bajas tem-
peraturas les aconsejaron retroceder 
volviendo al campamento general, 
iniciando el regreso y dándose por 
terminados estos trabajos prelimina-
res. 
Faltan por lo tanto 1800 metros 
, por vencer, y este trabajo, reservado 
a los más eminentes alpinistas, será 
el que va a intentar la expedición 
que ya ha salido este año para la 
ludia. No hay que decir las dificul-
tades que encierran esos 1800 me-
tros; aparte de la rarefacción del 
tire y de las bajas temperaturas, 
nay la dificultad de acampar sobre 
los glaciares a esas alturas conside-
rables. 
Téngase en cuenta que pasando de 
ÍOP 7500 metros^difícilmente pueden 
escensiocarse más de 50 metros por 
hora y que el agotamiento que pro-
duce la fatiga es tan intenso que se 
requieren dos días de reposo después 
de una jornada de gran actividad, de 
modo que para vencer esos 1800 
metros finales no se emplearían me-
nos de nueve a doce días. 
Los gastos que esas exploraciones 
originan se sufragan con donativos 
y por suscripción pública abierta al 
efecto por las entidades organizado-
ras. Real Sociedad Geográfica de 
Londres y Club Alpino Inglés y a 
engrosarla va destinado el producto 
í e las conferencias que en el Queen's 
Hall, de Londres, han dado los ex-
pedicionarios a su regreso a Ingla-
terra. A Barcelona le cabrá la glo-
ria de ser una Je las pocas ciuda-
des dei continente donde se dará en 
Beslón pública aquel emocionante re-
lato, pues el Centro Excursionista 
de Cataluña ha conseguido del 
"Mount Everest Comittee" autoriza-
ción para ello y el 18 y 27 del mes 
actual—aniversario de la salida de 
Darjeeling—en el "Palau de la Mú-
Blca Catalana" veremos desfilar an-
te la pantalla, en un serie de pro-
yecclones, las incomparables beliek-
eas de aquellas apartadas regiones. 
E l D I A R I O D E LA MARI- O 
O NA lo encuentra usted en D 
O cualquier población de la O 
C( República. O 
do arrancada violentamente 
cuello de una joven. 
E l valor de esos joyeles ha servi-
do al gobierno bolchevique para el 
pago de propagandas de carácter 
urgente. 
En un cruce de la vía Lafayette, 
en el centro de la metrópoli, vénse, 
a horas fijas, grupos misteriosos de 
personas que hablan en voz muy 
baja entre sí y se reúnen luego en 
un obscuro café de la vecindad. 
Provistos todos de carteras, que cus-
todian celosamente, intrigan al fo-
rastero que en ellos se fija, sin com-
prender que se encuentran en medio 
del más rico mercado del mundo, 
en la Bolsa de los valores menos ca^ 
ducos, las piedras preciosas. 
Si de algunos meses a esta parte 
leí mercado de joyas languidece no 
i es por una repercusión directa de 
la crisis general por que atraviesa 
1 el mundo. L a culpa es, en gran par-
! te, de los bolcheviques que han sa-
¡ qúeado la caverna de Aladino y han 
¡saturado de gemmas las naciones ci-
vilizadas. E n el espacio de unos años 
ha sido lanzada al mercado tan 
enorme cantidad de joyas, que por 
grande que sea la capacidad adqui-
sitiva de los nuevos ricos, ha veni-
do un momento en que ha sido ma-
yor la oferta que la demanda. L a 
dispersión del tesoro ruso, botín 
de guerra del gobierno bolcheviqui, 
ha traído el inevitable contrapeso 
que responde a las más elementa-
les leyes económicas; la abundancia 
imprevista de la mercancía ha pro-
vocado una gran baja en el precio. 
Leonardo Rosenthal, magnate del 
mercado de joyas y perito indiscu-
tible fn esta materia, i a dado ex-
plicaciones sobre esta crisis destina-
das a calmar las aprensiones de sus 
: colegas y a animar el celo de los 
compradores. Dice que en medio 
del caos general causado en Rusia, 
al advenimiento al poder de los co-
munistas, las piedras preciosas fue-
ron consideradas como el único va-1 
lor inaccesible a las fluctuaciones 
espantosas del cambio, y quien po-, 
seía joyas, las guarodaba celosamen-i 
te. E n el transcurso de los siglos, 
la aristocracia y la alta burguesía 
rusa habían acumulado tesoros in-
mensos, cediendo a la pasión atávi 
ca por el fausto oriental. Las gran i 
des famlias víctimas de la revolu • 
ción, han procurado salvar de] 
naufragio cuanto era posible, más 
no siempre lo han conseguido, pues 
los bolcheviques se han apoderado 
de todos los depósitos de los Ban-
cos rusos y han dado caza a todas 
las joyas. 
Por otra parte, los prófugos han 
tenido que recurrir a las estratage-
mas más Inverosímiles para salvar j 
la frontera con las joyas. Una gran 
dama logró sustraer varios millo-' 
nes en joyas a las pesquisas de los] 
agentes, escondiéndolas en las tren-' 
zas de su pelo. Cuando, las pes-
quislclones fueron más rigurosas, 
muchos prófugos adoptaron el sis-j 
tema de tragarse las piedras pre-1 
ciosas. E l estómago era el único es-i 
condite seguro. 
L a primera invasión de gemmas' 
que rayó en el mercado mundial de 
piedras preciosas cuyo centro está i 
en París, produjéronla los emigran-j 
tes rusos cuando se convencieron de! 
que ©1 fin del bolchevismo estaba 
muy lejano. Algunas familias pudie-
ron, con la venta de sus joyas, re-
coger sumas considerables. Un gran 
duque reunió una decena de millo-
nes; en cambio, otros ex Cresos 
moscovitas se ven reducidos a vi-
vir, menos que modestamente, del 
fruto de su trabajo. Muchos de es-
tos prófugos esperando volver pron-
to a su patria, escondieron junto a 
las murallas de los castillos o al 
pie de algún árbol joyas y objetos 
preciosos que representaban sumas 
fabulosas, pero los bolcheviques no 
se han dado punto de reposo, y en 
menos de dos años han vendido qui-
nentos mil millones de francos de 
piedras preciosas. Para evitar que 
los legítimos propietarios reconocie-
ran su tesoro, las autoridades bol-
cheviquls hicieron sacar las piedras 
de los engarces que las sostenían, 
siendo así imposibles de dentificar. 
Divididas por categorías, llenáron-
se con las gemmas grandes cajas, 
' que fueron expedidas a Réval. Se-
j gún testigos oculares, era un amon-
! tonamiento increíble de diamantes, 
i perlas, esmeraldas, zafiros y otras 
piedras raras, que representaban la 
mitad de la opulencia de la antigua 
Rusia y que hacía pensar en la le-
yenda de la caverna de Aladino. 
Para vender esta formidable r i -
queza, los bolcheviques tuvieron que 
valerse de los agentes menos escru-
pulosos de las grandes capitales eu-
ropeas. Uno de éstos, un banquero 
sueco, fuése a París y dirigióse di-
rectamente a Rosenthal que, como 
es sabido, es el hombre de más fa-
ma en este negocio, y al pregun-
tarle éste si el gobierno ruso estaba 
dispuesto a devolverle joyas por 
valor de varios millones que le ha-
bían sido secuestradas de la Banca 
de Moscou, el agente sueco desapare-
ció y no volvió a verle más. Otro 
agente llevó a Rosenthal una es-
meralda por valor de dos millones, 
ofreciéndola Por una suma Irrisoria, 
mas echó a correr de repente al no-
tar que el joyero iba en busca de la 
policía. Ofreciéronle también un 
magnífico collar de esmeraldas; en 
el rierre había un rizo de cabellos 
rubios, como si la joya hubiera si-
DE MINAS 
MUERTO POR UN R A Y O 
Hoy fué alcanzado por una chispa-
eléctrica, mientras descansaba en su 
casa, el campesino señor Juan Gon-
zález, residente en el barrio de "Jus-
tiz' quedando muerto en el acto, y 
sufirendo quemaduras el más peque-
ño de sus diez hijos por el incen-
dio que produjo la referida chispa 
en la casa la cual poco faltó para 
riuedar destruida. 
" L a infausta nueva, h a sido muy 
Kentida en esta localidad, por tra-
tarse de una persona honrado y la-
borioso, y por el cuadro tan triste 
que deja. 
Mañana le será practicada la au-
topsia al cadáver que recibirá cris-
tiana sepultura en la necrópolis de 
Barreras. 
E l juzgado se constituyó inmedia-
tamente en el lugar del hecho. 
Descanse en paz el que en vida 
fué buen amigo y padre cariñoso, y 
sus familiares mi pésame más sen-
tido, haciendo votos porque el To-
dopoderos acoja en su seno el alma 
del desventurado amigo, y les conce-
da a sus familiares resignación pa-
ra soportar tan rudo golpe. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Llcpadn del vordugo. — Sánchez. 
VUCTCS creo que seá indultado. 
(Por Telégrafo) 
santiago de Cuba, junio 22. 
DIARIO. — HABANA 
E l condenado muerte Claudio 
Sánchez Viltres se encuentra recluí-
do en una bartolina, separado de los 
demás presos. Su estado es de aba-
timiento. Duerme irregularmente. 
E l padre Nieto del colegio "Dolo-
es", será quién auxiliará al reo cuan-
do sea puesto en capilla. 
Esta madrugada llegó procedente 
de la Habana el verdugo Antonio 
Romero y la máquina patibularia, 
estando congregado en el paradero 
numeroso público para conocer al 
verdugo que fué conducido a la cár-
cel en la ambulancia municipal con 
la máquina patibularia escoltada por 
la policía. 
Durante la noche el reo hablan-
do con la escolta se lamentaba de 
Ix^s E s t a d o s U n i d o s ^ 
E G I D O Y H O R R A L E S 
Guardapolvos, para au-
tomovilistas, $2.00. 
; que el Presidente de la República 
i que tan pronto firmó la sentencia de 
muerte ahora tarda en firmar el In-
dulto. 
CA SAQUIN. 
EN LA SOCIEDAD D a PILAR 
E n conmemoración del 74o. ani-
versario de esta Institución, tendrá 
efecto en la n,oche del día 2 4 del co-
rriente, a ¡as ocho, en su local social 
Estevez 62, una magnífica velada 
con el siguiente programa: 
P R I M E R A P A R T E 
1. —Sinfonía por la orquesta que 
dirige el profesor señor Joffre. 
2. —Apertura de la velada, por el 
señor Presidente de la Institución. 
3o.—Repartición de premios a las 
alumnas de la Escuela de esta So-
ciedad. 
4. —Poes ía " L a Huérfana de la 
Patria", por la álumna' Silvia Gra-
cia. 
5. —Poesía "Chiquita y Bonita", 
por la alumna Josefina Alvarez. 
5.—Coro "Las Geishas", por las 
alumnas de ¡a Escuela. 
7. —Poes ía "A la Sociedad del 
Pilar", por su autor J- B. Lamar-
che. 
8. — " L a Trapera". interpretada 
por a niña Otilia Joffire. 
9. — a ) . "Soy Cubano", guajira 
criolla, letra de Manuel S. Pichardo, 
música dei maestro Luis Casas. 
b) "Por tus Ojos", canción, pri-
mera audición en la "Sociedad del 
Pilar", letra y música del maestro 
Eduardo Sánchez de Fuentes, canta-
das ambas por el tenor Mariano 
Meléndez y acompañadas al piano 
Por el profesor señor Miguel Viia-
doms. 
10. —Discurso por el Letrado de 
la Sociedad doctor Fernando Sán-
chez de Fuentes. 
SEGUNDA P A R T E 
í .—Sinfonía por la orquesta de] 
Una protesta contra 
los Impuestos 
Amarillas. 16 de junio de 1922. 
Señor Director di 1 DIARIO D E L A 
MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Los que suscriben, comerciantes, 
propietarios y colones, protestan 
("i.tra la creación de nuevos impues-
tos que harían más aflictiva nuestra 
situación. 
Además de. la contribución sobre 
fincas rústicas, pagamos 10 centa-
v< s por saco de azúcar que nos de-
ducen al liquidar la caña, en el cen-
tral donde se muele; se nos ha re-
bajado también 1 arroba de azúcar 
per cíen de caña, con relación a años 
a'.teriores. Los que están al frente 
de la administración pública deben 
dar ejemplo de moralidad, orden y 
economía para impedir la ruina de 
todos. 
1 Felicitan a usted *por su magnífi-
I CP campaña en pro de los Intereses 
! generales. Eso es amor al bien públi-
i co. E s ciudadanía. 
Riólas Gutiérrez, Enrique Gutié-
1 irez, César Canello. Rufino Fernán-
j de?, Julio Prendes, Francisco Ca-
j nella, Salomón G. Escalante, Magda-
| louo Campos, José Martínez, Ame-
; lio Ordoñez, Francisco Muñiz, An-
gvl Madruga, Adolfo Angulo, To-
más Hernández, Eugenio Martínez. 
Alberto Morejón. Jacinto Alvaez, 
Justo Ruiz, Rafael Morejón. Joa-
qufn Ruiz, Esteban Angulo, Juan 
María de Armas, Evelio González y 
Martínez, Saturnino Sánchez, Tomás 
Sotolongo, Inés Suárez, Ernesto Gon-
zález, Pablo Morillas, Ramón Gar-
cía. Mauricio Jiménez, por mi señor 
padre Joaquín Jiménez, Manuel 
García. Antonio González León. Va-
lerio- Ciro González, Miguel Venta-
zol. Juan Fajera. Antonio González 
i .eón, Ramón González, Manuel Fer-
nández. Ricardo Prieto, Manuel Al-
varez, Hipólito Gair. Llórente y Co., 
López Caleras y Hnos., G. Villar, 
Narciso Franquiz, Primo Sánchez, 
Manuel Borges, Limbano Cepero, 
Vicente Ruiz, Faustino Ruiz, Ense-
bio Barsed'a. Antonio Campillo, Jo-
sé Fernández, José M. Campillo, Jo-
pé Campillo, por Evaristo Prendes 
Miguel A. López, Camilo Riva, Ro-
dolfo Franquiz. Pedro Franquiz, 
Menalio Sardiña, Aurelio Madruga, 
Concepción Torrlentes, José Sán-
chez, Claro Núñez y Luis Angulo. 
P A L A C I E G A 
| Los amigos del dotol publicaron 
| ayer unas declaraciones en las caa-
i Ies éste afirmaba que "tenía con-
j fianza en su", nuevos colaboradores, 
leuyo patriotismo no puede ser pues-
j to en tela de juicio." 
Pero cualquiera creería que el 
'dotor lo dijo guiñando un ojo, o que 
| ha perdido ascendencia hasta sobre 
Isus propios amigos, pues casi junto 
a las anteriores declaraciones de-
cían éstos—refiriéndose también a 
los nuevos Secretarios—"todos son 
cubanos, aman a Cuba y se sacrifi-
can por Cuba. Veremos." 
Uno de los Secretarios que está ya 
recibiendo el aplauso de la opinión 
pública es el Dr. Lancls. E l ex-Fis-
cal del Supremo comenzó bien pronto 
a demostrar que le anima el deseo 
de realizar una buena labor. 
Y, si en verdad lo quiere, como yo 
no lo dudo, triunfará en sus propó-1 
sitos porque reúno condiciones y ha 
tenido la suerte de que todo el mun-i 
do se disponga a ayudarle con la ¡ 
mejor voluntad. 
Los que suministran a Goberna- i 
ción el espíritu motor, por ejemplo, 
venían cobrando treinta y cinco cen-
tavos por el galón. Pues bien; el ' 
Dr . Lancls lo pagará a veinte y dos 
y ellos lo aceptarán sin chistar, por-
que desean también ayudarlo. 
¡Suerte que le da Dios a algunos 
hombres! 
1 (J 
. —¿García? pues 
cía. . . y José Pérez 
Pérez, como José García 8o'J 
¡tengo la culpa, doctor' ¡Yh 
— ¿ Q u é ? ¡En clnc0 
^eto a usted en la ( 
— ¡Pero por Dios. doct 
—Tráigame la relación del per-
sonal . 
I —Aquí la tiene ust,ed. doctor. 
! — ¡ M u y bien! Vamos a ver: Fula-
'•nito, Menganito. Zutanito. Manola. I 
. Porraspita ¿y este Juan Pérez quién 
es? 
— ¿ J u a n Pérez? ¡Ah, sí! verá ue-
^ e d . . . digo, n o . . . Juan P é r e z . . . 
b u e n o . . . . 
— ¿ Y esto José García? 
profesor señor Joffre. 
2 . — L a Institución cívico-artística 
"Ignacio Cervantes", que dirige el 
profesor señor Oscar ligarte, ejecu-
tará: 
a) "Carmen", selección C. Bizet. 
b) "Vals" J . Minet. 
meto a usted en la C á r c ^ S » 
l ¡ e r o r i s, H*1 
I prenda mi s i tuación ' Si ti, 
iban, ¿yo qué iba a hacer?16 S 
| — ¿ D e manera que m<* 
i nunca a Juan Pérez ni l , "o 
cía? a Josí 
— N o . . . digo. sí... Una , 
! que soñaba . na 
I —Pues amigo, hay co*„. 
í deben ver despierto ; % 
no do rmía usted cuand : ^ 
los servicios. ^tifiq 
—Doctor, por su madre 1 
—Puede relii-dise Ya vf* 
a hablar del asunto. u 0lVere 
Después de " ^ " ¡ ¡ t u a c i , . . 
acertada, de suprimir servH 4 
cómodos como innecesarirs 8 í 
Lancls llega a Palacio y tem 81 í 
vador. Junto con él sube . i 
dente de! doto; que lo sainri ^ 
s á m e n t e . Se detiene el a s r l ^ 
aparece otro ayudante que , íw 
le estrecha ]a mano. Da alp. ^ 
sos el Dr . Lancís y surgen n , N 
Ayudantes. Entra Por un 
en la Secre tar ía do la Presiden^ 
¿no quieres caldo? pues ahí?5! 
tres Ayudantes más. N 
El nuevo. Secretario lmve , . 
vorldo. temiendo enredarse entrad 
tos cordones: tropieza al 
otro Ayudante; sigue corrien¡rn' 
mete en el ascensor que va !' 
gundo piso y allí le abraza cfíJi 
mente el Ayudante número n ¿ ] 
Se detiene el ascensor sale PI 
Lancís dispuesto a arrojarso a L 
tio por uno de los baleónos ¡nJH 
res. pero tropieza con dos AvnJ 
tes más y cae desmayado. 
E L CONSERJE 
¿POR Q U E D E B E ¥ D . S U S C R I B I R S E A L 
DIARIO DE LA MARINA? 
El DIARIO DE LA MARINA et un 
peridico moral. 
EJ DIARIO DE LA MARINA es «a 
periódico independiente. 
El DIARIO DE LA MARINA es un 
defensor de las clases conservado-
ras del país. 
El DIARIO DE LA MARINA cuenta 
entra sug colaboradores a las más 
ilustres firmas cubanas. 
El DIARIO DE LA MARINA publica 
dos planas de asuntos mercantiles 
con información cablegráfica diaria 
de las Bolsas extranjeras. 
El DIARIO DE LA MARINA publica 
dos planas de sports a cargo de 
expertas plumas con noticias c in-
formaciones locales y extranjera». 
El DIARIO DE LA MARINA por me-
dio de su sección Social es consi-
derado hoy como el lider de la 
Sociedad elegante cubana. 
El DIARIO DE LA MARINA cuenta 
entre sus colaboradores a las más 
ilustres plumas de Europa y Amé-
rica. 
El DIARIO DE LA MARINA tiene 
una Redacción en Madrid y otra 
en Nueva York, 
El DIARIO DE LA MARINA tiene 
corresponsales en todas partes del 
mundo. 
El DIARIO DE LA MARINA miembro 
dos veces de la Prensa Asociada 
es el decano de ella en Cuba. 
El DIARIO DE LA MARINA cuenta 
con servicios exclusivos cablegrafí-
eos de la Madre Patria. 
El DIARIO DE LA MARINA tiene 
un hilo directo que funciona día 
y noche para recibir su inmenso 
servicio cablegráfico. 
El DIARIO DE LA MARINA es el 
único periódico que edita dos edi-
ciones diarias completamente di*-
dntas. 
El DIARfO DE LA MARINA regala 
todos los jueves an suplemento de 
ocho páginas impreso en rotogra-
vure, con informaciones gráficas ¿e 
todo el mundo. 
El DIARIO DE LA MARINA los 
domingos además de las 28 páginas 
' de costumbre regala un semanario 
de 16 páginas de rotogravure im-
preso a dos colores y un suplemento 
para los niños en cuatro colores. 
El DIARIO DE LA MARINA da a sus 
suscriptores un periódico diario to-
das las mañanas de 24 páginas, 
como mínimum. 
El DIARIO DE Î A MARINA solo 
cuesta $1.60 en la Habana y $1.70 
en provincias al mes. 
c) "Chanson d'Amour" Offen-
bach. 
d) "Georgeos" mazurca de con-
cierto, dedicada a la "Socie-
dad del r i lar" U. Ugarte. 
e) "Yo", serenata criolla del 
maestro Luis Casas, letra del 
tenor Mariano Melénd'ez, can-
tada por este artista. 
f) "Por Cuba", marcha O. Ugar-
te. 
3. —Vlss i d'Arte, "Tosca", por la 
soprano señorita Hilda Gómez; pia-
no señorita Zoraida Franco. Puc-
cini. 
4. —Monólogo " L a Pata de Gallo", 
per la señora Obdulie Piedra. 
5. —"Quiéreme Mucho", serenata 
criolla de G. Roig, cantada por la 
¿eñorita Angélica Boulanger, acom 
pañada al piano por la señorita E l 
vira Orta López y a violín por el se-
ñor D. Franco. 
6. —Fado Portugués " L a Liga (Te 
las Naciones", por ocho señoritas. 
7. —"Schon Rosmarin". de Fritz 
Kreisler, piano ^ violín, por la se-
ñorita Elvira Ota López y el señor 
D. Franco. 
8. —"Ave María" de Gounod. por 
la señorita Berta Núñez y el señor 
H. Sántoni. 
9. —"Ojos Tapatíos", canción me-
xicana, cantada por la señorita An-
péjica Boulanger y acompañada al 
piano y violín por la señorita Elvi -
ra Orta López y D. Franco. 
3 0.—Discurso por el doctor Luci-
lo de la Peña. 
COTIZACION DE CHEQUES 
J^a cotización de los bancos af.-rcuS; 
poi la crisis se cotizaron ayer a if,s, 
luientes tipos: 
Valoi 
Banco Nacional. . 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco Internacional, 
Banco de D l g ó n . . 
Centro Asturiano. 
H . Upmann. . . . 
TIPOS DE C M O S 
THB NATIOITAIi CITY BANK 
JLN1Ü 21 
X E W Y O R K . raMe. . . , 
X E W VüRK, vista. . . 
L O N D R E S , cable. . . . 
IJONDRES. vista 
EONDRES. 60 d|v. . . . 
PARIS , cable 
P A R I S , cable 
PARIS , v is ta . . . . . . . 
B R U S E L A S , v ista . . . . 
E S P A Ñ A , cable 
E S P A Ñ A , vista 18 
I T A L I A , vista 6 
Z U R 1 C H , vista 19 
H O N G K O N G , v is ta . . . . M 
A M S T E R D A M . vista . . 
C O P E N H A G U E , vista. . 
C H R I S T I A N I A . vista. . 
ESTOCOWMO: vi uta. . . 
M O N T R E A L . 
B E R L I N 
P U B L I C A C I O N E S 
Vida G a l l e a 
Una graciosa caricatura de Gar-
cía Sánchez sirve de portada al nú-
mero 197 de la popular Revista, en 
cuya parte gráfica figuran, entre 
otras las siguientes informaciones: 
"Hacia lo desconocido", bellísimo 
cuadro de Diaz y González; el pintor 
Abelenda y su obra; Mondoñedo y 
Cuntís; imposición de la laureada al 
teniente coronel Barrelro; Pascua de 
roscones; escenas callejeras; los ga-
llegos en Puerto Rico; grupo feme-
nino del Club fotográfico " L a Oli-
va"; la poetisa Herminia Fariña; el 
hospital Real de Santiago, Noya; 
los gallegos en Villa-Nupva (Argen-
tina) : conferencias de Rof Codina 
en el Centro de Galicia, de Madrid; 
una calle de Combfcrro; Sada y su 
tranvía eléctrico; el batallón de Za-
mora en operaciones; retratos de Mi-
guel Besada, los legionarios Domín-
guez Lago y Vidal, el poeta Juan 
Vldtl, Leandro Arias, etc. etc. 
Para pedidos y suscripciones di-
rigirse a su representante señor Ra-







E l DIARIO D E L A MARINA tiene su oficina en el Paseo del Prado, 103 
y sn Apartado de Correos es el número 1010. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A t i e n e ' 9 0 a ñ o s d e f u n d a d o . 
H O T E L 
Teléfono 284. Q T D A « S T ^ É 
Second Ave., O 1 l x / V l \ L / 
esquina Kingsley St. 
P L A T A S D E ASBURY P A R K 
N. J . 
Gran Hotel para familias latinas. 
Espléndidamente situado en la 
parte más céntrica de Asbury, a 
una corta cuadra de las playas. 
Natarium y grupo de casetas de 
Baños más concurrido. Excelen-
te chef, trato esmerado, excep-
cional servicio. Claras y amplias 
habitaciones. 
R A B E L L y V A L D E S . PROPS. 
EMBARQUES DE AZUCAR 
• r 
E n la Secretaría de Agricultura, ^ 
mercio y Trabajo, se ha facilitado eiid 
día de hoy la siguiente nota reiact» 
da con las exportaciones de azúcar p» 
los distintos puertos de la ifla. 
C A R D E N A S 
Por vapor Yumurí, con dealino a W 
Estados Unidos. 4.484 scaos procede» 
tes del central Alava: 487 sacos pro» 
dentes del central Wnshington > 3 * 
eos del central Covadonga contenlew' 
1.640.636 libras valoradas cu P0* 
37.357.29 centavos y consignados»' 
A4 Lolong Cámpany. 
Por el mismo vapor y con Igual 9 
tino. 824 sacos del central Ala««| 
142 del central España, t0"16.""!" 
417257 libras valoradas en 
centavos y consignados a Caldo > 
M A N Z A N I L L O 
Con destino a New York, 13 :: ^ 
eos procedentes del central 'r(Mesat]0. 
gar, conteniendo 4.204.750 libras > 
radas en $104.675.00 y consignado' 
orden de los embarcadores. 
SAGUA 
Por vapor Sioux, con destino a . 
delfla. 5.500 sacos conteniendo l-s ^ 
libras valoradas en $7.697.50 cent» 
C I E N F U E G O S 
Por vapor Normandia, con fic5t'"(,-
New York. 16.000 sacos contcnie» 
los 2.328.480 valorados en 
y consignados a American SuSa 
ning Company. 
N E W Y O R K , Junio 21. 
prü-
Los directores de la Tob5aCJar»íi 
duets Corporation, han ^ ^ 
hoy, un dividendo de Hi-1 . ? 
el stock común de la compan ^ 
gadero el 15 de Agosto a ]0ni ¿ 
dores del "record de Julio '1 ^ 
es el ú l t im dividendo que segUf» 
ra por la compañía antes ^ ^ 
sión con la United Retail BU 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proreedoreo d© S. M. D. Alfonso X I I I , de utütdaA pdbltea desde 1S94 
Gran Premio <m las Exposiciones de Panamá j San Franciaco 
E n b a r r i l e s d o 1 7 , 0 X y c a j a s d e 9 6 % b o t e l l a s 
A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S — L A M A S F I N A O E M E ^ A 
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